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L E O N , 18. E n la par roquia 
de San Marcelo, de esta capí» 
talase ce lebró^es ta m a ñ a n a la 
boda de la s e ñ o r i t a de la bue
na sociedad y el ingeniero, 
que ei jueves ú l t i m o q u e d ó 
frustrada, a l decir e l novio, 
"no" , a la pregunta de r i t u a l , 
ante el asombro general. 

S e g ú n ha manifestado a sus 
i m i . ín t imos , e l incidente anterior 

Jc_ A 1 se deb ió a su exc i t ac ión ner-> 
i 5 0 r * S . viosa en aquellos momentos. 

/ 
í!' r o t u n d o 

L a ceremonia se desarrollqi 
hoy con toda normalidad, S| 
a l ser' interrogado el nov io 
por el p á r r o c o que les casaba^ 
si aceptaba por esposa a d ú 
cha s e ñ o r i t a , c o n t e s t ó con un> 
" ¡ S í ! " ro tundq. i 

No obstante la reserva cois 
que se hicieron los prepara?» 
t i vos para la boda, e l templo» 
p inmediaciones r e g i s t r ó a di» 
f^lia hora una g ran afluencia 
de curiosos. — Cifra. , 

18 [ailo vio la l i t a le I 
Plana le las taateo l i k i 

llegó acompañado del Ministro del Ejército, siendo recibido 
por los ministros Subsecretario de la Presidencia y de marina, 

autoridades de la provincia y otras personalidades 
S, l fmmúi umúmmtmíán realizada po 

una teia de cañoaes aníiaé 

F r a c a s ó e 

e n v i a r u 

©AN SEOBiASTÍAN,' 18.—Su 
¡Excelencia e l Jefe del Estado 
visi tó, este med iod ía , la fá
brica que en A n d ó a i n tiene 
establecida la Sociedad Anó-. 
n ima de Plasencia de las A r 
mas, para la í a b r i c a c i ó n ú é 
c a ñ o n e s y otros elementos 
para armamento de guerra» 

E l G e n e r a l í s i m o l legó acom
p a ñ a d o del Min i s t ro del E jé r^ 
si to, teniente general B a r r o 
so; de los jefes de sus casas 
M i l i t a r y C i v i l , teniente' gene
r a l Asensio y conde de Casa 
de L o j a ; segundos jefes, gene-
f a l L a v l ñ a y s e ñ o r Fuertes de 
¡Villavicenjcio, r e spec t ivament© 
y ayudantes de-servicio. 

F u é recibido por lo® minis
tros Subsecretario de la Pre
sidencia, s e ñ o r Carrero B l a n 
co y de M a r i n a , a lmiran te 
Aibarzuza; c a p i t á n general de 
|a R e g i ó n , t e n i é n t e general 
Ól ive r Rubio ; gobernador m i 
l i t a r de G u i p ú z c o a , general 
ijbíieto A r n á e z ; jefe de la Re-

igión Aérea , teniente general 
Lacal le ; C a p i t á n General del 
i feepartamtnto, de Cartagena, 
..almirante M e n d i . z á b a l ; co-
inandanto de Mar ina ; , obispo 
l i e San S e b a s t i á n ; goberna-
dor c i v i l de G u i p ú z c o a ; pre-

[| Ministro de Ha, 
iiViM 

VITORIA, 18 — Pasa unoa 
d í a s en esta capi ta l en el do
mic i l i o de sus hermanos el 
•ministro de Juisticia^ don A n 
tonio I tu rmend i . Bs ía m a ñ a 
n a r e n c o m p a ñ í a - d e l Prelado, 
vis i tó e l Seminario, los luga
res donde v a n a levantarse 
las nuevas parroquias, algu
nas ya en cons t rucc ión , y las 
obras de la nueva Catedral, 
que r e c o r r i ó detenidamente. 
A pr imera hora de la tarde, 
el M i n i s t r o obsequió , en casa 
de sus hermanos, con u i í a l 
muerzo de c a r á c t e r í n t i m o , a l 
Prelado y a otras dignidades 
ec les iás t icas de la Diócesis .— 
Cifra. 
D O N SAITJAGO B A S A N T A , 

H I J O PREDILECTO DE 
V I L L A i L B A 

L U G O , 18. — Era lca lde de 
Vil la lba , ^de esta provincia , 
¡hizo entrega del t í t u lo de h i j o 
predilecto de la v i l l a , al que 
í v é subsecretario -de Hacien-
úh, don Santiago Basanta 
Si lva . T a m b i é n le fué entre
gada una a r t í s t i c a placa de 

plata en la que consta dicho 
nombramiento. 

A l acto asistieron autorida
des y personalidades locales. 
E l s e ñ o r Basanta s g r a d e c i ó la 
d i s t inc ión de que era objeto, 
«on breves frases. — Cifra . 

le se mtífj i los 
iiMoia 

leíDuaipiig ai 
k LEÍÍ üe m país 

BERNA, 18.— Un total de ocho 
refugiados húngaros han sido detenía 
dos por la policía en los últimos dos 
días por "vagabundear" ea las cer-gaaiías de la Legación comunista 

úngara de esta capital, pero fueron 
puestos en libertad pocas horas des
pués según anuncia la Policía.-— Efe 

C u p ó n d e c i e g o s 
En el sorteo celebrado ayes^ i»-

iultó premiado el número 953. 

sidente de la D i p u t a c i ó n Pro-
1 v inc i a l ; alcaides d é San Se

b a s t i á n y de Andoa ín , y otras 
personalidades civiles y m i l i 
tares. 

M Caudil lo p a s ó revista a 
una C o m p a ñ í a del Reg imíen - -
to de Cazadores de M o n t a ñ a 
n ú m e r o 8, que le r i n d i ó hono
res en la explanada de acceso 
a la fac tor ía . 

A l a ' en t r ada de la misma, 
S i l Excelencia fué oumplimen-
mentado por el presidente del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
don Vicente Salgado y otros 
consejeros; director general, 
don Luis de • Caionge y por 
los directores de la f áb r i ca 
don Francisco de Asis de A l o n 
so y don Anton io Infante , i n 
genieros y alto pe'rsonal de l a 
Sociedad A n ó n i m a de Plasen-
cia de las Armas. 

E n esta- táibriCa; q u é - - S i é í 
inaugurada en agosto de 1944, 
se construyen c a ñ o n e s contra
carros de 60-50 y c a ñ o n e s para 
a c o m p a ñ a m i e n t o . de Infante* 
r í a de 75-13, y a n t i a é r e o s "Bo-
f ors'* de 40-10, que t ienen una 
potencia de t i r o de 240 dispa
ros por minuto , y cuya paten
te e s t á adoptada por la N A T O . 
A d e m á s se fabrican direccio
nes de t i r o y otros elementos 
para armamento de guerra y 
piezas para locomotoras e léc
tricas. 

É n p r imer lugar, e l Caudi 
l l o ' - p r e s e n c i ó una demostra
c i ó n realizada, por una bate
r í a de c a ñ o n e s a n t i a é r e o s 
"Bofors" de 40-70, con m a n 
dos a distancia. ^Después, dos 
piezas efectuaron u n carreteo 
por la pista de obs t ácu los . Se
guidamente, S u Excelencia, 
p e n e t r ó en e l in te r io r de l a 
f á b r i c a y a c o m p a ñ a d o del 
presidente del Consejo de A d 
m i n i s t r a c i ó n de la misma', se
ñ o r Salgado y del director 
general, s e ñ o r Caionge, reco-

. r r i ó las distintas secciones de 
la misma: tornos, a u t o m á t i 
cos para p r o d u c c i ó n mecani
zada y sección de cont ro l de 
piezas. E l G e n e r a l í s i m o exa
m i n ó detenidamente la masa 
oscilante de u n c a ñ ó n de 40-70 
"Borfors" y el in te r io r de un 
tubo de c a ñ ó n . C o n t e m p l ó la 
torre directora que ha §ido 
construida para el destructor^ 
"Oquendo" y después p a s ó a 
o t ra in s t a l ac ión donde e x á m i - " 
n ó el rodaje de los c a ñ o n e s 
de 40-70 con mando local. Asi
mismo se detuvo en otras sec
ciones, tales como la de p i n 
tura, despiece, partes b id ráu-x 
licas del c a ñ ó n y finalmente ^ 
en la sección e léc t r ica . E i Ge
n e r a l í s i m o h i z o numerosas 
preguntas a los t écn icos que 
le a c o m p a ñ a r o n en su visita 
a lo largo del recorrido de la 
fábr ica y finalizada la vi.si%. 
d i r ig ió unas palabras para fe
l ic i ta r al personal por la bue
na marcha d é la fac to r ía y a 
c o n t i n u a c i ó n se s i r v i ó una 
copa de v ino e spaño l . 

Hacia la una y media de ia 
tarde, el G e n e r a l í s i m o aban
d o n ó A n d o a í n . d i r ig iéndose al 
Palacio de Ayete. 

Tanto a s i l llegada como a 
su salida, el vecindario de la 
pob lac ión , que se hallaba en 
las inmediaciones de la fábrí-1 
ca, as í como los, obreros de 
ésta, t r ibu ta ron al Jefe de l 
Estado, calurosas muestras de 
adhes ión y s impa t í a .— Cif ra . 

C O R D I A L R E U N I O N D E S U 
E X C E L E N C I A CON L A 

G U A R N I C I O N D E S A N 
S E B A S T I A N 

SAN SEBASTIAN;, 18.—Ter-
mteada la visita que rea l izó 

e l G e n e r a l í s i m o Franco en 
Andoa ín , a ia fábr ica de la 
Sociedad A n ó n i m a de P l a s e ñ -
cia de ' las Armas, en una de 
las dependencias d§ la misma 
fac to r í a tuvo una cordial re
u n i ó n con la g u a r n i c i ó n d é 
San S e b a s t i á n , a la que asis
t ie ron todos ios jeefs y oficia
les francos de servicio.—Cifra. 

ovect 
si 

Ofro i n t e n t o f 
C A B O C A Ñ A V E R A L , 17.— 

. (Muy urgente) . — E l pr imer 
cohete lanzado a la Luna íia: 

7*? 

i li 1 D 1 
En su recorrido par el P a b e l l ó n de E s p a ñ a en l a "Expo 58" 
de Bruselas, ©1 ca rdena l S i r l , Legado Pontif icio, a c o m p a ñ a 
do del Nuncio de S u Santidad ©n Bé lg ica , m o n s e ñ o r F o m i ; 
e i director de Eelaciones Exteriores déil Comisarlado Gene
r a l belga^ m n ü e C a r t ó n de W i a r t ; el eihibajador de E s p a ñ a , 
conde de casa ' 'Miranda ; e i comisario generan, don Migue l 
G a r c í a S á e z , y otras personalidades, asiis%i a una a c t u a c i ó n 

d é C o r D a n z a s . , 

estallado en e l aire a ios 
'segundos de vuelo, — Efe. 

« • 9$ 
- CABO C A Ñ A V E R A L , 17,— 
• V e r a c á l m e n t e , el p r imer a > 
-hete con d e s t i n ó a la L u n a 
l u é disparado desde el campo 
de prueba de Cabo C a ñ a v e r a l . 
• Los t écn icos que par t i c ipan 
e n la prueba manifestaron 
que las. probabilidades de ob
tener u n é x i t o completo eran 
bastante remotas. Una de las 
300.000 partes de que consta 
e l cohete puede fal lar y mo
tivar, el fracaso de la prueba. 

el einoajailor espano 

una confiada y generosa política 
evitaremos ei alejamiento de quienes deben 

ser nuestros amigos*' 
SEDE DE LAS NACIONES 

UNIDAS. 18. — La Asamblea Ge
neral de .las Naciones Unidas 
reanudó su debate sobre el Orien-
tte Medio a las 16'05 hora españo
la (11'05 hbora local). 

El presidente de la Asamblea, 
.sii Leslie Munro, presentó excu
sas por el retraso, en el comienzo 
del debatg y explicó .que estaba 

^laborándose una moción que se 
esparaba Juera presentada hacia 
e'' mediodía, y^que al mismo tiem
po esperaba poner en conocimien

to de la Asamblea unas cartas re
cibidas por él del Secretario de 
Estado norteamericano" y del se
cretario del Exterior del Reino 
Unido. 

Se sabe que la moción de refe
rencia, patrocinada hasta ahora 
por Noruega, Polonia y el Cana-
da, invita al secretario general de 
la ONU a intervenir para resol
ver la situación del Oriente Me
dio, 

La mociónj obra principalmen
te del ministro de Asuntos Exte

riores noruego, Hans Vengen, tien
de a hacer posible la retirada de 
las fuerzas norteamericanas y br i 
tánicas del Líbano y de Jordania. 

El primer orador, el jordano 
Abdel Monem Rifai, ocupó la t r i 
buna a las 16'07. Dijo que desea
ba aportar aclaraciones a la ac
titud desu Gobiérno coa respec
to a la presencia de .trópaa britá
nicas en Jordania, que, insistió, 
e? sólo temporal. Tan pronto in
tervengan realmente, con las dis-
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- La pr-ueoa se c ó n s i d e r a p á 
extraordinar iamente d ií í c i 1 
puesto que el cohete no solo 
tenia que alcanzar l a Luna,-
smo situarse en su ó r b i t a para 
descencter después a la Tierra . 
A l mismo tiempo t e n d r i a ñ que 
funcionar a ia per fecc ión los 
complicados mecanismos foto
gráf icos y de te levis ión para 
que ios investigadores terres
t re^ tuv ie ran las informacio
nes de la L u n a que.desean. 

En e i caso de que tai lan
zamiento tuviese e x i t o r e l co
hete t a r d a r í a - en alcanzar Ja 
ó rb i t a de ia Luna unos tres-
días , á pesar de que su ve
locidad es de 40.000 k i lóme-
-tros por hora. Esta t a r d a i í z a 
se debe a que el cohete, al sa
l i r de la zona de gravedad te
rrestre pierde mucha de su 
velocidad, — Efe. 

D E HALLES D E L F R A C A S O 

. W A S H I N G T O N , 17. — • E i 
p r imer in tento para enviar un 
coheie de reconocimiento a-ia 
L u n a ha terminado' en fraca
so, a l estallar en el aire a los 
77 segundos de h a b e r sido 
lanzado en el campo de prue
bas ae Cabo C a ñ a v e r a l , m -
me di a ta men te, la Aviac ión 
norteamericana ha dado á la 
p u b l i c i d a d ' u n comunicado en 
el que se da cuenta a l púb l i co 
de t a l fracaso.' repet idamen
te., 'las% autoridades norteame-
ricíanas h a b í a n advertido al 
púb l i co que sólo h a b í a una 
probabi l idad entre diez de que 
la" prueba tuviera éx i to . 

La Aviac ión ' hace^ constar 
q u é las causas de l m a l funcio
namiento no se saben t o d a v í a 
y que h a b r á que, esperar va
rias horas antes de que haya 
alguna posibilidad de saberlo. 
T a m b i é n anuncia que los Es
tados Unidos r e a l i z a r á n un 
nuevo intento" de lanzar u n 
cohete a l a L u n a en fecha 
que s e r á fiisda ti mr debido 
tiempo. 

Efectivamente, de antemano 
no ó u e d e n fijarse fechas. No 
obstante, ia L u n a no se, en
c o n t r a r á en posic ión favora
ble para ello hasta dent ro de 
un mes. ' • ^ 

El, texto del comunicado of i 
cial de la Aviación n o r t é a m e - , 
r icana es el siguiente: 

"E l veh ícu lo de pruebas a l 
e spac ió lanzado en el campo 
de m i é b a - s del At l án t i co esta 
m a ñ a n a a "las S'IS í h o r a r Jo
ca H es ta l ló después de 77 se-
eundos' de vuelo l ias causas 

• de l m aí< fuhnoh am ien to "no se 
pueden oonoce'r b a s t a que 
sean m n s u i t a d Ó s los amra to s 
de t e l eme t r í a , Los "R s t a d o s 
ITnidos ron]i7.arán. o t ro exDeri-
mento en fecha que s e r á f i 
jad''' ^dsteríórrnent^- . —- Kfe • 

F A L L O UNA SECCION 

C A B O C A Ñ A V E R A L , 17.— 
Urgente), — El pyirner cohete, 
con d i recc ión a la Luna que 
fué lanzado esta m a ñ a n a des
de Cabo C a ñ a v e r a l , estallo a 
los Tí segundos de vuelo por 
un fallo en uno de los' meca
nismos de la pr imera sección 
de los tres de que constaba, 
s e g ú n hacen constar técnicos 
que - i i an part icipado en las 
operaciones de lanzamiento. 

M profesor Schiriever ha 
declarado que el hecho de que 
se recibieran s e ñ a l e s perfec
tas de todas • !--

nes de cohete incluso segun
dos después de la exp los ión 
demuestra que ia a v e r í a se 
produjo solamente en l ina de 
las secciones. 

Algunos oficiales de la A v i a 
c ión manifiestan. que,' provis
tos de potentes gafas, pudie
r o n ver la explos ión . " E l co-r 
hete se conv i r t ió i n s t a n t á n e a 
mente —-ha declarado uno de 
ellos— e n una nube. Es J o 
unicq . que pudimos ver". S in 
embargo, otros testigos dicen 
que la des t rucc ión ' del cohete 
n a fué-visible, 

Roy jiohnson, jefe de las i r i -
"vestigaciones p á r a este cohete^ 
a ia Luna, man i f e s tó a los pe
riodistas: "Es simplemente u n 
experimento. Ahora vamos a 
t rabajar en realizar l ino que 
sea m á s perfecto". • •. 

• (FASA A TERCEñA PACdNAf 

Gruponava 

con dos mí 
m a r i n e s 

congregado 
en Siofifapur 
SINGAPUK/ 8,— Un'grupo na

val d© apoyo, compuesto por seis 
barcos coa cerca de dos mil doscien--
tos "marines" a-bordo, se ha congre
gado en Singapur er 1c • i'iUimos 
diez días. . v . 

El grupo está compuesto por laa 
siguientes unidades: transportes 

"Magoffín" y "Montrose"; mercan
te "Shagit"; buque de desembarco 
"Dock" y dos destructores.— Efe. 

Escogieron 

la libertad 
íjALZBURGO, ^8,— Siete miem

bros; de la Sociedad Montañés^ de 
Belgrado han llegado al campamento 
de refugiados de SeizenhHni, cerca 
de esta localidad desp;: i de huir 
de Yugoslavia por las montañas éS-
lovenas. 

Las siete, personas que pasaban 
unas "vacaciones", en Eslovenia su
bieron a,Un pico en cuya cima se en
cuentra la frontera austríaca y pa
saron a Austria, donde solicitaron 
asilo político. 

Hasta ahora doce miembros de la 
citada sociedad de Belgrado han es 
cogido la libertad— Efe. 

M ú s i c a c i a n e a 

242 il ilis 
iN^üiVA Y O R K , 18.—TVíddiy 

iViadler, un empicado del Go
bierno que cobra 70 dólares a 
la semana, ha ganado 242.000 
d ó l a r e s en el concurso de los 
'64.000 d ó l a r e s " . 
- E i tema del concurso era 
música clásica. — Efe. 
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Ageoda del día 
S A N T O R A L 

Martes^ 19 

Sanios, Juan E u d e s, íú.;. 
Ma.gaor o U ; Ju l io , A n d r é s , 
iTimoteo, Teclas Agapito, mrs . ; 
{Luis, ob.; Donato, pb. ; M a -
r ia t to , Ruf ino , Sixto I I I , Papa, 

Quedó constituida ia Directiva de la Asociación 
lie Antiguos Alumnos del Seminario Conciliar 

Próximo ciclo oe conferencias en «a Union oe Artesanos 

©«raiittí esta se«iaiia estarán 
jftwwtas úesúe tes nueve y ms» 
üé» h á ^ í f¿s once de la noche 

fonna^ías de doña Irene 
i^puéÉpasIx>i%' Casas Realte, 10 
||jysym&8); Eíoh Bicaido Bes* 

CSastHía, Bautíisados, 2- y 
Angeles Barre-iro V á z q u ^ 

W*Mo de Madres^ 12, 

í I i i l l l 
12 de septlentVfe. 

ffSPECTAOVLO» 

• FBJMOIPALí "La mujer más 
guapa del mundo".—3 Mayores. 
; SALON i ' 'Infierno blanco'.—. 
S, Todos 

CAPITbL? "Camino corta* 
tío".—3. R, Mayores, eon repa« 

YAGO; «'Juanillo, papá f 
gaainá".--Claf,eceinos de csensura,, 

AVENIDA; "Coraaa negm". 
Í . Jóvenes, 

m h S U C E S O C I N E M A T O -
teSAFICO D E LOS V L T I -

M O S ANOS. 

E^INA L O L I i O B B i O l I ) ^ 
ji 

M lado del apuesto gjaiánf 

^ ¡VITTORIO G A S S M A N í í 

U i i i S IMPS 
i IHflO 

K A S T M A N C O L O K 

p i e H O Y le ofrece e l 

(Aute i izada mayores) 

e S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

PRINCIPAL 
h o y 

A sas 5,45 - 8 '- U 
, El suceso cinematográfico 

de los últimos años 
La encantadora Gina Loilo-
origidd y si galán Vittorio. 

Gassmann 
"IiA.MU,JER MAS GUAPA 

DEL MUNDOS 
(Autorizada mayores) 

^ONTEATROI 
H O Y 

5,30 - 7,45 - 10,45 
Jonh Wayne 

ett un film pleno de emocio
nes v y pródigo en aweníurás 
"EL INFIERNO BLANCO" 

(Para todos los públicos) 
Mañana. ¡Ex-rtof 

"GUERRA DE VALSES" 

El domingo por ia mañana 
se lievó a cabo la entrega a K>s 
asociados dc-l Reglamento de la 
nueva Asociación santiaguesa 
ÚQ Antiguos Alumnos del Semi
nario Condiiar 

Ccai est« motivo, se reunieron 
uv: gran número de alumnos 
que fueron de este Centro, y 
entre ellos Quedó constituida la 
Directiva, de cuya composición 
daremos cu/e-nta 

LA UNION DE ARTESANOS1 
Esta Sociedad, de carácter be
néfico, se propone tener mt ex-
traordinasio cielo de canf€ren>, 
cias. La primera estará a eaiv 
go del decano de nuestra Fa
cultad de ^Medicina, don Angel 
Jorge Echeverri. Eto octubre 
í m u g u m r á su nuevo local «>-
tiaL 
TRIBUNAL DE OPOSICIONES 

A LA PLA2A DE SECCION 
DE LA GRADUADA ANEJA 

A LA ESCÜEIA DEL MAGISw 
TERIO "LOPEZ FERREIRO" 

De conformidad con io dis-

Pérdida ae un reloj 
Se mega ai caballero que en

contró ayer, día 18 de agosto, 
un reloj de señora én el ccebe 
de la Empresa CASTROMIL, 
que, procedente de La Coruña 
tiene su llegada a Santiago a 
las dos de ia tai de, llame al te
léfono 1541 de Santiago donde 
será convenientemente informa
do sobre la propietaria de di
cho reloj. 

C O M U N I O N 

E l n i ñ o A n g e l Bodr igueÉ 
Iglesias, que en l a festividad 
de l a A s u n c i ó n de Nuestra 
S e ñ o r a , rec ib ió por p r imera 
vez el p a n de los Angeles, 
en l a iglesia conventual de 

los Padres Franciscanos 

C A P I T O L 
H O Y 

A las 6 - 8 » 11 
Magno Estreno 

j Un film desbordante de 
patetisnrio y humanidad I 

"CAMINO CORTADO" 

Vlkior Staal 
Layá Paky 

|Autorizada mayores) 

Y A G O 
B O Y 

A l as 6 - 8 a U 
Sensacional Estreno 

JUANILLO, PAPA Y MAMA 

jUna historia de penas y 
alegrías! 

Conrado San Martin 
L'na Rosales 

^Autorizada mayores) 

A V E N I D A 
H O Y 

A LAS 6 t 8 • 11 

Sotare pantalla panorámica 

"CORAZA NEGRA" ~ 
Tecnicolor 

Tony Curtis-Janet Leigh 

puesto por la Superioridad se 
convoca para ias.diez fioras del 
día 1 de septiembre, a los seño
res opositóos a la Sección. Ane
ja de la Escuela del Magisterio 
"Lopes Ferredlo" de esta cíUt 

t dad para realizar el ejercicio 
tcrito en dicho centro. 

Ei sorteo previo para la ac
tuación de ^os señores oposito-, 
i^fti se éfespiará el día 25 del, 
onrriente, a las dieciséis horas 
m ei centro indicado. 

No es obligatoria la asisíen-
cia de ios señores opositores a 
«estg sorteo. 

Santiago, 14 de agoto de 1968. 
La Presidente, Pilar Martínez, 

Ü r . M o S a ü e g o 

suspende ia consulta, Hasta 
el d í a l.9 de septiembre 

GILA PASO UNAS HORAS 
EN COMPORTELA , 

El antiguo periodista Gila, 
que hace años fué Ipcutor cíe 
Radio Zamora y que desde el 
Estadio de Santa Isabel retrans 
mítió un partido de fútbol, de
jando conííancia en nuestra, f.o^ 
lección de su presencia en San-» 
tiago al publicar nuestro com
pañero Alfe una ingeniosa ca-
dcatura en !a que Gila se ocu
paba del maj. estado <M pavi-
mento de i a Rúa del Villar, 
viajando sobre un submarino, 
pssó unag horas en Oomposte-

-4a. Visitó ia zona monumental 
y nos aseguraron que- también 

1 estuvo en el Campo de Santa 
Isabel, de pavso para Vigo. Gila 
se extrañó que Composteia no 
cuente con un Estadio digno de 
i a importancia que goza^nues* 
tra ciudad, 

MSTOS A LA PLAYA J>K 
BAKRAísA 

En un autocar salieron para fla-
rraña, a disfrutar de 22 días de va-
caciones, un grupo de 30 niños «le 
ias Escuelas de Santiago, incorpora
dos a las Colonias Escolares que pa
trocina la Caja dé Ahorro» y Mon
te de Piedad, de Composteia-

EL MAGISTRADO JUE2 0 S 
INSTRUCCION 

Se reintegró a su despacho oficial 
después de haber disfrutado el perío
do de vacaciones, el Magistrado Juez 
de Instrucción de este Partido, don 
Manuel Lodeiro Piñeiro. 

U N M O T O R I S T A SE F U E 
CONTRA L A S MESAS D E 
U N C A F E E N L A C A L L E D E 

L A SENRA 
A las seis y m e d í a de ia 

tarde de l domingo, una mo
tocicleta- condíucida por J o s é 
Mi ras Mosteiro, de 23 anos, 
vecino deJ3antiago, i r r u m p i ó 
violentamente en la terraza 
del "Café C a n t á b r i c o " y se 
l levó por delante sillas y me
sas, en las que o r i g i n ó des
perfectos y c a u s ó la ro tu ra 
de varios servicios. E l con
ductor de la "mo to" fué au
x i l i ado con toda rapidez y 
trasladado al Sanatorio del 
doctor Echeverri , donde se le 
p rac t icaron l o s oportunos 
cuidados. D e s p u é s p a s ó a ocu
par una cama en dicho esta
blecimiento. E n el parte fa
cul ta t ivo, se hace constar que 
presentaba una herida con
tusa de cuatro" c é ñ t í r a e t r o s 
de e x t e n s i ó n en la r e g i ó n 
frontal , otra de u n c e n t í m e 
t ro en la r eg ión mentoniana, 
erosiones generales y con
m o c i ó n cerebral, ca l i f i cándo
le su estado de menos grave. 

S e g ú n nos informaron, la 
motocicleta marchaba á mo
derada velocidad y el per
cance fué debido a que el 
conductor h a b í a mirado ha
cia uno '.de los lados de la 
m á q u i n a , én cuyo momento 
és ta se deslizó en d i recc ión 
a la terraza del café, donde, 
afortunadamente, no h a b í a 
n i n gun a tvts on a. 

REGISTRO CIVIL 
Nacimientos. — Manuel Ma

ría G<j?5;ález Castro, TWtería Je-

sá> Vitas Saraos, José Manuel 
Márquez Noya, María Luz Vi-? 
las Jiménez. Jesús Sánchez 
Pardo y María del Carmen 
Compos Garaao.,, 

Matrimonioj. — José Marino 
Castejao, con Remedios Pazos 
Mourullo; José Castro García, 
con Dolores Cobos Mato; Euge
nia Bueno Linares, con Purift» 
cación GónKz Iglesias; Luis 
Viexro Taboada, con Dolores 
Vart'ia Fernández; José Várela 
Gómez, con Carmen Lameiro 
Mfenüez; Ramiio González Sal
gado, con María Alicia Mos
quera Montero; Anselmo Lou* 
riae Santos, con Concepción 
Miguez Otero; Camilo Torres 
Fernández, con María Magda
lena García- Rodríguez; Je¿ús 
Couseio C h e n e l , con Juana 
Otero Suárez; Antonio iglesias 
Léisez, con María Teresa Pena 
Sixto; Manue-l Gil Alonso, con 

M a m Esther Ferreirü Romero; 
Marcelino Gu&rra Picón, con 
Josefina Fernández Gerpe; Her 
mJnkj Cálvelo Garda, con Isa-> 
bel Migues Suárez; Juan Alvi-
te Vázqusz, con María Cabado 
Castifkira&; José Cebey Váz
quez, con Carmen Ciadas Igle
sias, Armando Raposo Guidvísi, 
con Mercedes Rozas Ameneiro; 
José López Vázquez, con Ma* 
rí^. de la Concepción Fernández 
Fernández.; José Fuentes Beb 
ras, con María Angela Fernn 
Wnce; Aveijno Gü SOuto, oon 
Carmen-Vázquez Santisof An
tonio Freire Gómez, eon, María-
Luisa Luanes Fernández; Angel 
Enrique Prado Rey, con Ramo
na Chenlo VíííaVérd'e, y Ma
nuel Lueiro Alonso, con Ramo^. 
da Vaamonde Vaíiño. 

Dcfuncions0, —Antonio Puen
te Barcia, de 50 años. 

Fiestas ae San Roque, 
en Laraño 

Los días 23, 24 y 25 del presen 
te mes se celebrarán en ia p a ñ o 
quia de Laraño grandes fiestas 
en honor del Glorioso San Ro 

i i i M i 
0111.1. 
n e v i s i i f a n u a l • 

Se, recuerda a toaos ios i n 
dividuos pertenecientes a los 
dos inclusive, asi como K» 
que habiendo servido volun
tar ios se encuentren en la s i -
reemplazos de 1942 a 1955, am* 
tuac ion de licenciados, que 
ya n o lo hubieran hecho» la 
ob l igac ión que tienen de pau
sar la revista anua l antes del 
31 de diciembre p r ó x i m o , no 
debiendo dejar este requisi-

t o para tos ú l t i m o s d í a s del 
a ñ o , con e l í i n de evitarles el 
consiguiente trastorno por te 
a g l o m e r a c i ó n d e personal. 
Los que no l o h ic ieran sufr i 
r á n la s a n c i ó n correspondien
te en la c u a n t í a de 25 a 250 
pesetas por la p r ime ra ; de 5U 
á 500 por l a seguntiu y de 100 
a 1.000 por la tercera. 

Igualmente y para que no 
i n c u r r a n en las sanciones que 
determina el Decreto de 27 
de septiembre de 1940 (B. O, 
del Estado numero 280 y D. O. 
del Minis te r io del E j é r c i t o n ú 
mero 224) se recuerda a todos 
los Cajeros, Habil i tados y Pa
gadores de Entidades del Es
tado, Provincia o M u n i c i p i o y 
a los de Empresas y estableci
mientos particulares, Propie
tarios y Contratistas, etc etc., 
y en general a cuantos ten
gan empleados a sus expen
sas, uno ó varios operarios, 
ta ob l igac ión que dicho De
creto les impone de no abo
nar é í sueldo ó j o r n a l que de
venguen, sin exigirles previa
mente e l comprobante de Ha
ber pasado la revista anual 
del a ñ o anterior . De no ha
cerlo asi, s u f r i r á ta mu l t a que 
s e ñ a l a e i citado Decreto equi
valente a l 20% del sueldo que 
disfruten y si se t r a t a ra de 
dn par t icu la r que no lo tenga 
asignado, la mu l t a se regula
r á por e l sueldo ó j o r n a l que 
abone a sus operarios ó em
pleados. • 

Cuando ciertos o p é r a n o s u 
obreros presentasen el com
probante de haber pasado ta 
en alguno de los precedentes, 
pero que aparezca en su car
t i l l a m i l i t a r que no la pasara 
revista anual del ano anterior 
los mencionados Pagadores 

a b o n a r á n desde luego sus suel
dos ó jornales pero d a r á n 
cuenta inmediatamente a la 
Zona de Reclutamiento y Mo
vi l ización de la Provincia en 
que radiquen, de todos tos da
tos mil i tares de aquellos y si-

i «Colegio Composteia» 
Comumca a sus alumnos que lia trasladado las clases a 
ios locales del antiguo Colegio P. Fe i jóo . — P U E R T A D E 

L A PENA, n ú m . 1 1 , — Santiago 
E l Director , 

JOSE M.^ B A B R E I R O S U A K E Z 
Licenciado en Filosofía y Letras 

que. La veterana Cofraaia del 
mismo nombre, a la que perte
necen, numerosos hijos de aque
lla comarca residentes en Amé
rica y asimismo una buena re
presentación de santiagueses, ha 
preparado un interesante pro
grama de acto¡> religiosos y íes 
tejos populares. Dará comien
zo el sábado próximo con una 
verbena popular. 

El día 24, domingo, LQ celebra 
ra a las nueve de la mañana en 
!a Iglesia parroquial de Laraño 
una misa de comunión por los 
coírades fallecidos, A las diez 
tendrá lugar la entrada de la 
Banda de Música de Arca y 
grupos de gaiteros del. país, que 
amenizarán las fiestas de dicho 
día. A las once y medía se cele 
brará la tradicional procesión, 
saliendo del domicilio de la Ca 
marera, en Casal, la imagen «-Jei 
Glorioso San Roque. Portará el 
estandarte de la Cofradía el téc
nico de Fenosa y concejal del 
Excmo. Ayuntamiento de San
tiago, don Emilio Gradin L i -
meses. A las doce se celebrará 
en la iglesia parroquial ia misa 
solemne a toda orquesta, predi
cando el religioso franciscano 
del convento de Santiago, Re
verendo P. Higinio Albarrán. 
Asistirán a la ceremonia un 
grupo de socios que residen en 
América y que se hallan pasan 
do una temporada en su tierra 
natal. Tarde y noche habrá íes 
tejos amenizados por la Orques 
ta Florida con su magnifico vo
calista Ricardo Rey, que tantos 
éxitos viene cosechando y la 
Banda de Arca, 

El día 25, a las doce de la 
mañana, se celebrará otra misa 
solemne, dedicada por ia inten
ción de los cofrades que residen 
en América. A la terminación, 

. retornará procesionalmente la 
imagen de San Roque al domi
cilio de su Camarera. En este 
día se repetirán los festejos de 
carácter popularj habiendo sido 
contratada la Banda de Músi
ca de Bastábales y otra orques
ta. Habrá iluminación y servi
cio de altavoces a cargo de la 
casa industrial de Santiago, 
• Martínez y Suárez". 

Para que los santiagueses pue . 
dan trasladarse a Laraño el do
mingo, día 24, en cuya mañana 
se celebrará la procesión, fun
cionaré entre Santiago y dicha 
parroquia un servicio especial 
de autubuse». 

t u a c i ó n en r e l ac ión con ta Re
vista anual, a ü n de que por 
dicha Zona se tome nota de 
estos datos, si el m d i v i a ü o per
tenece a ella, y en caso con
t r a r i o se l o comunique % ia 
Zona a que pertenezca. 

U n B A R C O s i n b r ú j u l a 

• s t á condenado 
a l n a u f r a g i o 

Um negocio» también noufréf 
gan cuando carecen de i o i 
elementos que necesito el que 
ios dirige, para conducirlos por 
tas rutas del éxi to . £' 

ANUARIO GENERAL 
DE ESPAÑA 

. CBtii}y*8simér»~Rier«> 

S» [o b r ú j u l a d e l 
ombre de negocios 

talos Sailljf-SaiiiilrB} Riera Seoniil», 

— , - A . ============ 
Inrlqus Granados, 86 y 8f—BARGCLOMA 

i " n ••- • •• > i tm m 

Academia Alcázar 
C E N T K Q D E E S T U D I O S C O M E R C I A L E S 

Cardenal P a y á , 6. — S A N T I A G O . ^ Te lé fono aaae 
^PERITAJE y PROFESORADO M E R C A N T I I * 
I N G R E S O E N BANCOS. - C O N T A B I L I D A D E S 
I D I O M A S ( I n g l é s , F r a n c é * , A l e m á n ) . Con discoii 

T A Q D I - M E C A N O G R A F I A . ( M á q u i n a s d f t S S v 
I N G R E S O I N S T I T U T O . - C U L T U R A GENERa£í 

Direc tor : j . N E G R E I R A , Intendente Mercan t i l , • 

a to 

"La vida famliiar ha de conver 
ten so r de 

B E R L Í N , 1 7 . — Su Santi
dad el Papa, P í o X I I , se ha 
dignado dir igir la palabra a 
los 170.000 catól icos alema
nes reunidos en d estadio 

o l ímpico de Ber l ín , para ce
lebrar el qu in to d ía de su 
asamblea, que ha tenido co
mo escenario Ber l ín occiden
ta l . Proceden tanto de A l e 
mania occidental como de la 
zona oriental , ocupada p o r 
los comunistas. 

En su mensaje, el Padre 
Santo ha hecho un l lama

miento para que todos aque
l lo s ' c a tó l i cos que sufren per-
secifción por su fe permanez
can fieles a sus principios, 
convencidos de que tal per
secución será un t imbre de 
gloria m á s para la Iglesia y 
para los mismos fieles. 

Igualmente puso^ de relie
ve la importancia de la edu
cación de los hijos, dentro 

tlrst en el principal i)aluarte de-
•4a fe" . f 

de ios principios de la igle-
sia, sobre todo en aquellos 

pa í ses en los que los padres 
se ven obligados a enviar a 
sus hijos a escuelas donde 

ú n i c a m e n t e se e n s e ñ a n Jas 
doctrinas ateas. Es una de 

las razones — d i j o Su Santi
dad— por las que la vida 

famil iar ha de convertirse en 
el pr incipal baluarte defomor 
de la fe. 

Puso de relieve Su San
tidad qu3 en nuestros días 
una fuerte corriente basada 
aparentemente en cuestiones 
sociales trata de desplazar al 
cristianismo de la vida del 
hombre. "Muchos cristianos 
—dec la ró -— se ven obliga

dos hoy a observar una vkia 
semejante a la de los cristia
nos de los primeros siglos de 
nuestra era, para permane

cer fieles a Cristo.—Efe. 

Información de Vigo 
V I G y , 18. (De nuestra l i e -

l egac ión) . 
j j ih ios presentes d í a s na 

queaado uiumaaa ia organi
zac ión del X V i Curso Cni -

. versi tar io de Verano, que se 

. ceieOrara en nuestra c;udad 
du ran ie ios. d í a s 1 a i 20, am
bos inclusive, del p r ó x i m o 
mes ae septiembre. 

A l igua l que en a ñ o s an 
teriores, las conlerencias es--
t án - patrocinadas por ei ü x -
celentllsmo Ayuntamiento de 
Vigo con ia c o l a h o r a c i ó n de 
diversos organismos y ent i 
dades oficiales y par t icula-
res. , ./» 

ria aceptado ia i nv i t ac ión 
para pronunciar - l a lección 
inaugura l del Curso el D i 
rector General de E n s e ñ a n z a 
Univers i tar ia , don Torcuaio 
F e r n á n d e z - M i r a n d a y Hevia, 

. L a s restantes conterencias 
s e r á n dictadas por el Direc
tor General de Relaciones 
Culturales del Minis ter io de 
Asuntos Exteriores, don J o s é 
Miguel Ruiz Morales; Comi
sarlo General de P r o t e c c i ó n 
Escolar y Asistencia Social 
d e l Minis te r io de E d u c a c i ó n 
Nacional, don J o s é Navar ro 
La to r re ; Rectores Magní f icos 
de las Universidades de Se
vi l la , Murc ia y Santiago, 
Dres. H e r n á n d e z Díaz , Bat-
lie V á z q u e z y Legaz Lacam-
bra, respectivamente; p ro í e -
sores Alonso del Real, Ber
mejo Mar t í nez , Cid Palacios, 
Charro Arias, López N i ñ o , 
Lucas Verdú , Lucas Alvarez, 
Menéndez- M e n é n d e z , Monte
r o Díaz , Ovejero del Agua, 
Ribas M a r q u é s , S u á r e z Per
diguero, V á r e l a Mosquera y 
V i vaneo; c r í t i co musical se-

' ñ o r F e r n á n d e z - C i d de To
mes, etc.. nombres todos ellos 
que garantizan plenamente 
ia calidad, impor tancia e i n 
t e rés de «s ta m a n i f e s t a c i é n 
cul tural . 

E l plazo de in sc r ipc ión de 
m a t r í c u l a , que como de cos
tumbre es gratui ta , d a r á co
mienzo el p r ó x i m o martes, 
d í a 20, de 6 a 8 de la tarde, 
en ias oficinas del Ins t i tu to 
Nacional de E n s e ñ a n z a Me
dia. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A 

M A T R I C U L A D E E N S E Ñ A N 
ZA L I B R E E I N G R E S O 

Ha sido abierta la matr icu
la para los alumnos que por 
e n s e ñ a n z a Ubre <iesean real i 
zar e x á m e n e s en el mes de 
septiembre, anco de ingreso, 
como de (qs rüs t in ios cursos 
del Bachil lerato. 

Las m a t r í c u l a s de ios esco
lares de cuarto y sexto a ñ o 
finalizan el d í a 23 del actual, 
a la una y media de ía tarde. 

Las de ios otros cursos e 
ingreso c o n c l u i r á n ei d í a 30 
siguiente, a j a misma hora. 

Los d e m á s detalles de estas 
matr iculas se indican a l pu 
blico en él t a b l ó n de edictos 
de este Centro. 

CONCURSO D E M A T R I C U 
L A S G R A T U I T A S 

Asimismo es tá abierto un 
Concurso para conces ión de 
matr iculas gratuitas a alum
nos libres, que deseen reali
zar e x á m e n e s en ia convoca
tor ia de septiembre. E l plazo 
c o n c l u i r á , s in p r ó r r o g a algu
na, el p r ó x i m o jueves d ía 

-21. Las normas e s t á n ex
puestas ai públ ico en el Ins
t i tu to , ' -

A D M I S I O N D E A L U M N O S 
O F I C I A L E S 

Las disposiciones vigentes 
exigen la previa solici tud de 
admis ión en el Centro, a la 
inscr ipc ión de matr icula de 
alumnos de e s e ñ a n z a oficlai . 
Todos los escolares que de
seen seguir estudios en el ins
t i tu to de Vigo, en "e l Curso 
de 1958-59 por e n s e ñ a n z a 
of icial d e b e r á n solicitar d i 
cha admis ión de' m a t r í c u i a 
antes del d í a 10 del p r ó x i m o 
septiembre. Para ello se íes 
fac i l i t a rá en l a Secretaria del 
Centro e i •correspondiente vo
lante-solicitud, que una; vez 
cubierto p r e s e n t a r á n para 
dicha admis ión , 

M A T R I C U L A S G R A T U I T A S 

En esta misma fecha y en 
los d í a s an te i iormeiue sena-
lados • para ia convocatoria 
anterior, ios aluannos intere
sados en obtener este benefi
cio, por los conceptos que 
m á s abajo se detal lan debe
r á n solicitar de la Secretaria 
el impreso oficial, acompa
ñ a n d o los documentos que en 
el mismo s é s e ñ a l a n , a ex
cepc ión de ios hijos de fun
cionarios del Minis te r io de 
E d u c a c i ó n Nacional que t ie 
nen derecho propio y los que 
p r e s e n t a r á n . 

Instancia solicitando i a 
m a t r í c u l a gratui ta para sus 
hijos con detalle del Curso 
que estudia. en el Centro y 
a c o m p a ñ a n d o certifica c i ó n 
del . habi l i tado ^del Centro 
donde preste sus servicios. 

Los h u é r f a n o s de Guerra, 
los de la- Divis ión Azul, los 
alumnos de escasez de Recur
sos Económicos , d e b e r á n pre
sentar el imoreso oficial, con 
los documentos de tñ l lpdas n 
el misino. , 

L o que se hace públ ico pa
r a conocimiento de los inte-' 
resadns-
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i r a el pief isíiD le 
le i a 

tylENÜ D E PRIMERA TAGiNA) 

\ E n c í r cu los allegados a la . 
Av iac ión j i o r t e a m e r í c a n a se 
manifiesta que re ina g r an de
cepc ión porque se h a b í a ab r i 
gado la esperanza de que las 
¡tres secciones del cobete l u n -
cionaran p e r f e c t a m e n t e , a l 
menos b a s t a alcanzar l a 
"aona l i b r e " del espacia L a 
segunda y la tercera secciones 
e ran m u y parecidas a las del 
p royec t i l y a n g u a r d , de ía M a -

i r i ñ a . Las causas exactas del 
fracaso no se saben y es po
sible que hasta dentro de una 
sanana no puedan ser deter
minadas. Hasta abora, l o que 
se saber, ciertamente, es que 
e l fa l lo estuvo en la p r imera 

. secc ión y que todo lo d e m á s 
del cohete func ionó perfecta
mente. — Efe. . 

-, L O S R U S O S P U E D E N 
. . B A T I R A L O S N O R T E -

\ A M E R I C A N O S 
W A S H I N G T O N , 17. — E l 

jefe de investigaciones y des
a r ro l lo de la Av iac ión norte-

. americana ha declarado que 
Jos Estados Unidos1 t r a t a r á n 

- ^e lanzar u n nuevo cohete con 
- d i r ecc ión a la L u n a dentro de 

28 d ías , que es cuando co
mienza e l p r ó x i m o p e r í o d o 
í a v o r a b l e para ello. 

E l general Rosco© W i l s o n 
•.;ihizo la p r e d i c c i ó n y a n a d i ó 

gue los rusos pueden ba t i r en 
, ¡es ta o c a s i ó n a los norteame

ricanos. A ñ a d i ó que e s t á con
vencido de que á n t e s de que 
i te rminé e l presente siglo las 
personas p o d r á n i r no só lo a 
l a Luna , sino a otros planetas. 

D i j o que era simplemente e l 
' p r imer experimento de esta 
clase que se realizaba y que, 

- aunque natura lmente le h u 
biera agradado m u c h o que 
h u b i e r a resultado perfecta, 
itampoco es para desilusionarr 
se, porque el n ú m e r o de pro-? 
ibabilidades en cont ra era m u 
cho mayor que el de las que. 
e x i s t í a n a favor. 

I E n ©1 mismo programa de 
da te levis ión par t ic iparon va
r ios miembros de la Comis ión 
tie Servicios Armados de l a 
C á m a r a de Representantes xy 
e l Senado. E n general coincir 
^dieron en restar impor tanc ia 
a l fracaso, teniendo en cuenta 
de que se t ra taba del p r imer 
ensayo. 

E l senador Estes Kefauver 
( d e m ó c r a t a de Tennessee) de-

} c l a r ó :c "Evidentemente no hay 
mot ivos pa ra estar demasiado 
contentos, pero tampoco para 
sentirse decepcionados L o s 

¡éx i tos siempre llegan d e s p u é s 
de bastantes fracasos. No se 
acierta, po r lo general, a l a 
p r imera vez". —- Efe. 
D E C E P C I O N E N F R A N C I A 

.i P A R I S , 17.— E l fracaso del 
p r i m e r cohete destinado a la 

• L u n í ha causado honda de
c e p c i ó n en Francia , aunque 
los pe r iód icos franceses ha
b í a n preparado a sus lectores 
para t a l eventualidad. 

Los éx i to s alcanzados por 
N o r t e a m é r i c a ccgi los subma
r inos "Nau t i l u s " y "Skate" 
h u b i e r a ñ quedado completa
dos s i e l cohete lanzado hoy 
hubiera llegado a la ó rb i t a de 

y l a Luna . — Efe. 
<Í}L P R O X I M O L A N Z A M I E N T O 
\ W A S H I N G T O N , 17. — U n 

portavoz del P e n t á g o n o ha 
i declarado que el- p r ó x i m o i n -
í t e n t ó para lanzar un'Cohete 
> a la L u n a no se r e a l i z a r á an-: 
i tes de u n mes. E n c í r c u l o s 
i allegados a l P e n t á g o n o se po-

• ne de relieve que, e íec t iva-
\ mente, l a L u n a no se encon-
i . t ra rá en pos ic ión favorable 

basca los ü ías 14j 15 y 16 de 
i septiembre, cuando v o l v e r á . a 
estar m á s p r ó x i m a a la Tie
r r a , — E f e . " 
O P I N A N A L G U N O S RUSOS 

E S T O C O L M O , 17.— "Ot ro 
fracaso de los norteamerica
nos" ha sido la reacc ión de 
u n soviét ico que habla inglés 
a l enterarse en Moscú de lo 

: sucedido esta m a ñ a n a en Ca-
- bo C a ñ a v e r a l . Otros r u s o s 

manifestaron que no compren
den c ó m o los norteamerica
nos no son t a n sensibles como 

i o s d e m á s pueblos y ' p o n e n 
m á s cuidado en sus empresas 
antes de llevarlas a l a p r á c t i 
ca. Ninguno de estos rusos se 
atreve a poner en duda, a l 
menos p ú b l i c a m e n t e , que los 
sovié t icos tuvieron m u c h o s 

. fracasos antes de lanzar su 4 
p r imer sa t é l i t e art if iciaL 

IJSLS autoridades sovié t icas 
h a b í a n tomado medidas para 
33o dar la noticia del lanza
miento del cohete norteame
ricano a la Luna hasta esta 
ncche. En vista del resultado 
d « la prueba, la not ic ia Tué 
adelantada. — Efe. 

D E S I L U S I O N E N A L E M A N I A 
_ F R A N C F O R T D E L M A I N . 
5T.—La pr imera r eacc ión a n 
te el fracaso del pr imer cohe
te lanzado a la Luna , entre 

Jos t écn icos alemanes, h a sido 
de des i lus ión . Muchos de ellos 
se h a b í a n reunido en el O b : 
servatorio de las proximidad 
des de Darmstadt , para t r a 
tar, de observar ©i desarrollo 
del lanzamiento. 

E n contacto con l a redac
c i ó n de l a Agencia Un i t ed 
Press In te rna t iona l , solicita
r o n que se les comunicara a l 
instante l a not ic ia del lanza
miento» para in ic ia r l a obser
vac ión . A l rec ib i r l a not ic ia 
de que el cohete h a b í a esta-
UadQ en e l aire, uno de ios 
t écn icos e x c l a m ó : " ¡Dios m ío , 
q u é l á s t i m a ! " . Inmedia tamen
te p a s ó la not ic ia a los d e m á s 
técn icos . — Efe. 

D E R R O C H ü i D5 D I N E R O 
L O N D R E S , 17. — pa t r i cK 

Moore, miembro del Consejo 
de la Sociedad B r i t á n i c a i n -
terplanetaria, ha declarado a l 
conocer la not ic ia de que ha
bía fracasado el p r imer in ten 
to realizado por ios nor téame-! 
r icanos pa ra lanzar u n Cohete^ 
a l a L u n a : 

"No creo que haya que to
mar lo como" u n ü e s a s t r e , se 
t r a t a b a ú n i c a m e n t e de u n 
nuevo experimento en la his
tor ia de ía humanidad. E r a !a 
p r i m e r a vez que se u t i l izaban 
unas t écn icas hasta a h o r a 
desconocidas. Es m á s , e l i r a -
caso de hoy ha de proporc io
n a r i n f o r m a c i ó n de g r a n va
lo r que^ indudablemente, s e r á 
ut i l izada cuando se realice la 
segunda prueba. 

Por su parte e l doctor O. ¡í. 
Eggam, subjefe de la Ast ro
n o m í a Real, cal if icó l a pruer 
ba de hoy como un. "derroche 
de dinero". Apoyando su pun-r 
to de vista de a s t r ó n o m o , de
c l a r ó : 

"S i se hubiera ut i l izado la 
misma cant idad de dinero en 
u n telescopio no h a b r í a h a b í -
do e x p l o s i ó n y h u b i é r a m o s 
Obtenido resultados m u c h o 
mejores". — Efe. 
LOS T E C N I C O S I N G L E S E S 

N O E S T A N DESCORAt 
Z O N A D O S 

L O N D R E S , 17. — Los t écn i 
cos en a u s t r o n á u t i c a de I n 
gla terra no e s t á n descorazo
nados ante el fracaso sufrido 
por los norteamericanos en el 
p r i m e r in t en to para lanzar un 
cohete a la Luna . 

Gat land , uno de los m á s so
bresalientes investigadores i n 
gleses del espacio, ha m a n i 
festado que espera que el co
hete " J ú p i t e r " , realizado por 
e l ' a l e m n doctor W e m e r V o n 
B r a n , nacionalizado en Esta
dos Unidos, sea uti l izado en 

l á p r é x i m a prueba, porgue l a 
e x p e r i e n c i a ha demostrado 
que< e s t á m á s en condiciones 
de. tener éx i to . — Efe; 

RUSIA APENAS DIO 
ií INFORMACION 

ESTOCOLMO, 17. —La agen
cia oficial soviética Tass, dictó 
exclusivamente a la inlormar 
clon del lanzamiento y explo
sión del cobcte norteamericano 
una noticia de 27 palabras, í«r 
chada en Nueva York. 

La citada agencia no divulgo 
comentario alguno.—Efe. 
TAMPOCO INFORMARON LOS 

PAISES SATELITES 
ESTOCOLMO, 17. — Slgulea- „ 

do el ̂ ejemplo de Moscú, las 
emisoras y agencias dé inícs> 
niación de ios países satélite», 
exceptuada Polonia, apenas han 
dado Información del lanzar 
miento. La noticia habia al mis
mo tiempo del ianzaiento y d t 
la explosión a los 77 segunda» 
de vuelo. 

Los órganos de -inlormacion 
polacos dedicaron más iníorma»» 
ción al acontecimiento, aun
que en ios breves comentarios 
hechos por radio Varsovia s» 
coincide con el criterio seguido^ 
por ios comunistas en antedo
res pruebas. Norteamérica 
encuentra muy retrasado coa, 
relación a" Ja Union Soviética 
en lo que respecta a pruyec a-
les dirigido», cohetes y. arma» 
uucieares.—fcíe. 
A L E R T A E L R A D I O - T B -

L E S C O P l O G I G A N T E 
J O D R E L L ( Ing la te r ra ) , 18. 

E l r ad io - t e l e scóp io g i g a n t e 
instalado en e l Observatorio 
de esta c i u d a d permanece 
alerta para descubrir cual
quier in ten to de l legar con u n 
proyect i l a la Luna , bien sea 
americano o soviét ico. Cuat ro 
cient í f icos b r i t á n i c o s se alter
n a n en una constante obser
v a c i ó n ante la posibil idad de 
que. los rusos t r a t en de lanzar 
u n proyect i l a la L u n a a n t é s 
de que los norteamericanos loT 
in tenten por segunda vez el 
p r ó x i m o 14 de septiembre, se
g ú n tienen anunciado. —- Ele. 
" D U E Ñ O " D E U N A H I P O 

T E T I C A N A C I O N D E L 
E S P A C I O 

C H I C A G O , 18. — James T . 
Manger, que se, dice jefe y 
fundador (|e Celeftia, una h i 
po t é t i c a n a c i ó n del espacio, 
ha escrito a los funcionario^ 
del centro de pruebas de Cabo 
C a ñ a v e r a l , a c u s á n d o l e s de ha
cer caso omiso de su p r o h i b i 
c ión de lanzar u n cohete a la 
Luna , puesto que mantiene 
que este sa té l i t e es u n protec
torado de su nac ión . 

" L a p r ó x i m a vez, e s c ú c h e n 
me a m í " d e c l a r ó Manger al 
enterarse del fracaso del p ro
y e c t i l — Efe. 

del Sr. 
en el dehte i e la 
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posiciones adecuadas, la Asamblea 
General, el Gobierno jordano so
licitará la Inmediata retlráda de 
aquellas tropas. \ 

Sucedió a Rifal el representan
te chino, doctor T. F. Esiang, 
que ensalzó el nacionalismo ára
be como movimiento en pro de la 
unidad, de los árabes, pero seña
ló que la Asablea ha de atenerse 
a los principios de la Carta dt 
San Francisco y respetar el de-

' recbo de autodeterminación de 
cada uno de sus miembros. 

Habló luego el ministro de 
Asuntos Exteriores de Rumania, 
Eunaciu, quien afirmó que la cau
sa primordial de la tirantez en el 
Oriente Medio es la presencia de 
Fuerzas norteamericanas y britá
nicas y que éstas deben ser r e t i - -
radas. 

A continuación, el embajador 
argentino César Barros Hurtad*^ 
encareció el reconocimiento por la 
ONU del derecho de toaos los 
pueblos a la realización e inte
gración de sus respectivas naci> 

nes, con eliminación de todas las 
formas de colonialismo y de de
pendencia política, económica y 
militar. 

El orador siguiente, Cbristián 
X. Palamas, de Grecia, ê lamen
tó de los recelos que desplerca en 
Occidente el nacionalismo árabe, 
al que calificó de nueva fuerza 
creadora, que debe ser debidamen
te valorada y reconocida. 

Siguió a Palamas en el uso de 
la palabra Arthur S. Lail, de la 
India, quien aíi imó .que su país 
simpatiza con las aspiraciones na
cionalistas de las naciones árabes 
y que es falso suponer que el. na
cionalismo árabe sea una forma 
de imperialismo. . 

A las le'SS fué levantada la re
unión, para reanudarla a las 20*00 
hc-ra española .—Efe. 

LA SESION DE LA TARDE 
SEDE DE LAS NACIONES 

UNIDAS (Nueva York), 18. — La 
Asamblea General de la QNU re
anudó su debate áobre el Oriente 
Medio a las 270 de la tarde (20'20 
hora española), con la interven
ción del representante de España, 
don José Félix de Lequerica, 
c4ulen dijo, entre otras cosas: 

"Lav intervención de «las Nacie
res Unidas para resolver otros 
problemas similares no puéde si
no alentarnos y hacernos seguir 
el miaño camino, que es el mar
cado por el secretario gaaex al en 
sus declaraciones: el que ha hs-
¿ho ya sus pruebas en el asun
to de Suez, para recordar el más 
voluminoso y cercano, en el man
tenimiento de la tregua resultan
te de 4ina contienda anterior en
tre pueblos del Oriente Medl:\ en 
otros prcblsmas por él enumera
dos, y al cual parece muy anl-
madií a atenerse. Nuestra delega
ción plenamente los aprueba. 

"Existe un mundo árabe, ex
tenso y considerable, con caracte
rísticas históricas notorias, con I s -
plraciones a la unidad. Sería gra
ve falta simular no verlo o dejar 
Ce verlo, si hemos de realizar una 

Chamún no prevé la retirada 
de Iropas norteamericanas del 
Líbano antes dei23 He septiembre 

<'No se ha establecido la situación de la 
seguridad interna" 

B E I R U T , 19.— E l presiden
te C h a m u n t ía m a n i í e s t a d o 
que no p r e v é re t i rada de t ro
pas n o r t é a m e r i c a n a s para an
tes de l 23 de septiembre. 

E n una c o n i e r e n c i a d e 
Prensa celebrada en, e l Pala
cio presidencial y a l a que 
asistieron m á s de cien perio
distas y fotografoSk Cl iamun 
di jo que no p r e v é l a re t i rada 
de dichas í u e r z a s , "porque no 
se ha establecido la s i t u a c i ó n 
de la seguridad in terna" . 

Preguntado si pensaba que 
el Presidente electo, Chehab 
p e d i r í a la re t i rada- inmedia ta 
de las í u e r z a s cuando tomase 
poses ión del cargo, e l presi
dente Chamun d i jo : "No pue
do creer que ninguna" au tor i 
dad legal pidiera ía re t i rada 
de los norteamericanos si pa
reciera que la seguridad esta
ba a ú n en pel igro". 

in terrogado si consideraba 
que h a b í a sido efectivo el g r u 
po de observadores de las Na
ciones Unidas, ,d i jo que "han 
hecho cuanto p o d í a n hacer 
en circunstancias tan difíci
les". Asimismo, d i jo que, a 
pesar de haber disminuido la 
interferencia de la R A U en 
la r evo luc ión i r a q u í , "toda
v ía hay alguna", 

A l referirse a la propuesta 
de Eisenhower para Oriente 
Medio, d i jo 'que 'se t rataba de 
u n "esquema m u y valiente 
que puede con certeza l levar 

L A 

la estabilidad, la prosperidad 
y la seguridad" a l á r e a . 

Puso en claro que no exis
ten diferencias "entre é l y 
Chehab y que ambos estaban 
de acuerdo, sobre la s i t u a c i ó n 
in ternacional . 

Ent re tanio , c i r c u i á n rumo
res de que C h a m u n se propo
ne n o m b r a r u n Goo iemo 
provis ional que sustituya a l 
de Sami es Solh iiasLa"ia to
ma de poses ión de Chehab. 

1 D i j o ^ l Presidente, libanes, 
a esce respecto, d e s p u é s de 
ser presionado por los perio
distas, que no ó re la que Solh 
d imi t i e ra y que " l o n o r m a l es 
pensar" que e l p r imer minis
t r o y su Gabinete c o n t i n ú e n 
hasta la transferencia de po
deres e l 24"de septiembre. 

Aunq.ue e l L í b a n o no tiene 
r e so luc ión que presentar co
mo ta l a las Naciones Unidas, 
Chamun m a n i f e s t ó que M a l i k 
h a r í a "propuestas especí f icas" 
en el curso del debate en la: 
Asamblea General . Hizo no
t a r al respecto q ü e M a l i k ha
b í a marchado a Nueva Y o r k 
con la t o t a l a p r o b a c i ó n del 
propio Presidente, del Gab i 
nete y de Chehab, a pesar de 
q ü é han circulado rumores de 
que este ú l t i m o se o p o n í a a l 
viaje de M a l i k . 

E n la conferencia de Pren
sa, segunda que se celebra 
desde el comienzo de la revo
lución, Chamun t a m b i é n es
tab lec ió tres puntos: 

1. — T i e n e i n t e n c i ó n de 
cont inuar la vida pol í t ica des
p u é s de abandonar el cargo 
de Fre s i den-te. " C o n t i n u a r é 

—dijo— la batal la pol í t ica pol
la independencia y la preser
v a c i ó n de la l ibertad ' l iba-
nesa". 

2. — Los soldados norteame
ricanos que e s t á n en B e i r u t 
con p e r m i s o se compor tan 
muy b i e n 

3. — No creo que sea exce
sivo e l n ú m e r o de soldados y 
equipo norteamericano en Lí
bano. — Efe. 

labor digna de las Nacloneg Uni
das. 

"Nuestra máxima toipeza sería 
dejar que la Unión Soviética fue
ra la única gran potencia a la 
que. los pueblos de Oriente vuel
ven la cabeza para evitar que las 
otras naciones les impongan su vo-, 
luntad cuando lo que ellos de-7 
sean es ser auténticamente Inde
pendientes, y que esta política im
pidiera a ésos pueblos ver el pe
ligro universal, explicablemente 
atentos a prOblemai' angustioso in 
mediato. Abstengámonos, pues, de 
gritar sovletismo, infiltración so
viética, ante cualquier justa de
manda del Medio Orlente, y de 
confundir su libertad de elegir 
quienes les rijan, con la enemistad 
hacia ios occidentales. Tan sólo 
con una confiada y generota polí
tica evitaremos el alejamiento de 
quienes deben ser nuestros ami
gos. 

"Las dificultades podrían em
pezar cuando pasáramos a esta
blecer una doctrina según la cual 
todos loa pueblos ameiiazaaos por 
una agresión pudieran llamar a 
otros en su socorro. ¿Qué clase de 
agersión? Exterior, naturalmente, 
pensamos, agresión que puede to
n a r la íorma de agitación inte
rior provocada y hasta armada 
por una potencia extranjera. Y 
esto es menos claro de como lo 
presentaban, seguu me pareció, 
algunos distinguíaos oradores". 
Queoa ahí^una zona'confusa de 
interpretación. Y aun de cónftl-
síon posible en rnuenos casos. 

"Aaora b ien; tampoco por 
e l temvr ü e vernos envueltos 
en peligrosas generanzacio-
nes aeben los pa í se s occiden
tales y las mismas Naciones 
Unidais retroceder cuanao su 
auxi l io sea reclamado a n t e 
una posit iva a g r e s i ó n externa, 
probada y escasamente dis
frazada. Es b ien , conocido e l 
cuento a t r ibuido a la condesa 
D ' A u m o y , viajera, francesa, 
m á s o menos imaginar ia , por 
E s p a ñ a , - en e l siglo X V I I , - so
bre la i n t a n t a cuyas ropas ar
dieron en u n descuido. D e b í a 
ser una In fan ta de c u a d r ó de 
Velázquez , cubierta de enor
me a r m a z ó n de varil las y. te
las en las cuales el accidente 
no era difícil. A r d í a la ropa 
y se p l a n t e ó un problema a 
los palatinos que rodeaban a 
l a Infanta . Con arreglo- a l 
protocolo — s e g ú n la condesa 
D 'Aulnoy— tan só lo el Mayor 
domo Mayor de Palacio p o d í a 
tocar el cuerpo de la Infan ta 
y ex t ingu i r el fuego. A lo su
mo ei caballerizo, mayor po
d r í a hacer sus veces. Nunca 
los genhilhombres de menor 
c a t e g o r í a , n i las ' 'meninas y 
e n a n o s presentes en aquel 
t r á g i c o momento. Se busco 
en vano a l mayordomo ma
yor ; se busco en vano a l ca
ballerizo y, mí en iras tanto, 
a r d i ó la Infanta . Es una bro
ma cont ra la etiqueta y ei 
protocolo, pero tiene su par
te de lección positiva. Por te
m o r a que sea interpretado 
torcidamente un movimiento 
generoso y necesario de de
fensa, no se puede pe rmi t i r la 
e x t e n s i ó n del peligro a t ierras 
donde fermentos t r ág icos bu -

. l len y se encienden constante
mente. Dentro de las in te r 
pretaciones legales cabe esa 
defensa de la civi l ización, sin 
necesidad de conver t i r la en 
doctr ina, pero con arreglo a i 
derecho y la just icia superio
res, esperamos que e l mundo 
occidental y las Naciones U n i 
das no permi tan nunca que 
ardan los vestidos n i las f ron
teras de las naciones, amena-
¿ a d a s por u n pel igra de sub
ve r s ión bien notor io . . . 

'"El presidente de los Esta
dos Unidos, con cons ide rac ión 
para el pueb'o á rabe , presen
t ó problemas y ensayos de 
remedias por lo menos^sere-
namerl*e esturiiados: a la pre
o c u p a c i ó n por e L L í b a n o y a 
la p r e o c u p a c i ó n por la paz en 
Jordania : al deseo de evi tar 

Se reunirá en Madrid la 
Asociación internacional 
del Congreso de los 

Ferrocarriles 
ASISTIRAN MAS DE UN M I 
LLAR DE DELEGADOS DE TO
DOS LOS PAISES DEL MUNO.O 

MADRID, 18. — Xa Asociación 
Internacional del Congreso de los 

• Ferrocarriles celebrará su X V I I 
Reunión en Madrkl, de] 29 de sep
tiembre al 9 de octubre próximos, 
con asistencia de más de un mi 
liar de delegados de todos países 
del mundo.. 

E&te organismo, fundado en 1883 
en Bélgica, celebró otro Congreso 
en la capital de España en 1930. 

Las cinco secciones de que cons
ta t ra ta rán on la próxima Asam-
t l e á a través de 20 poneUas, de 
todas las cuestiones relativas a 

vías y obras, tracción y material 
y explotación de toda clase de fe
rrocarriles económicos y colonia
les. 

Tres ingenieros españoles figu
rarán corno ponentes: don Mario 
Viani,' director adjunto < de la 
* Renfe". t ra ta rá de la pcntncia 
cuarta que versa sobre locomoto
ras eléctricas; don Alfredo Cres
po,, subdirector de la "Renfe", d i 
sertará sobre soldadura de carri
les de gran longitud, y den Luis 
Prieto, ingeniero jefe del Depar
tamento de Vías y Obras, defen
derá lá ponencia de la Sección 
undécima, relacionada con desgas
te de carriles—Cifra, 

la guerra c i v i l ; & I robUstetó-
mien to de la íuerzsa de las Na
ciones Unidas; a l p l an de des
ar ro l lo e c o n ó m i c o para elevar 
e l t ipo de vida de "las nacio
nes acabes y a cuanto se en
camine a evitar una lucha de 
armamentos en esta á r e a , to 
das las cuales compart imos: 
l a c r e a c i ó n de una agencia, 
con u n impor tan te capital , 
encaminada a establecer for
mas de aux i l io para mejorar 
l a v i d a de las naciones de l 
Oriente Medio, con la acerta
da c l á u s u l a de dejar a loa 
propios pueblos á r a b e s su d i^ . 
r ecc ión , t a m b i é n tiene toda 
nuestra s i m p a t í a . 

La atención preferente del 
problema político comprende 
como punto esencial q delicado 
pero posible mejoramiento de . 
la economía de los pueblos ára-í 
bes y el derecho de ellos a par
ticipar en la propia riqueza. El 
legendario rey Frigio Midas al-
oanEó el don de convertir en 
oro cuanto tocara su cuerpo y 
así se puso en trance de pere
cer de hambre y sed. La In« 
mensa mayoría de ía población 
de Oriente Medio, como Midas 
CP-SI, junto al oro* —el oro ne
gro de su petróleo-- vive una 
existencia cercana al hambre 
y la sed moríales Justo ea 
dnfeiar soelmnemente éñ cuan-< 
t^ al resto del mundo corres-

jtonda, inicúur eL remedio como 
lo hace, con pleno respeto a la 
inoependenda y el honor ára-í 
bes, el presidente de los Esta
dos Unidos, 

"Apoyará* nuestra delegación 
también . cuanto se enicamine a 
rr-bustecer la fuerza de las Na
ílones Unida i . en el Oriente 
Medio, para facilitar así la re
tirada de otras tropas y mante-í 
r / r una pas conveniente a la 
libertad de todos. No vemos -
agravio en ello paa nadie n i 
empeño de tutela. No todos los 
países disírutrn de una tran
quilidad helvética. A conseguir
la es a dando más difícil pa
rece se encamina el esfuerzo 
de nuestro organismo. "—Efe. 

PROPUESTA DE NORUEGA Y 
OTROS SEIS PAISES 

SED EDE LAS NACIONES UNI
DAS (Nueva York), .18 — Norue-
ga y otros seis países han presen
tado una resolución a la Asam
blea General de la ONU para que 
se debata el plan propuesto por 
el presidente Eisenhower de - ayuda 
al Orieníe Medio. 

Esta propuesta fué presentada 
por Noruegio, Canadá, Colombia, 
Dinamarca Liberia, Panamá y Pa
raguay. — Efe. 

I ü 

T O K I O , 1 7 . — E l Presi.4 
dente de l V i e t a a n T S e p t e n - j 

t r ional , H o C h i M i n h , ha lie* 1 
cho u n ü a m á m i e n t o nuevo á-j 
los habitantes de es t á zona' 
ocupada por los rojos para 
que se opongan a l a " inter
venc ión imperialista norte
americana*1 en e l Vie tnam , 
Mer id iona l . E l l lamamiento 

figura en u n mensaje enviado 
a los asistentes del Congreso 
de la Paz que se celebra en 
Hanoi . 

E n este mensaje, H o C h i , 
M i n h pide t a m b i é n l o s i - ! 

gu íen te ; ^ 
1. -— Retirada inmediata 

de las tropas norteamerica
nas y b r i t án icas del L í b a c o 
y Jordania. h 

2 . — Desarme y p r o h i b i 
c ión de las armas nucleares. 

3. — ' Supres ión de los b l o - : 
ques militares y de las ba
ses militares extranjeras. 

4 . — F i rma de tratados de 
seguridad colectiva para los 
pa íses as iá t icos y europeos. 

5. — F ina l de toda clase 
de in te rvenc ión y apl icac ión 
de las normas de respeto pa
ra los derechos nacionales de 
independencia. Unif icación e 
in tegrac ión territoriales. 

6. — E x p a n s i ó n del inter
cambio cultural y e c o n ó m i c o 
sobre las bases de igualdad 
y beneficio mutuo.—Efe. 

R E U N I O N D E M R . H . C Ó N 
E L E M B A J A D O R F R A N C E S 

E N L A O N U 
SEDE D E L A S N A C I O N E S 

U N I D A S , 18. — E l embaja
dor f r ancés , Gu i l l aume Geor-
ges-Picoa, se ha reunido con 
el secretario 1 general de las 
Naciones Unidas, Hamimarsk-
jo id con el* f i n de "obtener 
i n f o r m a c i ó n " sobre la ses ión 
especial d e ' l a Asamblea en 
to rno a l Oriente Medio. — 
Efe; 

Xí Consejo Nacional de 
a J. 0. C, en Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 18. — E n el 

s a l ó n ü e actos üe l Seminario 
Metropol i tano y bajo la presi
dencia del arzobispo ' doctor 
Morc i l l o G o n z á l e z , ' a quien 
a c o m p a ñ a b a n directivos na
cionales de la Juventud Obre
r a Cató l ica , se ce l eb fó esta 
m a ñ a n a la ses ión Inaugura l 
del X I Consejo Nacional de 
dicha o r g a n i z a c i ó n , a la que 
asisten c e r c a de doscientos 
consiliarios y directivos d io-
oesanos de toda E s p a ñ a . 

- Abier to- el acto con unas 
preces y e l h imno de la Ju 
ventud, i n t e rv ino en p r imer 
lugar e l presidente del Con
sejo y secretario de la Comi 
s ión Nacional, do i i R a m ó n 
Valdivieso, de M a d r i d , quien 
d i ó - lectura a una carta del 
presidente de la Comis ión Na
cional de la o r g a n i z a c i ó n , don 
Eugenio Royo. 

D e s p u é s , e l secretario del 
Consejo, don An ton io de la 
V i l l a , de Santander, d i ó lec
tura a una c á r t a de l a Secre
t a r í a de Estado de Su San t i 
dad a los reunidos, con, una 
e x h o r t a c i ó n del Santo Padre 
y su bend ic ión para los con-
se j i s í a s y las tareas del Con
sejo. 

I n t e rv in i e ron d e s p u é s l o s 
presidentes diocesanos de Za
ragoza,- don Francisco G r a 
cia, y l a femenina de Oviedo, 
señor i ta , Entr ia ldo, y f ina l 
mente el Arzobispo de Z a r á -

C I U D A D R O D R I G O (Sa
lamanca), 18. — Cinco m i l 
ciento veint icinco ki los de 
minera l wol f ramio que se 
t ransportaban en una camio
neta y que h a b í a sido t r a í d o 
en cincuenta caballos a las 
proximidades del pueblo f ron
terizo e s p a ñ o l de E l Payo, 
procedente de Portugal , fue
r o n descubiertos por l a Guar 
dia C i v i l de fronteras, que' 
detuvo, a d e m á s , a cuatro i n 
dividuos que a c o m p a ñ a b a n al 
minera l . — Cifra. 

Anáac íes© en 
t A N O C H E 

goza, quien p r o n u n c i ó un i m 
portante discurso en el que 
hizo u n estudio completo d e l 
problema espi r i tua l y religioso 
de la juven tud obrera actual 
y de la mis ión apos tó l i ca que 
a este respecto incumbe a l a 
juven tud obrera ca tó l i ca de' 
E s p a ñ a y del mundo. 

Esta tarde y en los d ías s i 
guientes, se c e l e b r a r á n reunio
nes plenarias y de estudio de 
los temas propuestos en e l 
Consejo. — Cifra. 

P U E D E R E S O L V E R L A 
CRISIS 

W A S H I N G T O N , 1 8 — S i r 
Leslie M u n r o , presidente de 
la Asamblea General de l a 
O N U , ha declarado que "con
fía grandemente" en que en 
la sesión de urgencia de l a 
Asamblea se resuelva la c r i 
sis del Oriente Medio . y so 
evite la guerra. 

A ñ a d i ó que "una razona
ble r e s o l u c i ó n " para la r e t i 
rada de las tropas norteame
ricanas e inglesas del L í b a 
no y Jordania " t e n d r á gran
des posibilidades de obtener 
la necesaria m a y o r í a de dos 
tercios". 

Se tiene entendido que ú 
ministro adjunto de Asuntos 
Exteriores noruego, Hans E u -
gen, some te rá a l a Asamblea 
m a ñ a n a o pasado upa resolu
c ión que permita al Secreta
r io General elaborar un pro
yecto de retirada de las t r o 
pas. 

Parece que en la" resolu
ción se au to r i za rá t ambién a l 
Secretario General adoptar ¡at 
medidas que crea necesarias 
para salvaguardar la indepen
dencia del L í b a n o y Jordania. 
Efe. 



iWv G A L L E G O 

M o r a de- Ja Compaaia 
4cpe de Vega* 

íLa historia de ia C o m p a ñ í a 
í4ÍLope de Veiga" va unida, 
Snevitablemente, a la biogra-
í i a de J o s é Taatiayo. Es di í íc i l 
aislar a l a C o m p a ñ í a de su d i 
rector . Y es ai í íci l porque el 
nacimiento de la "Lope ü e 
iyega" es e l f i n de la p r imera 
¡parte de anteriores experien
cias de Tamayo. 

"Si per f i l d é la C o m p a ñ í a 
"Ijope de yega" se Va crean-
tío en el pensamiento del ac
tua l director del teatro espa-
i k ) l en los momentos que a l 
frente de u n teatro de.escua
dra , recorre los campamentos 
y los pueblos e s p a ñ o l e s con 
u n repertorio de teatro c lás i 
co llevado poco m á s o menos 
<gue en l a mocihilla de viaje. 

Este p r imer ensayo, que t e r 
m i n a consiguiendo el Premio 
Nacional de Teatro para aquel 
g é n e r o campamental , le abre 
las puertas para mejores pen
samientos. Siendo soldado en 
Afr ica , precisamente mientras 
sigue unos cursos : especiales 
en el cuartel , J o s é Tamayo 
escribe su .primer. "Reglamen
to de Teatro". 

La firme, decidida y obsti
nada vocac ión teatra l del sol
dado "ametral lador", te rmina 
con ia c r e a c i ó n de la Compa
ñ í a "Lope de Vega", t í t u lo 
gue ya ia babia puesto cuan-
i io s o ñ a b a con fundarla. 

L a C o m p a ñ í a debuta en oc
tubre de 1946 en la ciudad de 
¡Valencia. Comenzar es di í íc i l 
y Tamayo, a l contar y nacer 
balance de los cuarenta días , 
llega a este resultado: 25.000 
pesetas de p é r d i d a . 

Pero esa misma temporada, 
1946-47, la act ividad tea t ra l 
de la "Lope de Vega" da u n 
|>aso adelante, f i rmís imo, a l 
¡Obtener e l - P r e m i o Nacional 
de Provincias. A l a ñ o siguien-
te, en una carrera de progre
so y regularidad, se consigue 
el Premio Nacional de Teatro. 

E n esos momentos, 1949, y 
©uañdo Tamayo tiene 29 a ñ o s , 
se decide' a i a gran empresa: 
©1 salto a Amér i ca . E l dinero 
del Premio y algunos a b ó r r o s 
—Mhay que tener en cuenta 
que la C o m p a ñ í a c o m e n z ó con 
50.000 pesetas que a d e l a n t ó el 
padre de T a m a y o - r p o d í a n 
asegurar, s e g ú n ciertos cá l cu 
los optimistas, mes y medio 
de estancia. S in embargo, ja 
C o m p a ñ í a "Lope de Vega" 
permanece durante dos a ñ o s 
consecutivos en A m é r i c a . Re
corre las B e p ú b i i c a s berma-
ñ a s en plazos largos y di lata
dos. En Cuba donde se pensa
ba estar s ó l o unos días , per
manece durante 43 jornadas 
consecutivas. 

E n Puerto Rico la Compa
ñ í a hace teatro durante cmco 
meses. Los autos sacramenta
les, las obras c lás icas , se re
presentaban ut i l izando los be
llos escenarios de San Juan. 
Unas veces se instalaban bajo 
la sombra impresionante de 
la fortaleza de " É L M o r r o " , 
otras, en los atrios de las fa
mosas iglesias coloniales. Des
p u é s el viaje de la C o m p a ñ í a 
c o n t i n ú a p o r l a R e p ú b l i c a 
Dominicana, Colombia, Vene
zuela, P a n a m á y San J o s é de 
Costa Rica..'. 

A su regreso a E s p a ñ a la 
"Lope de Vega" in ic iá una 
etapa nueva. A m é r i c a ha sido 
u n gran aprendizaje y Tama
yo comienza su c a m p a ñ a con 

' l a "Muer te de u n J V i a j a n t é " 
que provoca una gran po lé 
mica. E l éx i t o es, asimismo, 
desacostumbrado y sirve para 
da r a conocer a u n actor: 
Francisco Rabal. 

E n su nueva etapa decisiva, 
Ja C o m p a ñ í a realiza los p r í -

. .tneros grandes montajes, i n i 
c ia nuevas t écn icas , r e ú n e y 

jfioíoviliza, como es una leva, 
u n gran plante l de actores. Y 
©n esos momentos, bajo el pa
t roc in io del Minis ter io de I n -
ffomiación, con sus Dl recdo-

B ! d í a 20 de agosto a las 
«ucho y media de la m a ñ a n a , 
c o m e n z a r á n en la iglesia pa-
EToquial de Nuestra S e ñ o r a 

, e l e l Carmen, el gregoriano 
p o r el eterno descanso de 

D. Eladio Rivas 
Suárez 

, Y ©1 d ía 18 a las siete y me
ó l a de la tarde un novenario 
de rosarios por el mismo. 

SU F A M Í L I A suplica l a 
ftsjsitencia. 

nes Generales de I n l o r m a c i ó n 
y Cinematograifía5 y Teatro, l a 
"Lope de Vega" hace u n viaje 
a Roma para presentar, en e l 
Palacio del P r í n c i p e P í o y 

m •Ferrol del 
ago&to de 1958 

Caiudillo. 18 

JOSE T A M A Y O 

ante el Papa "La Cena del 
Rey Baltasar". Estamos en el 
a ñ o 1953. 

Esta incesante actividad de 
la C o m p a ñ í a , que va marca
da por la profunda a l t e r a c i ó n 
que produce el resto de la v i 
da teatral e spaño l a , cu lmina 
y. se prosigue con las campa
ñ a s del teatro a l aire l ibre .y, 
a su vez, con la subdiv is ión 
de la C o m p a ñ í a en v a r i o s 
grupos teatrales que a c t ú a n , 
a l u n í s o n o , en Madr id , Va
lencia y Barcelona, capitales, 
estas ú l t i m a s , donde la Oon>* 
p a ñ i a contra ta teatro todos 
los a ñ o s . 

En una incesante tarea de 
noble d ivu lgac ión la Comír>a-
ñ í á "Lope de Vega" ha pre
sentado, con las españolas , las 
obras m á s c a r a c t e r í s t i c a s del 
teatro c o n t e m p o r á n e o , p e r o 
sin abandonar el clásico y an
tiguo. Unase a todo ello, como 
resumen f inal , el gran esfuer
zo t é c n i c o r a i z a d o nara 
presentar las o b r a s en un 
marco a p r o e í a d o , sin rehui r 
los problemas y ut i l izando el 
e s c e n a r i o como verdadero 
centro expresivo y teatral . 

¡mi i Poli 
lienun II 

ROMA, 18— El Gobierno iíalia-
no ha comenzado hoy a organizar 
un cuerpo de policía femenino des
tinado a combatir la prostitución que 
h» sido declarada ilegal por «na re-
.ciente lay que entrará en vigor el 
veinte de septiembre.— Efe. 

POERTSCHACH (Austria-, 18. 
Un paracaidista austríaco ha es 
"tado a punto de morir estrella
do contra el suelo, mientras mi ; 
les de personas le aplaudían 
creyendo que se trataba de un 
numera más de su actuación. 

Heinz Spitzer, del club de 
paracaidistas de Viena partici
paba en una exhibición organi 
zada en esta localidad. Salto del 
avión a una altura de dos mil 

- metros, pero su paracaidas no 
se abrió. Spitzer cumenzó a des 
cender a velocidad asombrosa, 
mientras la multitud aplaudía 
y le vitoreaba ensordecedora-
mente creyendo que se trataba 
de una parte del espectáculo. 
Por medio de movimientos de su 
cuerpo, Spitzer pudo maniobrar 
en el aire para dirigirse ha^ia e! 
lago Woerther, situado a pocos 
metros de distancia. A pocos me 
tros del lago, su paracaidas de 
urgencia se abrió y cayó líese 
sobre las aguas del lago.—Efe, 

t 
E L S E S O E 

D. lyiiaelD íenMz 
Palm 

• ' v ' • 
Operario de caWesem 
cobre de la E. N. "Bazán". 
Falleció después de recibir 

los Santos Sacramentos. 

D. E. P. 

Sus hermanos, do» Higi-
nlOj don Marcelino, don Ar

mando, doña Julia, doña 
Concepción y doña Dolo
res; hermanos políticos, so
brinos, primos y demás fa
milia. 

Dan las gracias a las per
sonas que asistieren a ia 
conducción del cadáver, acto 
que se verificó ayer, lunes, 
día 18, a las siete de la itartíe. 

E l Ferrol del Caudillo, 19 
de agosto de 1958. 

Funeraria Hijo de Porto, 

I n a o g i m ó o del XII 
de Periodismo, en 

Cuatro islas del grupo de 
Quemoy, bombardeadas 
por aparatos de Ja China 

comunista 

El Diractor 
la 
y 

General de Prensa habló 
crítica literaria, teatral 
c i n e m a t o g r á f i c a 

SANTANDER 17 .— En la Universidad Internacional Menérusra Pelayo y bajo Ka presidencia del UU 
rector Generar ae Prensa D. Adolfo Muñoz Alonso con quien se sentaban en la mesa presidencial ei 
Re-tor Magnífico de la Un.versidad. D. Cinaco Pérez Bustamante, el delegado nacional de la Fren-4 
sá del Movimiento D. Jesús Fueyo y autoridades locales, se celebró la inaueuradón dei X I I Curso de 
Periodismo. 

En primer término el secretario ctel Curso Sr. Alarcón, dió lectura a la memoria del anterior, ex
plicando con toda miinuciosidad su fructífero desarrollo. 

Después habió ei director del 
Curso Sr. Sánchez Julia quien 
después de saludar a las auto
ridades y de enumerar los mú!-
tipies temas Que se estudian en 
la Universidad Menéndez • Pe-
layo, recordó que hace dos años 

. que ©i curso de periodismo vie^ 
lie celebrándose y* mediante él. 
se han concretado muchas ideas 
sobre la Prensa que-hoy son ya 
del dominio ccmún 

Conutinuó diciendo que de los 
tres fines atribuidos a los dia-
rioo. que son de informar, orlen 
tar "y deleitar, estima que el pri
mero se le arrebató en-parte la 
radio y ei último la televisión, 
las revista-j. gráficas etc, pero 
I ' i orientación la ejerce sobre to
do la Prenoa, lo que está im
preso. Como la crítica es Aparte 
a-ndamental de la orientación, 
este año qi curso de periodismo 
se dedica a esfudiar "la crítica 
literaria, teatral y cinematográ
fica en los diarios". 

El crítico debe ser un con-» , 
sejero del lector indicándcle 10 
que merece la pena, de verse o 
leerse, porque si la crítica no 
culmina en orientaciones positi
vas, cofre el riesgo de encamí-
jarse en negativismos amargos. 

Concluyó el Sr. Martín Sán-
. che? ponderando las responsabi'j 
lidades de los críticos, la impor
tancia de su misión, las asechan-t 
Z3s que ios cercan, que se 'es
tudiarán durante el curso que 
inaugura el Director General üe 
Prensa, del que Lace una elo
giosa semblanza. 

Seguidamente h a b l ó el e^ 
tudiante ecuatoriano. D. Teodo
ro Cabezas acerca ffé'la Hispani- " 
dad siendo muy aplaudido. 

Por último dirigió la palabra 
ei Dárecíor General de Pren-
sn, en términos fáciles y elo
cuentes. Comenzó señalando ia 
distinción fundamental que ca
be entre la información cómo 
objeto sobre el que versa, y la 
información c o m o íenomeho 
qiíc-: afecta al, periodista crí
tico y al público al que va dirigi
da la misma. Refiriéndose con
cretamente a'i tema del Curso, 
definió ia información como una 
función en la que se da íor-
ma a una ideología, a un acon
tecimiento o a una manifesta
ción, con ia intencionalidad su
ficiente para que el lector que
de informado. Presenta el pro
grama del curso tres dimensio
nes, ei fenómeno teatral ci
nematográfico y literario como 
mía relación que se establece 
entre el informador y el lector 
La critica literaria, teatral y 
cinematográfica tienen en ei pe 
riodiismo u n a espeoialfeación 
quu ¡e permite divulgar los var 
lores con una técnica descono
cida del propio creador o ry-
orcador de estos valores, e in 
cluso desconocida del propio crfr 
tico especialista. Añade que el 
periodista ejerce u n a técnica 
educativa, de creador inmedia
to. Estos s íines, aunque parez
can de superficie, son social-
fnente fundados, e* Incluso fun
damentales para la sociedad, pa 
Sa lOs grupos primarios que se 
mueven por contactos intematu-
ra-es, esta crítica es esencial; 
en los grupoj, sfeciindarios insti 
tucionalizados, esta crítica, si no 

- funoamental, es orientadora. 

La indepení&neia yc ejempla-
ridad de esta función periodís
tica se basa también en la res
ponsabilidad personal del crí-
tir.í>. ya que, hoy por hoy, 

« radas a Dios, no está .mediati-
B^da por esa fábrica de noticias 
que es la gran agencia interna
cional. En -este sentido, puede 
decirse que el critico de estas 
actividades es en ei periodismo 
uno de los valores ejemplares. 

Llamo la atención sobre las 
observacion?s de Kaiser en el 
sentido de aqe ciertamente la 
tabor critica del periodista en es 
tas materias no puede constituir 
fuente histórica, pero sí testimo
nio y orienración socia^ ' 

Finalmenre señaló qué la ge
nerosidad de potenciar ia obra 
elegida por Ja crítitía en el pe 
rioQismo ño supone desconoci-
miiento de ¡os valores o de los 
defeceos, sino simplemente sen
tido humano del autor, que que-* 

; da siempre comprometido en la 
propia obra. 

Ei periodista escribe de valo
res permanentes para eadá día 
pero su juicio no sirve sólo pa
ra ese día, a-no que va forman
do conciencia. 

Terminó diciendo qué no es 
oieiicia lo que da el periodista, 
«iho concenda de lo que reprei 

» nta cada día ia representación 
teatral, cinematográfica o lite
raria y que aun hoy en día los 

D o n Adolfo M n ñ o z Al jnso , 
Director General de Prensa 

grandes descubrimientos pene
tran en la sociedad, no ai través 
de impactos centificofi, sino en 
lá invasión lenta, ágil tíffel pe
riodista, que convierte en flui
dez ¡o que dg suyo puede ser 

^plúmbeo o, incluso algo rít
mico. * 

Grande., aplausos premiaron 
«a discurso del Sr. Muñoz Alon
so A continuación, el Rector 
Magnlfíioo declaró abierto ei 

X i i Curso de Periodismo" de la 
Universidad internacional Me
néndez Pelayo.-r- Cifra, 

"CREAR OPINION" 
SANTANDER, 17.— Se encuentra 

en Santander el Director General de 
Prensa, profesor Muñoz Alonso, a-
qukn hemos pedido su opinión so
bre el tema qué el objeto del curso 
de periodismo de la Universidad Me
néndez Pelayo, 

Nos ha dicho q.ue la • crítica lite
raria, teatral y cinematográfica en 
los periódicos responde a una exi
gencia social. Quiere decir que el pú
blico, lá sociedad,, se ha acostumbra
do a usar de esta "técnica" para in
formarse y valorar. Esta costumbre 
es una imposición que obliga en con
ciencia al periodista a usar 'con deli
cadeza, probidad y competencia de 
este instrumento, y esta costumbre 
del público és algo que el periodisr 
ta no pued« defraudar ni disminuir, 
sino acrecentar, entra dentro de lo 
que se entiende por "crear opinión". 
Por otra parte, el periodista sirve ca
da día al bien común con su' infor
mación. Ahora bien, servir cada día 
no significa servir, para ese día. 

Cierto es que el ensayo literario, el 
teatro, el cine, no crean o recrean va
lores efímeros —contesta al pregun
tarle, su opinión sobre la crítica co
mo género literario— al menos no es 
esta la intención del autor, pero no 
es meóos cierto que es cada día co
mo el lector necesita ©star informa
do. No sé trata, pues, de que el pe
riodistas transcriba juiejos axiomáti
cos de valor histórico, sino aprecia
ciones asertóricas de valor social, en 

pmpras 
m i 

m 
ATENAS, 18. — Grecia rechaza

rá las últimas propuestas británicas 
sobre Chipre, a pesar de la declara
ción realizada el domingo por el 
gobernador de la isla Sir Hugh Fooí, 
de que el plan inglés es el único ca
mino de s a l v a r la colonia, según 
anuncian fuentes informadas. 

Dichas fuentes añaden que el go
bierno helénico anunciará después 
de m reunión de hoy, que está de 
acuerdo con el arzobispo Makarios 

NUEVA YORK, 18,— En avión 
de la Air Frailee, ha salido de esta 
ciudad a las 7 de.la tarde(hora local) 

-y con destino a París, el embajador 
español, don José María de Areilza 
Conde de Moírico, y su señora. 

El embajador y, su esposa proyec
ten pasar una temporada en París 
y Suiza para dirigirse después s Es
paña.— Efe. 

relación con la obra que enjuicia. 
Cierto que el lector se ve filosófica, 
vital, y espiritualmente arrastrado ha
cia las columnas de política mundial. 
En este sentido las páginas de críti
ca. literaria, teatral, cinematográfica, 
son como el remanso de unos valo
res de paz y continuidad de una cul
tura occidental. 

El periodista —terminó diciendo-
nos D. Adolfo Muñoz Alonso— en 
esta labor crítica, literaria y artística 
no trabaja para los Inanuales, pero 
eleva al lector hacia la comprensión 
como comunidad de esos valores, des 
cubriendo aspectos y dimensiones, es 
decir, educando al informar.— Cifra 

TAIPEH, 13. — La China co
munista ha bombardeado hoy 
cuatro islas del grupo de Quemoy 
y ha enviado de nuevo sus "Migs" 
sobre los estrechos de Formosa,-
según anuncia el Ministerio dt l 
Aire de Taipeh. 

La alarma aérea fué dada ocho 
veces en las islas de Matsu du
rante la tarde y la noche del do
mingo. Tres escuadrillaa, com
puestas de cuatro cazas "Migs" 
cada una, fueron vistas cerca de 
Matsu a las cinco y media de es
ta, madrugada. 

Un representante del Ministerio 
de Defensa declaró que los avio-
res común islas no han entablado 
combate. 

La artillería - comunista disparó 
88 andanadas contra la grande y 
la pequeña Quemoy, y otras tan
tas sobre Tatan y Erhtan. El bom
bardeo duró 34 y 20 minutos, 'es-
pectivamente.—Efe. 
RUSIA FACILITARA A LA CHI

NA COMUNISTA ARMAS 
ATOMICAS 

NUEVA YORK, 18. — Rusia ha 
dt-ddido facilitar a la Ctyna co
munista armas atómicas y proyec
tiles balísticos dirigidos,i así co
mo cooperar con el Gobierno de 
Pekín en un proyecto para lan
zar un satélite de la Tierra, se
gún informa el periódico "New 
York Times" en un informe fe
chado en Varsovia. 

Añade la información que am
bos países han llegado a un acuer
do con este fin y en consecuen
cia de las recientes conversacio
nes celebradas en Pekín entre 
Kruchef y Mao Tse Tung.—Efe. 

oroenes callejeros 
en Dakar 

aeremos ia iniiependencla", "abajo el 
cuioiiiaiisoio", gritaban los manifestantes 

DAKAR, 18.— La manifestación 
comenzó en un cementerio situado 
en las afueras de Dakar, donde los 
manifeistantes se habían congregado 
para una ceremonia conmemorativa, 
El incidente parece reflejar una cier
ta intranquilidad, que los observado
res creen ha sido causada por la 
diecusión del referéndum sobre la 
nueva Constitución que ha de ce
lebrarse el 28 de septiembre pró
ximo.— Efe-

LUCHA CALLEJERA EN DAKAR 
DAKAR, 18— Una lucha calle

jera, se registró en esta capitalal in
tentar la policía detener a unos mil 
manifestantes que se dirigían ai edi
ficio del Gobierno, a los gritos de 
"queremos la independencia" y "aba
jo el colonialismo". ~~ 

Las autoridades informan que la 
lucha empezó cuando los manifes
tantes intentaron romper las líneas 
de la policía enviada para detener-
íes. Los agentes tuvieron que emple
ar bombas de gases lacrimógenos pa
ra dispersar a'los manifestantes. 

La Policía informa que unas "po
cas" personas resultaron "levemente 
heridas", aunque no ha manifestado 
el número de éstas. 
Esíos desórdenes callejeros se produc?n 

solo tres días antes- de la salida del 
general De Gaulle de París para ex
plicar a los territorios ultramarinos 
el significado de la nueva constitu
ción.— Efe, 

* '• * 
T E H E R A N , 18 — Más 

de doscientas p e r s o n a s han 
perdido la vida a consecuencia de 
los terremotos . registrados durante 
los pasados cuatro días en ei Irán 
Occidental, según indican informes 
aparecidos en la prensa iraní. 

Los periódicos recogen manifesta
ciones de los funcionarios de la Cruz 
Roja, según las cales se han retira
do ya doscientos cuerpos de las ca
sas destruidas o dañadas en la re
gión afectada por los temblores de 
tigrua. Dichos funojonarios temen 
que el número de víctimas se eleve 
a quinientos, 

No obstante, informes oticiales en 
Teherán dicen que sólo se han re
gistrado veinte muertos. Se admitió, 
por otra , parte, que debido a la in
terrupción de las comunicaciones con 
muchas ciudades y pueblos dé los 
distritos de Kermancha y Hamadan 
no se conocen las cifras exactas de 
muertos y heridos. 

Informes de prensa aparecidos ei 
domingo dicen» que varias localida
des han quedado completamente des
truidas y que miles de personas han 
quedado sin hogar. 

Las regiones citadas fueron de
vastadas por^un gran terremoto 

el pasado año. En aquella ocasión 
los muertos se elvaron a centenares 
y a miles los heridos— Efe. 

TRES ALPINISTAS SUIZOS, MUER
TOS AL CAER EN UN 

BARRANCO 
LÍ-NTHAL, 8.— Otro tres alpi

nistas suizos han- encontrado la muer
te al caer en un barranco, cuando 
realizaban una escalada en el pico 
Riz Rusein, según anuncia hoy- la po
licía. 

El número de accidentes registra
dos en los Alpes, suizos este verano 
asciende a 43.— Efe. 
DOS PRINCESAS HERIDAS EN 

ACCIDENTE 
CORFU, 18.— La princesa Desie-

ree de Suecia, que pasa sus vacacio
nes en -esta isla, resultó ligeramen
te herida en «n accidente automo
vilístico al volcar el "jeep" descu
bierto en que viajaba. 

La princesa Desieree iba acom
pañada deja princesa Irene de Gre
cia. HaWlán salidlo de. exdursión, 
cuando el "jeep" volcó en una cur
va cerrada a veinte kilómetros de la 
localidad de Paleokastritsa. La prin
cesa sueca resultó herida en el ab
domen y la princesa griega en un 

pie. El príncipe heredero de Grecia 
marchaba en otro vehículo delante 
de las princesas. Al ocurrir el acci
dente volvió rápidamente y prestó 
la primera ayuda a las princesas, que 
fueron trasladadas al hopital más 
cercano.— Efe. 

mam 
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BRUSE'-AS, 18. — Se ha ce

lebrado en el Pabellón de la 
Sfnta Sede en la Exposición 
Universal el Congreso Interna
cional de la Tercera Orden 
Franciscana. 

Los trabajos, en los que han 
participado 5.000 congresistas 
procedentes de todas las partes 
de' mundo, ha durado dos días. 
El tema general^ha sido; "El 
nensaje franciscano y la bu-
raáidad" y lo han ilustrado, un 
ministro belga y un diputado 
fnancés. Este último pronunció 
una conferencia sobre " l a Or- ' 
den franciscana al servicio de 
ia Paz mundial".—Efe. 
TERMINO LA PEREGRINA

CION INTERNACIONAL DEL 
MUNDO OBRERO 

LOURDES «Francia), 18. — 
Hu concluido la Peregrina'ción 
Internacional del Mundo Obre
ro Habló en d acto de cance
lación el (arctenai Oerlier, arz
obispo de Lyon, quien dijo que 
Se complacía en esta magnífica 
reunión. Resaltó que ya el Pa
dre Santo había hecho patente, 
su satisfacción enviando una 
carta autógrafa a esta peregri-
KAción. "El —añadió— deposita 
todo su afecto y confianza en 
vosotros". Se ha intentado afir
mar, dijo después, que los han 
bres de ia Iglesiá no aman a 

4a clase obrera. Esto es falso, 
porque la Iglesia es espéranza 
de los que sufren y están so
metidos a la supremacía de lo?-
Picos. 

Vuestra peregrinación, es un 
ejemplo vivo y es la afirmación 
de la familia humana, a, t ravés 
de ia cMv^rsldad de raaas, úe 
puebiós y de colores. La Iglesia 
es supranacional," 

Una grandiosa 'procedón con 
antorchas culminó el acto de 
clausura de la Peregrinación 
Biiemacional a Lourdes del 
Mundo Obrero. 

Ha sido enviedo un telegrama 
ai Paire Santo con ¿ t e mofe 
vo.—Efe. 
ISRAELITAS DE LA COMU-

•••• NIDAD CATOLICA, A 
LOURDES 

PARIS, 18. — Cuarenta israe
litas de la comunidad católica 
del Estado de Israel efectúan 
una peregrinación a Lourdes. 
El grupo está dirigido por el 
Obispo de Accra. Entre los 
miembros de ia peregrinación 
se encuentra un diputado, úni
co miembro católico del parla-% 
mentó israell, que participará 
también en, las conversaciones 
católicas sobre la paz, que sé 
celebrarán en Lourdes, con mo
tivo de la Conferencia interna-
olonai de Parlamentarios Cató-

^lícos, del 21 a 23 de agosto ac
tual—Efe. 

MaflellitÉi 
P3fi lil M i le 
iiilwiiij 

WASHINGTON, 18. ~ puen^ 
tes diplomáticas informan eme 
la propuesta del Presidente 
Kubitschek paila/celebrar una 
reunión no oficial de embajado
res americanos en Waslineton.' 
que prepare el orden del día 
p&ra que una reunión de alto 
nivei interaniericana sea rápi
damente aprobada. 

Las fuentes añaden que va* 
ríos embajadores han contesta* 
do ya afirmativamente al plan 
de Kubííschcjj;. 

La propuesta de Kubitschek 
incluye, según lag fuentes ins 
foimántes, los siguientes pun» 
ÍOB; 

1. —Aumento de los créditos 
y otraá» formas de ayuda direc
ta a Iberoamérica, con la po
sible creación de un banco de 
desarrollo interaonéricano, apcw 
yado por ios Estados Unidos 

2. —-nlmínt ,Vv rio;] r>Qrki:tQi ' nuI.J, >-leo del capital privas 
do para ayudar al desarrollo 
de las zonas económicamente 
débiles de Iberoamérica/ ' 

3. —Mejora de las economías 
de ios países iberoamericanso, 
con el fin de que estos países 
se encuentren en mejor posii 
cióii para luchar contra una" 
posible inflación. 

4. —Estudio^ de los efectos 
áii Mercado Común Europeo 
en Iberoamérica. 

5. —Programa de estabiliza-i 
ción de precios y comercio en 
las materias primas iberoamerk 
canas. 

6—Asistencia técnica a loa 
países americanos. 

7.—Posible establecimiento de 
un Mercado Común Iberoamea 
ri cano y de acuerdos comerá 
cíales regionales, como el sus
crito la pasada semana entre 
Colombia, Ecuador y Venezufrí 
la.—iEPe. 

fWiUn ii 
MUROS. — (De nuestro corres

ponsal, M. Parada). — Más de una 
vez hemos hablado desde las co
lumnas de este mismo periódico, 
acerca del mal estado en que se en
cuentran los trozos de carretera que 
median entre Esteiro y El Pino, pa
sando por Muros. Con ello quería
mos llamar la atención de las auto
ridades encargadas de velar por es
tos caminos, para que, lo antes po* 
sible, tomasen las medidas condun-
ceñtes a dejar expedita la circulación 
rodada por esta zona. 

Hemos dicho también que Muros 
estaba quedando incomunicado, por 
carretera, y si aúr no lo está del to
do,-es por el atrevimiento de los 
conductores que se arriesgan a cir
cular, de cuneta a cuneta, y por en
tre una serie de baches sumamente 
peligrosos. Los intereses creados por 
la industria y el comercio en gene, 
ral, contribuyen a que todo el mun
do se esfuerce en conservar las rela
ciones establecidas a través . de esta 
vía de comunicación: De no ser por 
estas causas, Muros estaría hoy prá-
ticamente incomunicado por vía te
rrestre. 

A parte de ios graves inconvenien
tes que ocasiona el mal estado de la 
carretera y de los. trastornos a que 
da lugar, es una verdadera pena que 
ei turismo no pueda bordear la ma
ravillosa ría de Muros en esta época 
del año, y llegar a nuestra villa tan 
típica, tan marinera y atractiva. Los 
vecinos de Esteiro ven con bastante 
frecuencia pasar coches con direc
ción a Muros; pero a los pocos mo
mentos, vuelven a verlos de regreso, 
por serles, sin duda, casi imposible 
seguir adelante.: 

Comp acabamos de reíenr., éste 
estado de cosas lo presentíamos ha
ce ya algún tiempo, y por eso lla
mábamos la atención de las autori
dades correspondientes, para agrade
cerles un arreglo ianaediato de esta 
carretera que nos está dejaiido ais
lados,, Hoy volvemos de nuevo a le
vantar ia voz en demanda de un au
xilio que creemos merecer, toda vez 
que nuesua situación se está hacien
do verdaderamente acuciante. El día 
menos pensado vamos a ver suspen
didos los servicios regulares de trans
porte por esta carretera, porque las 
empresas no, creo que estén dispues
tas a destrozar el material rodante 
que tan caro cuesta. Eoy circulan 
con suma dificultad, pero entraáo 
el invierno va a ser imposible venir 
a Muros. 

Esta vez, ojalá valgai. estas líneas 
para despertar en el ánimo de los 
autoridades en la sque hay buen áni
mo, el interés necesario para reme
diar la agud^ situación por que atra
vesamos. Esperemos que así sea, y 
que muy pronto rodamos ver rea
nudadas las obras de ieparación que 
han quedado suspendidas en Esteiro 
y en el Pino, con Muros en medio, 
sin poder llegar a él por el mal es
tado de esos dos trozos de carrete
ra que están intransitables. 

Sin perder su bello tipismo, Mu
ros está progresando y creciendo en 
todos los órdenes; pero si le cierran 
las vías de comunicación, cortándo
le las relaciones con los. demás pue
blos, por necesidad tendrán que se
guir estancados importantes factores 
de su vida. Y volvemos a. repetir qu 
ya no cabe esperar; si la carretera 
no se arregla inmediatamente, aquí 
nos quedamos los de Muros,- aislados 
como,náufragas ©n el océano. 
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L O S P E 

Congestión, calambres, esguinces 
y picaduras de insectos 

C O R n E G G A L L E G O 
•PACitN A^'H'í.f N ' 

^ un bec l» que todo é^ueí»* 
s é tfurante ía digestián de los 
alkn«ntos puc<fe,dar lugar a nú-^ 
ifterosas molestias, especialmeii-= 
iet vómitos, aua sin estar en el 
«gua0 m peligro es mudio nm-
jfec si la congestión que la raa* 
l'oría de las gentes suden ila=5 
mar con sentido realista "corte 
da digestión", aorprende a ía 
persona afeitada dentro d e l 
agua, por todo ello se insiste ca
da vez más en que so eyite el 
bailo mientra^ se está realizan-
de la. digestión, que dura apto-i 
XteadanKaiite tres liacatŝ  desde 
ei momento er. que se termi'^a 
la "omida0 

En ei caso de que ei ecarte de 
éigzsiién. se prodiBca. d e b e n 
BjAicarse inmediatamente com-* 
presas de agua sedativa en a 
cabessa sobre todo «en lag síe» 
ftos y avisar al médico^ apli

cándose inyecciones estimuiaütH 
tess. 

Ei caíambre prodiKje por 
la contracción vióienía de un-
músculo y, contra la opinión ge^ 
«eral, el calambre es menos do 
loroso dentro del agua que fue
ra de élla Lo más frecuente es 
que se produzcan en la pierna 
fatigada por una extensión exa» 
gc-rada del pie. Por eso mismo, 
ej remedio más urgente a apli
car y que proporciona más ali
vio -rcasi instantáneo— consis
te en adoptar la poeioión opues
ta es decir, dirigir hada arri
ba la punta del pie. Con ello 
sj consigue incluso el poder se
guir sirviéndose de la pierna 
afectada por el caiambre. 

l o más importante en ef ca
lambre cuando .se produce den
tro del agua; es conservar ia 
sftrenidad, piies el peligro es 

unfinitesimal. Para, los hom
bres de ciencia que pudiera 
Haber en otros planetas, l a 
L.una y la n e r r a i c r m a n un 
"doble planeta". E í e c t i v a m e n - . 
te, Venus, por ejemplo, se en
cuentra a 40 millones de K i 
lóme t ro s de lá T ie r ra y M a r 
te a unos ¡>S millones. 

E n ei caso de que todo mar
chase bien en e l proyect i l lan
zado por los norteamericanos 
a la L i m a , les investigadores, 
de la H e r r a iban a disponer 
ahora por p r imera vez de i n 
f o r m a c i ó n bastante completa 
de lo que es l a Luna . 

Hasta ahora, los ' invest iga
dores sólo conocen una de las 
caras de la Luna , ia que re-
sfflta visibáe d é s e l e nuestro 
planeta. Los mejores conoci
mientos se tienen a. t r a v é s del 
Observatorio de Monte Palo
mar, pero puede decirse que 
tales conocimientos son bas
tante .pequeños y eqü iva l en t e s 
a los que una persona pgdria 
teoer de un,paisaje que se en
contrara a 450 k i l óme t ro s de 
distancia. 

En estas condiciones, la L u 
na es visible desde la T ie r r a 
en un 56 por ciento. — Efe. 

E n 1 .200 l o s c h i n o s 

i n v e n t a r o n l o s c o h e t e s 
ligo de Wsíoris, es rslaclón con o! iotesto 

de eaviar un proyectil a la 
W A S H I N G T O N , 17. — E n 

t é r m i n o s comparativos m u y 
sencillos, el proyect i l lanzado 
a la L u n a era una especie de 
cohete. Su funcionamiento po
d r í a parecer como los cohetes 
que lanzan a l aire los p iños , 
aunque algo, m á s complicado. 
Les chinos fueron los inven
tores de los cohetes e n el aho 
1200 y los u t i l izaron por p r i 
mera vez con fines mil i tares 
contra los mongoles en el sitio 
de Kaifeng en el ano 1232. 

' Los cohetes llegaron a Eu 
ropa con a l g ú n retraso y du : " 
rante algunos sigios fueron 
util izados simplemente como 
d i s t r acc ión , hasta que én e i 
a ñ o 1805 sir W i l i i a m Congre-
ve rea l izó ios primeros pianos 
para uti l izarlos como arnrm 
mi l i t a r , a l servicio del Ejérc i 
to b r i t án ico . 

E í norteamericano R o b e n 
HuLchings Goddard ha ^ido 
uno de los primeros en dedi
carse-a la i nves t igac ión del 
uso de los cohetes como J^aé-
to^o de explorar el espacio. 

- E n 1919 c o m e n z ó la era de ios 
cohetes, a l publicar u n estu
dio t i tu lado " M é t o d o de a l 
canzar grandes alturas". E n 
t re ios primeros investigado
res europeos que prestaron 
a t e n c i ó n en Washington a los 
estudios del profesor norte
americano Goddard acerca de 
los cohetes f i g u r a ' e l profesor 
Hernann Oberth, que ahora 

\ t rabaja para ios norteameri-
c a n o s en Hun-tsivilte (Ala -
baíf ta) . v 

E n e l a ñ o 1923 Oberth p u -
büicó u n e s tud ió t i tu lado " E l 
cohete en el espacio planeta
r i o " y seis a ñ o s después p u -
4>Ucó ot ro titulado- " E l cami-

^no de los viajes del espacio". 
Oteerth fué durante años i a 

pr imera í i g u r a de la asocia-
, c ión alemana de proyectistas 

de cohetes. De esta asoc iac ión 
salieron los técnicos que des
ar ro l la ron la V - l y la V-2, que 
bombardearon e l Sur de I n 
glaterra durante ía segunda 
guerra m u n d i a l — Efe, 

B A T O S SOBRE L A L U N A 
W A S H I N G T O N , , 17. — He 

a q u í algunos datos geográf i 
cos de la L u n a : , 

E s t á situada a una distancia 
media de la tierrar de 3«2.171 
k i ió rhe t ros y cuando se halla 
m á s ' p r ó x i m a es t á a 354.340 
k i lóme t ros . 

Tiene u n d i á m e t r o de 3.356 
k i lómet ros , es decir, una cuar
ta parte que el de la Tierra . 

Se considera que no existe 
%da en ella, puesto que no 
hay a tmós fe ra . E n cuanto a 
su topograf ía , puede afirmar
se' que dispone de m o n t a ñ a s 
t an altas como las de la Tie
r r a con millares de gigantes
cos c rá te res , parecidos a los 
de los volcanes terrestres. Efe. 

D I S T A N C I A S A L A L U N A 
W A S H I N G T O N , 17. — L a 

distancia que t ^ d r í a que re
correr el p r imer proyecti l lan-
jado a la L i m a os de 368.000 
k i lómet ros , es d e c i r , como 
hueve veces alrededor de la 
Tierra. Pero esta distancia, 
considerada u n i v e r s á l m e n t e es 

mínimo, aunque se haya desor
bitado muchas veees?. Bapta co
mo recomienda la edición sobre 
ios peligros' del baño de ia Co
misaría de Extensión Cultural, 
comiervar la s&ngre fría, y na
dar. repoeKui&meRte hacia ia or> 
U'i. rLeposadameiiite, porque si 
e l miembro afectado no pvt^de 
utiLzarse por completo, el na* 
dador deb^-á realizar un ma
yor esfuterao oon los braznt^ 
—con ellos le basta para llegar 
y ponerse en tierra fárm©— y 1? 
convieixe dosificar ese esfuer
zo sin precipitaciones que no 
son útiles r'ara -nada. 

ü i i a vez en t-ierra, m el calam
bre peraatp, io mejor es rea* 
Czcr ílascionies con extenstón 
forjada y lenta del miembro 
afectado y aplicar masajea, 

ESGüINCBS 

Más raro, aunque suceda tam-
hién de vez en cuando, es que 
se pnxíuzca un. esguince, o sea 
la distensión de una o varias r -
brás musculareí- En tal caso, de
be vendarae la zona afectada. Si 
es posible^ lo mejor es que oo-
l&aue la v&t-oa u n a persona 
práctica en ello, para que ia co-
loaue bien, s:n dejarla floja ni 
tensada tanto, que dificulte 'a 
circulación de la sangre, 

PICADURAS DE INSECTOS, 

Aunque.no ss produz;Hn con 
íírccuienclia, —o precisamente 

por eso— naci? alarma tanto ¿ i 
bañista qu¿ la .sufre por \ez 
primera como la picadura no 
una araña de mar. El dol.>;- que 
produoe la picadura ¿'s ^ giiu^'. 
y aumenta aún más 'a alarma 
de la persona afectada ia hm-
cha?ón que se produce. 

Sin embargo -—como cu-»ncio 
Pican abejas, avispas o ¡nosqui-
tos-r- convisne actuar con rapl-
d.;z para evitar más modestias 
de las.necesaria;. En pr.r er lu

gar, extraer el aguijón, s- es r.ue 
ha quedado dentro; tüt.éo, prs. 
alonar ligeramvnte—• —sotwe e' 
borde de la picadura para que-
saiga la mayor parte üei t¡ ¡"ido 
.inoc uldo • per K araña c¿ n u-. 
Con ê >, fomentos,'y •co.T.p'-esas 
de algodón tiitpapado vinagre o 
amoníaco sobre la picadura, bas 
t a r á e n l a mayoria de los casos. 
Si las molestias prosiguieran, 
Pueden aplicarse —siempre con>-
suitando ai médico—, unas in* 
yec'ciones de permanganato de 
potasa 

Cuando lajs picaduras son va
rias o situadas en puntos pe
ligrosos como la lengua o la gar--
ganta, debe acudirse imnediáta-. 
menté ai médico. 

Las playas, tan divertida^ oe 
vez en cuando pueden propor
cionar una de estas sorpresas 
que generalmente, pasan en se
guida, sin n in ípna 'consecuen
cia.. (Ageco) 

con toda brillantez 
Una espléndida Jornada, en la que se reiteraron 

los votos de prosperidad y ami 
entre las dos ciudades 

Asistió la Corporación rnaaicipa! de ôtíago bajo 
V I L L A G A R C I A , 18,— (Por teléfono. De nuesUo corre ponsal. Lu i s G ó m e z ) , — l a . y 

como estaba previsto ea anestro programa de fiestas patroaa es, ayer, d e d i c ó Vi i lagarc ía e l 
Día ea homenaje a Saatiago de Composteia. Desde bastante t i mpo antes de la lK>ra anuncia
da para la llegada del tren especial que c o n d u c í a a -la C o r p o r a c i ó n santiaguesa a nuestra exu
dad, ya los andenes de la Es t ac ión y sus alrededores se Halla an muy animados de p ú b l i c o , 
e n c o n t r á n d o s e t a m b i é n m i n iíos antes nuestra C o r p o r a c i ó a M u icipal ea pleao. Banda del Pa
tronato, C o m i s i ó n de Fiestas, y represeataciones locales. E n la Avenida J o s é M a r í a Rive* 
-o de Agui lar , se h a b í a colocado una gran pancarta que d e c í a : " V ü l a g a r c í a abraza a San-
tiago"£ 

A las doce meaos veinte sm 
puato fem? su apar i c ión el 

tren especial, d i s p a r á n d o s e ca 
este momento una gran can
tidad de bombas para dar la 
b i eaven ída a los compostelri-
nos. A l descender del tren la 
C o r p o r a c i ó a santiaguesa los 
alcaides de ambas ciudades 
señores Porto A a i d o y i ley 
Davina, se abrazaron efusiva
mente haciendo este ú l t imo 
entrega al señor Porto A n i 
do del bas tón de alcalde y 
con ello el j mando de nuestra 
ciudad, durante las horas que 
permaneciera entre nosotros. 
A c o m p a ñ a n d o a la Corpoia-
d o n de Santiago, ven ían los 
maceros y ujieres -del A y u n 
tamiento sant iagués con uni;-
forme de gran gala, as í como 
t a m b i é n la Banda Munic ipa l 
de Música de la ciudad del 
Após to l . Pocos minutos des
p u é s y entre salvas y aplau
sos, se f o r m ó la comitiva qué 
iniciaba la comnarsa de g i 
gantes y cabezudos, seguida 
de la Banda M i m k i o a l de San
tiago, ambas Coroó rac iones , 
con los dos alcaldes al cen
tro. Comis ión de Fiestas, per
sonal y maceros v escolta de 
Santiago y Banda del Patro
nato de Vi l lagarc ía . R e c o f t i é 
a pie el trayecto hasta la Casa 
Cons'storial. Una vez allí y 
tras unas palabras de bien
venida, de nuestro slcalde y 
de coa tes tac ión del señor Por
to A n i d o , en las cuales se h i 

cieron votos por la prospe
r idad de ambns ciudades y 
promesas de firme amistad, 
fueron preseatadas al s eño r 
Porto Aa ido , las señor i t as 
^Reina de la R í a de Arosa" 
y "Reina de auestras.fiestas", 
coa sus damas de honor. 

A continuación ía Sección Fe 
menina local interpretó en ho
nor de nuestros ilustres visitan
tes h.s más escogidas muestras 
de su extenso lepertorio tplklór 

rico. Terminando así eí acto 
en Ja Casa Consítorial, ambas 
Corporaciones y Comisión r'e 
Fiestas se trasíadaron al Eat-
reario Municipal donde la Ban 
da de Santiago ejecutaba en 
es*1 momento un selecto coñcler 
to, para asistir ai gran banque
te de gala, con que la Corpora
ción villagarciana absequió * 
sus colegas de Santiago. El ban 
míete transcurrió en un ambien 
te de gran cordialidad, reiteran 
dose por los alcaldes respecti
vos que ecunaban la Presiden-
«ia m honor de nuestra Hema, 
los votas de prosperidad v &mis 
tad para Santiago y Villagarcia 

Ffnalixado el banquete toíía»• 
las autoridades reseñadas se tras 
tatíaron si Estadio Municii)ai d» 
l a l omba para presenciar la 
-final del torneo cuadrángula* 
de fútbol eutre él Puebla y el 
Arc«». naciendo el .saque de ho 
ñor la Reina de la í l ia de Aro-
Sa y entregando la Copa para e l 
vencedor que resultó ser el Pue 
bla. el señor Portó Anicía. 

Después del partida la Corpora-
wtón de Santiago fue dajada e« l i 
bertad fuera de kxio protocolo ofi
cial, para recorrer la dudad y visí« 
tar diveatas - • a-misíades, asistiendo 
posteriormente a las once de la no
che a la función de gala en los .Tat-
dines de Ravella, a cargo del Ballet 
gallegci, de La Cornña, reptesenla-
cíáa magnífica que d-esgraciadamen-
te truncó la lluvia mediado el es
pectáculo, mamen fó en que la Cor
poración de Composteia se retiró 
siendo despedida por representantes 
de nuesho Ayuntamiento y coraisióis 
de fiestas. 

Ha sido, en definitiva, una gran 
lomada de confraternización, con
gratulándonos todos lo¿ vrllagarcia-
no$ de, este homenaje que nuestra 
ciudad ha rendido a Santiago de 
Composteia, y hacemos fervientes 
votos por que en el futuro este día 
tenga cada año, un realce mayor. 
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Umbelas —como 'es bien sa-? 
bido— se llaman en castellaa 
no las copas do los pinos, y ria
da hay tan agradable, en la 
canícula estival, como.sestear 
¿ajo esas perfumadas copas, con 
' coctaíls" de resinas y de'tre
mentina saludables... 
Bion-. por extensión, similitud, 
o m€táto|a,,iiimag-nativ^,.. pode-
mot Hamár umbelas a esos de
corativos umbráculos o gajos de 
colares que en las playas espa
ñola^ tan bonitas —estén o no 
de moda dúdenlas doradas del 
Norte, Santander. San Sebas
tián, a las del Este, Benidorm, 
Alicante, Valentía, con su: luz 
azur deslumbradora, protegen la 
píol de las valoneantes, con 
güfas mariposa, ante los ojos... 

Bajo las sombrillas —gran
des sombrillas— de colores, pa
sa un femenino murmullo .de 
confidencias y comentarios;' Es 
la crónica del pasado invierno, 
y primavera cuando la vida 
en Madrid sé deslizaba amable 
ante las" pantallas d'o los cines,, 
y el arrullo de los violines de los 
conciertos... 

Ss habla de todo, cláro está. 
P e r o , con preferencia notas 
"fresquísimas" habladas con ca
lor de la artistas de Hollywood, 
do las películas que se prepa
ran, y de pequeñas biografías 
cotilleadas por las muchas jó-i 
venes que sweñan con "estre-
liarse" un día en las Casas 
Prvluctora de Filma 

Claro, también se comenta, 
muy al vivo del mejor modo de 
conservara» joven, lo más que 
se pueda, contra el cruel pase 
düi Tiempo con mayúscula..., 
que es ese Tiempo que va des
de los 50 a los 95 años. 

—Kim Novak, está filmando 
«na nueva película —dice al«» 
guien bajo la sombrilla azul, a 
rayas blancas. 

—"Lágrimas del Triunfó", en 
que K i m Novak la maravillosa, 
encama el magnífico tipo de 
Jeanne Engels, es u n acierto 
de esa mujer que sugestiona, in-
o-vldabie... ;Aquella escena, por 
ejemplo, magna escena, en que 
la Ncvak se enfrenta con Bita 
Hay^yortli, me.no a mano, co
mo quien dicei con aquel'ves* 
tifio de un rojo coral. 

• —¿Sabe Vd, cómo se dio a co
nocer Soíía Loren, la mujer más 
desenvuelta y bonita dei ciae 
actual. 

—Si Vd. no nos lo dice... 
—Se lo digo en s>?gai<fe... So

fía Loren nació en cuna hu
mildísima, un* poco maloliente 
a marisco podrido y a sardi
nas... Hija de unos pobres obre
ros de Pok¡uo)í, Sofía ve la luz 
d i Italia el día primaveral de 
un año de gracia: 1.935. 

—¿Ya tiene veintitrés, años,, 
esa criatura?, grita con ' acri
tud de celos una señora gor
da de sesenta y seis otoños, 

—¡Ya ios tiene, señora, y'por 
cierto, muy bonitosf... pero si
go con los datos biógráficos 
de Sofía Loren..., Sofía fué des
cubierta en Roma ; su madre la 
llevó a Roma, a ver que hacían 
qu-'f las redimiera de la "pobre
tería", por Meruyn Le - Roy, 
cuendo éste rodaba et "Quo 
Vadls" Le-Roy, exclamó: ."Esta 
chica daría el'golpe en Holly
wood, Entonces Cecit B de Mit 

^ lie cuando vio la película " A i -
d i " donde ya había logrado un 
pí'pel Sofía Loren,. exetemó. 
; Cámo me gustaría incluirla en 
una película mía!... Les advier
to ^ que hasta Lóccr el Papel 
en "Aida", Sofía luchó mucho. 

, comenzó por servir do "ilustra
ciones" dibujadas y fotografía-
das de un r . B. O. o sea un 
pedodiquito Infantil,, Con elNtí-
ikto aquel tan escaá), se incor* 

pr^ró al "Centro Experimental", 
Academia de actores y actrices 
del Cine.' S(u- primer" papel lo 
obfcuvo en una peíícula de Bar 
llirani, "Africa, bajo el Mar». 

— Y sólo tiene 23 eños!..., se-
.guía rumáándtíse la raadurá a-
rena gorda, 

Otros munrmlios —fe&Jo um
bela roja- y violeta— decía eí 
modo de com^rvarse tersa y jo
ven hasta ios 55 años por lo 

—¿Cómo se logra eso? 
—Señora, es sencillo. Se logra 

con una ool*5nia especial, in^-
vento de la artista Elsa Cárde
nas, que se mantiene en a;s 
quince abriles, gracias a esa 
formida. 

—¿Y sabe Vd, la fórmula? 
—Claro que k. Apunte: TTn 

litro de alcohol de nciVf uta ^ra. 
dos; esencia de limón 40 gra-
nios; esentiáa de iXHnero 8 gra
mas; esen-ia de vc-rgamota, 60 
gramos; de cedro, 12 de neso- ' 
11. H: de girasol, 17; y de lavanda 
y geranio juntos, . 8 gramos... 
i Mézclelo Vd, bkn, que es el 
secreto de rejuvenecerse, todos 
loj días.. ,! 

Otros murmullos h u ele n a 
\ excelencia de menú original, 

quiero decir que bajo una um
bela, azul, blanca y verde, se 
comenta V manera de guisar 
bien un plato de calamares a 
la- andaluza. Sabrosísimas.. La
vados, hechos p i c a d i ü ^ ^ f t ^ ^ g . : 
paas se ralla aueso d ^ B a ; ^ ' 
Pone perejil, cebolla, un h m o 
curo, miga de pan, gkl, pimien
ta, un ppco de nue -̂ mascada, y 

- una cantidad prudente de vmo 
blanco: con todo olio se ob
tiene una pasta y con tella se 
r-tíllenan l o s calamares que, 
inego, se pasan- ñor' harina y 
so fríen, j ya está!.'.. 

EMILIO POENET DE ASENSI 

P O N T E V E D R A , 18. — (Do 
nuestro corresponsal). 

Alrededor de la una de *a 
tarSe y procedentes de L a C:o-
ruña , - l l ega ron al Palacio M u -

I j i i c i p a l , el E s c m ó . Sr. G o -
|: bernador c ivi l don E v a m t o 

M a r t í n F r e i r é , el alcalde don 
Alfonso IVfolina Brandao y lá 
co rpo rac ión municipal coru
ñesa e n pleno así como la 
comis ión de fiestas de ía ca
pital herculina. 

En despacho oficial de la 
Alca ld ía , fueron recibidos por 
el I tmo . Sr. alcalde don Pru
dencio L a n d í n Carrasco con 
varios miembros de la Cor 
p o r a c i ó n pontevedresa. Segui
damente hizo uso de la pala
bra el alcalde cibruñés, s eñor 
Mol ina , para agradecer d 
Aytmtamiei i to y p ^ b l < ^ í f i • 

Pontev^ira la acogida cordial 
que les dispensaba, prome
tiendo que en fecha breve se 
l levará a cabo el anunciado 
d ía d é L a C o r u ñ a en Ponte
vedra, que p o r causas de fuer
za mayor h a b í a tenido que -
suspenderse ayer. 

L e con tes tó el señor L a n 
d ín Carrasco, agradeciendo 
los t é rminos elogiosos en que 
su colega c o r u ñ é s se h a b í a 
manifestado y agradeciendo 
asimismo al director 4el Ban
co de Créd i to Local de Es
p a ñ a señor F a r i ñ a F e r r e ñ o , 
t ambién allí presente, pc?-
lahorac ión prestada. 

Se trasladaron a continna-
ción todos los allí presentes 
al Gobierno c iv i l , en donde 

.ftl^Escnip, $ r . ^ ^ i p ^ T * s p y Z 
v í T cíe Pontevedra don Ra
fael F e r n á n d e z Mar t í nez de-' 
p a r t i ó cordialraente con ios 
ihisties visitai tes, siendo t i a-
tados . varios problemas que 
han de redundar en beneficio 
de las dos provincias herma
nas. Tras un breve descanso, 
todos los allí reunidos baja
ron al salón en donde está 

instalada la exposic ión de la 
C a m p a ñ a de j a Prudencia, la 
cual visitaron detenidamente 
haciendo elogiosos t é rminos 
tanto de la misma como del 
extraordinario resultado ob
tenido, como se comprueba 
en los numerosos gráficos qi?e 
a ello hacen alus ión. 

A con t inuac ión se trasla
daron al parque de verano del 
Liceo Casino, en donde les 
fué ofrecida una comida per 
el Excmo. Ayuntamiento ríe 
nuestra capital. A la hora del 
café hizo presencia el Exce
len t í s imo Sr. Ministro-Secre
tar io General del M o v i m i e n 
to don J o s é Soíís Euiz , quien 
sah idó a todos los presentes, 
así como a las distinguidas 
damas q u é á f b a h ^ e t e ásss-
t ían. i toco después en la Pla
za de Toros •presenciaron la 
corrida de toros, saliendo a l 
final, los huéspedes c o r u ñ e 
ses hacia su ciudad. \ 
L O S m S T I V A L K S E N L A S 

S O C I E D A D E S 
Con gran brillantez, se vie

nen desarrollando los festiva
les confeccionados por las so
ciedades con mofivo de las 
fiestas. E l Casino c e l e b r ó en 
la noche del s á b a d o una ver
bena que resu l tó de extraor
dinaria an imac ión . L a Nueva 
Peña , d ió ayer un asalto por 
la tarde y una verbena por l a 

£ifi i t W l i i i i 
le U t a « 
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MADRID, 18. — B;t4 en mar^ 
cha, a t í tulo de ensayo^ un c u m 
de traasíormacióii de bachillere^ 
universitarios en bachilleres laba? 
rsles superioi-es, que tomarán M 
cepéclalidad de torneros ítesado^ 

.?es. La- pru^)a ea cuestión exlg^ 
únicamente, que los bachilleres! 
hayan hecho su Grado Superiog 
en La especialidad de Ciaid&f 
—siempre que pertenezcan al nue-= 
vo pian del Bechillerato~= ya que! 
con los estudios del pían ante* 
ríor jaíede hacerlo cualquier b&= 
chUfer. / i 

Si este ensayo obtiene éxito, éo* 
ir*o se espera, el campo de aplica-
cidn de las convalldacioces ss ré 
ampliíKlo, y miles de <sttidlantes 
cel Bachílieiato podrán pa^ar casi 
automáíicainente al campo Indas-
triaí. 

También existen . convalidacío- • 
nes de Enseñanza Medías eíiti'® 
el Bachilleraío Laboral y el Uni
versitario y su adaptación está 
ya reglamentada oíicialiaeirie. 

Coa estas iraportantes nriedkías 
se espera llegar, oií fecha proxt-" 
ma, a cubrir la necesidad de téc-
nícos —agrícolas, marítimos e In 
dustriales— que tanto m. deja sen-* 
t i r en España.—Ciíra. . • 

* • • • / ' •• : '1 
" • • 1 • —H 

P u e r t o s 
1T I Q O 

. Ha llegaao a toa«,e puerto el 
buque guardaj íesca" ,;Cies,!0 
De arribada e n t r ó una em
b a r c a c i ó n t ipo "bou", de ban
dera francesa, que estuvo 
destinada- a i servicio de ios 
p rác t i cos de Burdeos y í u é 
adquir ida para el servicio 
por tuar io de l i b o r n o ( I t a l i a ) , 

E l yate de recreo "Loto"* 
de San Sebas t i án , hizo esca
l a a q u í en viaje a l Medite» 
r r á n e o . Se hal la a q u í de arri=í 
bada e l yate Ing l é s " L a i ó n 
t i " que procede de Palma fie 
Mallorca, en v í a l e a Inglate-» 
t é r r a . I 

M1VIMTENTO GENERAL 

Entraren ayer I^s mercan les 
s lemanes "John Schullz", que 
yiene a tomar mineral de hie
rro, y <"! "Irak"; este último 
siguió viaje ayer mismo al Me 
díterráneo. También llegaron s 
el bacaladero "Santa Inés", es- ' 
perándose hegr a su compañero 
"Santa Mónica". ambos proce
den de Terránova. El costero 
' tícntián" llegó ayer tarde, y 
por la noche entró el petrolera 
"Plwtón". 

Salió en la mañana de ayer el 
destructor "Lazaga", entrando 
el sábado con el "Almirante An
tequera" que aún continúa ea 
puerto. 

Han salido los costeros "Sai* 
Lorenzo de Foz" y "Felipe". 

So» esperadOK los rnercaates 
' Monte Ayala!'; del norte, coa 
general, ;p "Monte Banderas"» 
del Mediten'áneo, también con 
general. 

EL FERROL 
* • 

Entrados. —"San E^anisiao'*, 
le Viliaga^iía, con adoquín, 

"Puente del puerto", de VJU 
go coíí tejas, 

"Mina Entiego»*; 
cor. cem€fttoi 

"Xlwtneres"', de 
. cemento, 

"MOu,^", da La Coruña. ea 
lastre. 

"Julián", de Bilbao con c ŝ 
n ento. 

Salidos. — "San Estanidao'*,, 
paca Cteaeira, en lastre. 

"Puente (íei puerto"» pa i» 
CíwciSilón, can madera, 

".Jwiti»i"t para La Ctorufia 
ea lasere, * 

'^íixiro", para Santa Mart^. 
d« ©rtifueíra, en lastre 

"Lharaem", para Aviíé^ ©n 
lastre. 

de- Pasájes, 

Aviíés, coira 

LAS MAREAS 

Día 19. — Pleamares: 6'21 de la 
mañana y 6,49 da la tarde. 

Bajamares; 12'34 do la mañana. 

• • ^ 

noche, estairfo ambos m u y 
concurridos de púb l ico . A s i * 
mismo el Mercan t i l ce l eb ró 
un festival de noche, ayer, d 
que d u r ó hasta las primeias 
horas de la m a ñ a n a , no de
cayendo fe an imac ión en n in-
g iw instante. 

Z0RI - SANTOS - CODESO 
• '~-ÍM títesr; cómieióir m á s ' c6»uicos á e ' i k ««cena eispaftola 

E l Jueves E N 
C O N E L ESTRENO DE 
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En el Estadio de Riazor se celebro 
ran el domingo el 

Internacional" de Atletismo 
E l encuentro re su l tó muy entretenido 

y emocionante 

ió ia saii i 

mes 
nterflaclonal Santander-Selie He 

LA CORUNA, 17.— Con la par 
tlclpación de atletas pcrtugue-
aes y españoles se ha celebrado 
«n ei Estadio Municipal de Ria 
ÜOT el Segundo, Gran, premio i n 
ternacional de atletismo "Ciu
dad de La Coruña". Presencia
ron las pruebas más de tres mil 

j personas. 
La competición resultó muy re 

fiida para los primeros puestos. 
Vencedor absoluto ha sido el as 

turiano Rufino Carpena, que rea 
Jizó la mejor marca por ia ta
bla de puntuación en los 1500 

- metros Usos. 
Los resultados de las pruebas 

ban sido loe siguientes: 
400 metros valias.— L—- JLou-

reico, de Lisboa, 56 segundos 
7/10. 2;— Abalo, de^La Coru
ña, 56-7/10 
"100 metros lisos.— 1.— Alba-

m n , de Salamanca, 10 segun
dos 8/10 (bate el récord de Sa
lamanca); 2.— Feria, de Lisboa 
10-9/10. 

400 metros llsus.— 1— Diez, 
de Vizcaya, 50 segundos 8/10. 2. 
Bremón, de La Coruña, 50-9/10 

Longitud!— I.-*- González, de 
Asturias, C'SO. £— Guillén, de 
La Gorufta, tí*¿5. 

l.£00 métros lisos.—1.— Car-
pena, de Asturias, que bate t i , 

Jeord asturiano, ^n 3-56-5/10. 
.— Días Santos, de Lisboa, 3-

86-6/10. 3.— Carlos Pérez, de 
Pontevedra, 2-56-6/10, mismo 
|lempo que el anterior, que ba 
le el récoM de Galicia de esta 
marca. 

; CLASIFICACION POR ATLETAS 

1.— Carpena, de Asturias, 967 
puntos. 
2 r - Días Santos, de Lisboa, 960 
3. - ^ Pérez,, de Pontevedra, 9 . 
4. — Hurtado, de Madrid, 933 

puntos.—Alíil. 
FL ENCUENTRO ATLETICO 

. RESULTO MUY REÑIDO Y 
EMOCIONANTE 

XA CORUNA- 17 .— El I I 
Gran Prem .o internacional de • 
Atletismo "Ciudad de La Coru-

, . ña"^ disputado anoclie en el Es
tadio Municipal, de Riazor, tu
vo como principal nota de inte
rés la cerrada competición en
tré los participantes \espafioles 
¡y portugue3es. Fué de tal mo
do reñido el encuentro atlético 

.pr.tre los dos países peninulares 
que los 3.0D0 espectadores que 
ocuparon las localidades dei Es
tadio apenas si echaron de me
saos ía ausencia de los atletas 
franceses que habían anuncia-

d j oficialmente su participacicai 
y aue a úWma hora no acudie
ron. 

La representación portugués 
vino presidida por el presi-^ 

dente de la Federación Lusa de 
Atletiano, don Anibai Vieira, y 
©stetba constituida por los atle
tas Antonio Faria, recordman 

. ibérico de los 100 metros Usos; 
Lourenso, reciente vencedor en 
la prueba de 400 metros vallas 
coa ocasión de los encuentros 
disputados en Lisboa con Espa
ña y Francia Sur en distintas 
fecljas; el negro Paquete, vete-i 
rano del Atletismo luso y uno 
de sus mejores velocistas; Dias 
Santos, recordman portugués de 
los 1.500 metms lisos; Marqués, 
destacado entre los nuevos vale-' 
res, y Andrado ,el mejor salta
dor de longitud de Portugal. 

En primer lugar fué disputa
da la prueba de 400 metros va-; 
Has, en la que venció sin gran-* 
des esfuerzos el portugués Lo-
renso^ en 53 segundos cinco dé
cimas, que demostró facultades 

x para mejorar bastante esta mar, 
ca. El coruñés Abalo, campeón 
de España le siguió bien el r i t 
mo hasta )a quinta valla, a par
t i r de la cual fué cJaramente 
desbordado. 

En 100 metros lisos, tras una 
salida más l>ien lenta de todos 

' los. participantes, tomaron el 
mando do Ir* prueba el salman
tino Albarrán y d portugués 
Farla, lleganda igualados a la 
meta donde se. impuso el mayor 
coraje del español a una décima 
de distancia, aunque muchos 
e&pcctadores estimaron que es
ta diferencia más bien se debió 
a vn error tío' los cronometra-: 
dores, pues a m b o s -eátráron 
juntos. 

En tercér término se corrió 
la prueba de 400 metros lisos, 
en la que no participaron los 
portugueses, por ausencia de su 
especialista- Batista. " 

Siguieron lo^ saltos de Icai', 
gitud. Campana! I I I , de Astu
rias venció cómodamente, se
guido de Guillén I I . Catnpanal 
hizo 6,90. El portugués And ra
da obtuvo en el salto válido 5,87 
metros; en todos sus intentos ba 
bía rebasado los 6 metros, pe
ro no se dieron por válidos'por 
rebasar ,1a tabla de batida^ 

La pruebade 1.500 metros fué 
et espectáculo cumbre de la jor
nada, la más emocionante y tam 
bién la que d;ó el vencedor ab-

El (lili l a Sé 

É l de Ü É 
taiofía 

- MADRID* 17 — Ei Club Cu
ba, de Castilla, ¿e lia proclama-
tío campeón de España de beis-
bo!, de segunda, categoría. Para 
el segundo puesto empataron 
los otros tres clubs que tomaban 
parte en el torneo: Aldapa, de 
SWavarra; Piratas,' de Cataluña^ 
y San Ignacio, de Vizcaya. EÍ 
titulo de subearopeón ge lo ad-
ludicaron ios campeones nava
rros del Aldapa, por mejor pro-
ITiedio en él cociento de bata-; 
tos y emnes.. 

Los encuentros de la tercera'y 
úl t ima jomada del campeona
t o dieron estos resultados: 

San Ignacio vence a Aldapa^ 
por 18 carreras contra 8 

En el último partido, los caá 

tejíanos del Cuba vencieron ro
tundamente a ios piratas de Ca
taluña, por 21 cai-reras contra 
cero^ 

El arbitraje estuvo a cargo de 
Mareo, Priero y Barrio, 

Campeón dtí' lanzadores en es
te torneo^ ha sido Santiago Fer
nández, dfil Cuba, y el mejor 
bateador, Lbrralda, díei Club 
Aldapa. 

El Conde de Cheles, presi
dente de la.. Federación Espa
ñole, de Béisbol, con los directi-
Vvíí nacionales y castellanos que 
presenciaron los últimos encuen 
tro.s del campeonato hicieron 
entrega de las trofeos "a les capí 

tañes de los equipos campeón y 
subean^peón^— Alfil. 

la marca que Vd. quJera 
IIprecio yue l/cf. desee 

C O ñ l U D O i f P L A Z O S ^ 

m S T A H - M ' 

soluto, del torneo, el asturiano 
Carpana, áe salida se puso en 
esbeza el lusitano Marqués, pe-, 
ro pronto quedó rebasado por 
su compañero D í a s Santos. 
Los primeros metros los hicie
ron en 46 segundos. Dias Santos 
mantuvo el primer puesto has
ta Iqs LODO metros, en que fué 
sobrepasado por el vizcaíno Fer 
nández, .ést3 llegó a alcanzar 
una ventaja de unos 15 metros 
aproximadamente, pero el es
fuerzo realizado no pudo man
tenerlo y perdió terreno cuan
do faltaban 300: metros. La cir

cunstancia la aprovechó. Días 
Santos para recobrar de nuevo 
ei puesto d;? cabeza, seguido de 
cerca por el pontevedrés Car-
log Pérez y el madrileño Hurta
do este último vencedor abso
luto del mismo Trofeo el año 
pasado, el asturiano Carpana, 
que finaiménte habia dé ven-, 
cer. Los últimos cien metros de 
máxima emoción, fueron dispu
tados en lírica ai spriht por los 
atletas citados, con excepción 
de ^ Hurtado que quedó descar
tado a unos 50 métros de la 
mtta, Dias Santos llegó, igua
lado con el vencedor Carpana, 
aunque los jueces concedieron 
a éste xiltimo una décima me-
fíOi de tiempo. Fué esta la me
jor carrera que se recuerda, 
no sólo del torneo, sino en el 
Estadio Municipal de Riazor y 
transcurrió entre ^ entusiasmo 
del público, puesto en pie en 
sus asientos. 

Finalmente, lAibo una prueba 
ú i relevos 4 por 100, entre un 
ooiiibinado español y otro por
tugués, compuesto éste por An-
drade Lourenso, Paquete y Fa-
ria,. enció el equipo español- por 
un segundo de diferencia, ba-
ciendo un tiempo de 4 se"tun--
dos cuatro décimas,— Alfil 

SANTANDER, 17.—A la una 
y media de la tarde, se ha da
do la salida frente al Real 
Club Marítimo, a los yates, in
gleses y franceses que tomaa 
parte en la regata internacio
nal Santander-Belle Isle, ante 
numerosísimo público congre
gado en las playas, en los mue
lles y en las embarcaciones, que 
presenciaron la largpda de los 
15 yates que t a ñ a n parte. A l 
llegar a la boca del puerto, los 
veleros formaron un paquete 
debido a la falta de aire; des
pués fueron desplegándose y al 
fin enfilaron el norte frente al 
Sardinero'ofreciendo un espec
táculo magnífico. 

La llegada a Bellq Isle está 
prevista para dentro de un par 
de de días.—Alfil. 

-PRIMER CAMPEONATO NA-
CIONAL DE VELA LATINA 
SANTIAGO DE LA RIBE

RA, 17 (Murcia). — En . el prl 
mer campeonato nacional d<r 
vela latina participan embar
caciones de veintiún palmos rio 
eslora, que son las siguientes 
Cala, de la Empresa Nacional 
Bazán, de Cartagena. Sigmo, 
del Club Náutico de Santa Lu
cía de Cartagena; Pirin 111, Gi 
tano y Perlanegra, del Club 
tíismictivo de Regatas de Saii-

tena l i m 

t a 
MELILLA. 17. — Se ha cons

tituido la nueva directiva del 
Club de Fútbol Melilla, bajo la 
presidencia del doctor don Juan 
Ríos. Ha sido nombrado secre
tario técnico el antiguo juga
dor Parrilla y la preparación 
física del equipo está a cargu 
de Manuel Vázquez, continuan
do de entrenador Krrazquin. 

Las gestiones para et fichajo 
de elementos locales y de la 
Península se han iniciado ya 
para completar el equipo, que-
en fecha próxima será presen
tado en un encuentro con un 
equipo de Primera División, con 
motivo7 de las fiestas locales. 
—AlfiL 

los M m M i l liílo Uz llí 

•«ícujar 
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MADRID, 17. — La crisis por 

que atraviesa ia natación cas
tellana a consecuencia de la po
sición adoptada por algunos 
nadadores de la región preci
samente con ocasión de dis
putarse en Madrid ios campeo
natos de Esplña, ha cristaliza
do en la siguiente nota hecha 
pública por la Federación Cas
tellana ; 

"Reunido el Comité,ejecutivo 
de la Federación Castetlanu de 
Natación, acordó lo siguiente:. 

Descalificar provisionalmente 
a los hermanos don Enrique 
y don. Jorge Granados Auma-
celias y a la señorita Marisl 
Aceiteros por sus actos y de
claraciones de indisciplina, ne
gándose a participar en los 

L X V I I I Campeonatos de Espa
ña do natación, pará los cuales 
habían sido previamente selec
cionados. *. 

Para su aprobación ulterior, 
este Comité ejecutivo, previa la 
Incoación del oportuno expe
diente, elevará al pleno de la 
Federación Castellana el casti
go definitivo, que se hará pú
blico oportunamente.—Alfil. 

i 

El MADRID se 
entrena en 

Buenos Aires 
.^• BUENOS AIRES, 17. — "Los 
' jugadores del Real Madrid han 
"tenido hoy una l'gera sesión de 
gimnasia-masajes. Reanudarán 

mañana los ejercicios gim
násticos y realizarán algo de 
"footing" para terminar con un • 
ligero entrenamiento. 

Hoy presenciarán el encuen
tro entre el San Lorenzo de 
Almagro y el Boca JuniorS. El 
San Lorenzo jugará contra el 
í l ea l Madrid el lunes. 

Él martes próximo el Real 
' Madrid realizará otro entrena-

njiento y e l miércoles "footing" 
intenso en los bosques 'de Pa-
if mu. ' - -Alf i l . " { 

LISBOA, 17 — El jugador del 
Oriental, de 'Portugal, Mario 
Luz ha manifestado que nunca 
se le ha pasada por ia cabeza el 
que un club de.lutbol español se 
pudiera interesar por él. 

Mario Laz jugará en el equi
po español Zaragoza. 

La idea partió del entrenador 
español Ausina, quien recibió au 
torjzación dei Zaragoza para 
que contratara los servicios de 
un medio centro portugués. Ma
rio Luz aceptó sin titubear el 
Oriental, dada su deficiente si
tuación económica decidió; • tam ; 
bién aceptar el traspaso. . 

La cantidad ofrecida, parece 
ser que es de un millón de pe
setas.— Alfi l . 

fUlli aislom 
COMBINADO VALENCIA-MES-

TALLA, 7 - CONJUNTO LOCAL, 1 
VALENCIA 17 En Torren

te se jugó un partido amistoso 
de fútbol entre un Combinado 
Valencia - Mestalla y ei con- . 
jubito local. Vencieron los del 
Combinado por 7 a 1 — Alfil. 

E i ESPAÑOL VENCIO. A L \ 
BL^NEG (10 - 2) 

BLANES, 17 .— Esta tarle, 
en encuentro amistoso de fút
bol el R. C. D. Español de Bar
celona vendó al Blanes C. F., 
por 10* tantos tí Z—Alfi l . 
PLUS ULTRA,Y DEPORTIVO 
' MANCHEGO EMPATAN A 

CERO 
CIUDAD REAL, 17. En par 

tldo amistoso de fútbol el Plus 
Ultra de Madrid y el Deporti
vo Manchego empataron a dos 
tantos, Ef primer tiempo-termi
nó 2-i a -favor de los locales. 
RAYO VALLECANO 2, AL

MERIA 1 
ALMERIA 17 i—Como inau

guración de la temporada juga
ron un partido amistoso el Ra
yo Vallecano y ei Almería. Ven
cieron los pr'mefos por 2-1 A l 
fi l . 

A n ú m i e s e en 

tlago de la Ribera; Jajay y Ta-
Katak, de los Niétos y Flecha 
ae Cabo Palos. Al darse ia salir 
da soplaba un viento racheado 
de veintiún kilómetros, seiscien
tos metros por hora y el Ja
jay rompió la antena, el Tata-
taK^el cable y el Sigme el palo 
al hacer la maniobra de salida. 

ContinuS el viento rachheado, 
cou lo que dió mayor emoción 
i> ia regata. Durante la mis
ma rompió el timón Perla Ne
gra y, en la primera manga en
traron en la meta por el si
guiente a-den; Pirin JII, Gita
no y Flecha. La sejgunda y ter
cera ma n gaseonrríisemíl, 

I portugués Barbosa 
de la clasificado 

corridas la XVI 
OPORTO, 17. — A m é r i c o 

Raposo, del "'íSporting" ha ga
nado la 17 etapa de la Vuelta 
Ciclista a Portugal. 

El recorrido fué de hueve 
Jrilómetros y lo cubrió en 12 
minutos y 20" segiaidos. Se dispu 
tó en la pista del: Estadio Lima 
- r A l f i l . 

LA 1? ETAPA 

VILA DO CONDE (Portugal) 
17 Sonsa Cardoso, de Qporto, 
ha ganado Ja 18'etapa de la 
Vuelta a Portugal. Cubrió el re
corrido -de 91 kilómetros que 
•separa a Oporto de Vila do Con
de en 2 horas 16 minutos y 53 
segundos. 
- En el mismo, tiempo llegaron 
los corredores Américo Raposo 
del "Sporting", Pedro Polainas, 
del ,,Sportiná;•,, AlVes Barbosa, 
del Sangalhos y Artur Carreira 
dei "Sporting". 

Barbosa retiene- el jersey ama 
rillo con seis minutos y medio 
de ventaja en la clasificación ge
neral y ocupa el segundo lugpr 
Sonsa Cardoío, vencedor de la 
etapa de hoy. \ 

continúa en cabeza 
geseral, después de 
y XVII etapas 

un circuito que rodea ia i L S ! 
lidad de Vila do Conde 

Qiiedan aún por correr nue, 

AYER SE CORRIO LA 20 ETAPA* 

BRAGA, 18. — Alve*! Tta».^ ' 
del Sangalhos, ha v S o ^ f a ^ . 
etapa de la Vuelta Ciclista a P o í 
tugaL Cubrió los 186 kms. de r í 
corrido, ent ré Vila de Cond- t 
Braga en 6-01-03.. y' 

A continuación se clssificarnr, / 
Américo Raposo (Sportin), JoS 
Carlos Carbalho (Oporto) . S 
Marcelino (Benfica) y Antonio 
Batista (Sangalhhos). oni0 

Barbosa Continúa en primer 
puesto de la clasificación genera] 
cen más de 7 minutos de veníala 
sobre su Inmediato seguidor v se 
presenta como1 muy. probabie sa
nador de la Vuelta;—Alfil 

L A NOCHE 

Se celebraron en la piscina de la 
Casa de Campo, los campeonatos 
nacionales de natación y salto 

£o esta joroada iflaiiprsl ss ¿atlsroo tres records regionales 
MADRID, 17. — En la piscina 

Municipal de la Casa de Cam
po hah coihenzado los Campeo-
íiatos de Eispaña de Natación 
y Saltos. Sin que se llenaran 
todas las localidades, el recinto 
registró una buena entrada: 
unas 2.000 personas. 

Oomenzó Ja jornada<: con ia 
primera serie de saltos mascu
linos de palancfa, Cataluña, Cas- : 
tilla y Canarias consiguieron / 
clasificar dos hombres cada una 
para la, final, mientras que Va
lencia y Baleares completaban 
con un saltador cada una los 
ocho finalistas. % 

En segundo lugar se disputo . 
ia primera serle de saltos dé 
trampolín femeninos, Canarias 
consiguió los puestos primero y-
tercero, con ia única competen
cia de las saitaaoras castellanas, 
a poca distancia. 

A continuación se disputaron 
dos series de 200 métros mari
posa, masculinos, y amoas cons
tituyeron sendos triunfos cana
rios, como lo fueron las aos 
series de. ios 10,0 metros espalda 

,, disputados seguidamente. L o s 
tiempos e\i las dos pruenas qp-
jaron bastante que desear, qui
zás por falta de acoplamiento 

. de los nadadores a las especia-, 
les características de la gran 
pileta madrileña. En las elimi
natorias sucesivas serán, sin 
ouaá, notablemente, mejofaOoo. 

Para Castilla fué la primera 
serie de ios 400 metros • libres, 
Jíemenlños, contra reloj." Las 
chicas representantes de la vas
co-navarra coparon los puestos 
inmediatos, pero sin inquietar 
granddnente al,equipo veno 
dor. Contra reloj, se disputaren 
los 1.500 metros libres, mascu
linos. Be nadó poco.^El vence
dor, de Galicia,, pese f l pobre 
registro, consiguió notable ven
taja sobre sus competidores, de 
los qué el castellano Casas, ^ 1 
el vasco-navarro Jesús RoarV 
guez, no pudieron con la dlv 
tañeia, y se rétiraron. 

Lo más saliente-de esta pri- % 
mera parte de !a jornada inau
gural de los campeonatos, estu
vo a i los tres récords regiona
les que se batieron. Corrierou 
a cargo de ^auí to Baño, que eth. 
tableció el récóixi juvenil de 
Castilla de los 200 metros ma
riposa en "3 minutos, 01 segun
dos, 9/10. El valenciano Tomás. 
Ramos que batió la ma^ra d* 
su reglón, absoluta, de ios 100 
metros espalda, con H8-,2/t0, y 
el aragonés Alfonso Kurz, quien 
en l ' j misma distancia" dejó es
tablecido el récord juvenil dtí 
Aragón en 1-20-3/0. 
' Los resultados técnicos de las 

pruebas han sido éstos: 
Saltos de palanca, masculinoa, 
primera serie: 

1.—Jaime- Muntan (Catalu
ña), 64,417 puntes. 
.. 2,—José Luis Hidalgo (Casti
lla), 57,816. 

3.—Pedro Prades (Cataluña/1, 
57,734. 
Saltos de tiampolin, temenlnos, 
primera serié; 

1. —Adabeli Acosta (pana-
rías), 24,050 puntos. 

2. —María Angeles Prieto (Cas 
tilla), 23. 

3. —Carmelína Espino (Cana
rias), 21,516 . 

4. —Pilar Díaz Valero (Casti
lla), 17,967. 
200 metros rhariposa, masculi
nos': ' ^ / 
Primera serié: 

1.—Eduardo Ley (Canarias), 
2-55-2. -
. 2.—Javier Alberti (Cataluña), 

2- 56-3. - ^ 
"^.—Fausto Baño (Castilla), 
3- 01-9. 

4AJosé ' I . Fernández (Gali
cia), 3-34-2 

Segunda serie: 
1. —Federico Sarmiento (Ca

narias), 2-59-9. 
2. —José A n t o n i o Jiménez 

(Vasco-Navarra), 2-05-00. 
3. —José Bázán (Cataluña i , 

3-06-1. 
100 metros espalda masculinos: 
Primera serie: 

1. —Alfonso Díaz (Canarias), 
1-14-7. . 

2. —José Francisco Cordo (Ba 
leares), 1-17-2. 

3. —José Bestit (Cataluña), 
1-18-2. -
400 metros libres, femeninos. 
Primera serie: : 

l.—Conchá Fernández (Casti
lla). 6-2 7-G. 

2. —Marisa Zozaya (Vasco-Na
varra), 6-31-2. 

3. —EU Espinosa (Vasco-Nava-
rra)r 6-36-2. 
1.500 metros libres, masculinos. 
Primera serle: 

1. —Bernardo Núñez, (Gali
cia), 23-07-0. 

2. —Carmelo Benito (Castilla), 
24-32-2. h 

3. —José Miguel Yarza (Ara
gón), 24-36-3. 

. Para las oijce de la noche es
tán anunciados la presentación 
de equipos'y series de distintas 
pruebas, más las finales mascu
linas de 200 metros mariposa 
y 100 espalda, y la femenina de 
relevos 4 por 100 estilos.—Alfil, 

A b s o l u t a g a r a n t í a 

GASA SIGMAfc 
Sagasia, 14 - FERROL P 
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Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 
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Bula lidia del primer toro, resoltó alcanzado el banderillero 
Pascua) Berna!, que sufre heridas graves 

PONTEVEDRA, 17.-» Terco 
ge corrida de feria. 

Asisten el Ministro Secretario 
¡Oeneral del Movimiento y ios 
Gobernadores civiles de Ua Co-
m ñ a y Pontevedra. Seis toros 
tíel Duque de Osuna, de Sevi
lla, muy desiguales; los cuatro 
primeros fueron silbados en el'-
arrastre. 

Julio Aparicio hace mía fae
na de castigo a su primero, al 
que mata de un pinchazo y es
tocada. (División de opiniones). 
En su segundo hace una exce
lente faena para una entera y 
descabello. (Gran ovación, una 
oreja, vuelta y salida). 

Pablo Lozano hace una faena 
muy torera a su primero, en
tre ovaciones. Mata de media 
estocada. (Ovación, vuelta y pe
tición de Oreja). En su según» 
do, que cierra plaza por alte
ración de lidia, está muy bien" 
con capote y muleta. Mata a© 
xm pinchazo j una entera. 
(Ovación, una oreja, vuelta y 
saludos). 

Jaime Ostos hace runa faena 
muy vistosa y torera a su pr i 
mero. Termina de medía esto
cada. (Ovación, vuelta y salu» 
dos). 

En su segundo, lidiado e » 
cuarto lugar por tener que au
sentarse, faena de aliño para' 
un pinchazo, media y descabe-
íio. (División de opiniones). 

En la lidia del primer ton? 
yesuitó cogido el banderillero 
ÍPascual Eernal, que presenta 
herida en el muslo derecho coa 
Üos trayectorias, una ascenden
te de 15 centímetros de exten
sión y otra exterior de 10 cen-

v' fimetros, de pronóstico grave. 
•Cifra. 

MAGISTRAL FAENA DE 
ARMANDO SO ARES 

MADRID, 17. — En la Plaza 
' Monumental se lidiaron novi
llos de don José Infante dé Cá- . 
mára, de Portugal, para el no 
villero portugués Armando Sca
res, Andrés Hernando y Luis 
Alfonso Gárcés. Buena entrada. 

Los novillos dieron buen jfue-
go, especialmente el quinto y 
el sexto, bravos y de extraor» 
diñarla nobleza, por io que fue
ron ovacionados en el^ arrastre. 

Armando Soares, tres parea 
magníficos de banderillas que 
se ovacionaron. Faena valerosa 
para cuatro pinchazos, media y 
déseábelio. • (Silencio). 

En el Otro toreó magistral-
mente. También ovacionado en 
banderillas. F a e n a valiente, 
•Tres pinchazos, media y desca
bello, al tercer golpe. (Un aviso 
cuafndo cae el novillo, y lnuchoa 
aplausos como premio a su va-
lentfa). 

Andrés Hernando toreó blea 
con la capa. Mató de pinchazo, 
estocada y descabello, (Silen
cio) 

En el quinto se hizo aplau» 
dir. Faena valiente para pin
chazo y estocada, (Aplausos). 

Luis Alfonso Garcés hizo fae
na vulgar para estocada y des
cabello. (División de opiniones) 

En el que cerró plaza, 'bra
vísimo y noole, hizo faena de 
muleta coronada por el públi
co. Mató de buena . estocada 
tras haber sufrido un aparato-
so volteo.' (Ovación, dos orejas 
y salida a hombros de los en
tusiastas) .—Cifra. 

ARANDA. EMPITONADO 

MADRID, 27. — Haza de Vis. 
l a Alegre. Novillos de Marín, 
Siuda de E, Bueno (doña Fran
cisca), de Villanueva del Aras-
<Oblspo, que dieren buen jue
go, papa ios debutantes Auto» 
mo Godoy, de Madrid, Javier 
Aranda, de Madrid, y Pepe Ga
llego, de Albacete. Media en
trada. 

Antonio Godoy aplaudido en 
verónicas. Buena faena. Tarda 
en matar. 

Javier Aranda es empitonado 
y volteado. Es trasladado a la 
enfermería, donde se le aprecia 
ecpnoclón cerebral, de pronós
tico reservado Terminó Godoy 
Üe media estocada después de 
Varios, pinchazos, 

Pepe Gallego fué ovacionad© 
en capa. Con la muleta volun-
tarloso. Un pinchazo y otro 
ftondo. (Aplausos). En el que 
©lata en sustitución de Aran" 
fla fué aplaudido en capa. Va-

Ílente con la muelta. Media es-
ocada, (Ovación, petición de 

©reja y vuelta). En el que cie
r ra plaza, aplaudido en capa. 
Se le ovacionan dos buenas 
tandas de naturales con el de 
pecho. Un pinchazo y otro hon
do. (Oveción). 

Aranda pasó al Sanatorio de 
^Toreros.—Cifra. 

TOROS FLOJOS, ENT 
BARCELONA 

BARCELONA, 17. — Cinco 
forcé de Felipe Bartoiomé j | 
fres de Joaquín Buendía. 
El ganado grande y bronco, 
peligrosos. 

El séptimo fué retirado al co
rral por haberse lesionado una rta y sustituido por otro de 

misma ganadería. El último 
tavo que ser apuntillado des-

Sués dé Haber sido banderi-
eado, porque se caía constan

temente. 

, a público, que creía que sal
dría otro en su lugar, promovió 
un gran escándalo. 

Antofiete escuchó aplausos en 
su primero. En su segundo es
tuvo valiente y voluntarioso. 

El Tino fué ovacionado y dio 
la vuelta al ruedo en su p r i 
mero. En su segundo hubo pe
tición de oreja y vuelta. 

Vergara fué ovacionado en 
los dos suyos. 

El Tria ñero fué ovacionado 
en su primero. 

El último fué^ apuntillado y 
üo llegó a la muleta. 

El quinto cogió al banderi
llero Pablo Celis que sufre una 
contusión en la región costal de 
pronóstico reservado.—Cifra. 

BRONCA EN BILBAO 

BILBAO, 17. — Primera co
rrida de feria en Vista Alegre. 
Seis de don Salvador Guardio-, 
laa, de Sevilla, mansos y sin 
empuje y un tanto inciertos. 

Rafael; Ortega^ muestra de-, 
seos de agradar. Ante la impa
sibilidad de hacer más faena, 
mata de una casi entera que 
basta. (Aplausos). A su segun-
oo lo lancea bien. Buena fae
na. Abrevia y mata de un pin
chazo y media que basta. (Pal
mas). 

Juan Montero, que sustituye 
a Luis Segura, faena muy va
liente que se aplaude Con la 
muleta excesivamente nervioso. 
Se muestra muy desentrenado. 
El público protesta de la bre
vedad de la faena. Una ladea
da y una pescuecera. (Protes
tas). En su segundo, bien con 
la capa. Igualmente nervioso 
con la muleta. Se descompone 
y abundan las protestas. Dos 
pinchazos y media delantera en-
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í re muestras de desagrade. 
ÍPitos). 

Curro Girón, en su primero, 
bien con capa. (Ovación). Tres 
pares colosales (Gran ovación, 
«na oreja, vuelta con devolu
ción y saludos desde los me
dios. Un espectador le entrega 
una bandera venezolana que el 
torero besa emocionado. El pú
blico pide sea retirado el últi-
mc^ pues se cae. El público pide 
sea' retirado y ante la negativa 
de la presidencia hay gran 
bronca. El torero no puede in» 
ternevir con la capa. El toro 
quedado y peligroso. Faena bre
ve..Un pinchazo y una estocada 
hasta el puño. (Aplausos). Al 
retirarse del ruedo Curro Gi
rón tiene que saludar desde el 
tercio.—Cifra. 

LUIS SEGURA Y "VALEN
CIA" SE RECUPERAN 

BARCELONA, 17. —Los dies
tros Luis Segura y yictoriano 
Rcfeer "Valencia", que resulta
ron heridos en la corrida del 
pasado viernes han pasado la 
noche, respectivamente, bien e! 
primero e intranquilo el segun
do, con dolores y subida de fie
bre. No obstante, los dos tore
ros se cree podran abandonar 
la clínica en el plazo de diez 
a doce días, para iniciar la re
cuperación en sus propios do
micilios. 

En cuánto a Fermín Murillo, 
el tercer torero herido, abando
nó a mediodía la clínica y pa
só ál hotel, en el que perma
necerá hasta el martes, en que 
se trasladará a Madrid. 

De no surgir complicación, 
que no se estima probable, ol 
próximo domingo, día 24, Mu
ril lo reaparecerá en Barcelona. 
Cifra. 

Arenal" 
Ante el V 

"Concepción 
Que disputarán, Club Ferrol, 

Real Oviedo y Real Betis de 
Se villa, los días 29, 30 y 31 del 

actual 
'A medida que se acerca la íe» 

cha de este gran ácontecimienlo 
df-portiyo. en el que se ventüará 
efl su quinta edición el hermoso 
trofeo donado al efecto, crece la 
expectación por presenciar los en
cuentros que a no dudarlo tanto 
e Club Ferrol como los reales 
Oviedo y Betis han ds dar tres 
tardes de fútbol a cual mejor 
en especial ese tercer encuentro, 
con el que se cerrará tan impor
tante torneo y donde ovetenses y 
héticos con sus alineacioma de 
gran gala disputarán al paso la-
supremacía nacional de Segunda 
División liguera de la temporada. 

Indudablemente hay que felici
tar a la Directiva verde por el 
acierto que ha tenido al pensar 
en equipos, como los que nos visi
t a rán y que con "el Club local for
marán ese trio que, repetimos, no 
dudamos en ningún moenento da
rán un realce extraordinario a 
un acontecimiento deportivo de 
la categoría del "Concepción Are
nal", súperando, incluso, a los que 
hasta la fecha se han venido: cele
brando. Por ello encontramos más 
que justificada la expectación rei
nante y que día a- día va en au
mento. En ios locales del Club Fe-
n o l ya se han recibido muchas 
demandas de localidades para pre
senciar tan 'interesante competi
ción, de cuyo resultado económico 
ha de beneficiarse nuestro primer 

ATENCION 
Müantcs, dlasnaatc», parla* 

oro, plata, platico, pot oeceri* 
tar paga mu dio 

LA OCASION 
Canales 118 FERROL 

L A B A C O L L 
Aeropueito Central de Galicia 

• i e áciista 
Ptuto» f mtermeáaAm ti* i * 

sofre 

WALSUM (Aitemaola) 17,— 
Ei equipo €ái>afiol de hocliey 
sobre patinas Voltrega. ha ven-
cfao al alesuán Elr^ Waissjm 
por seis tantos a cuatro, en 
vm partido tíicPutatío ante más 
de tres mil espectadores. 

E| primer tiempo teiminó con 
el insultado de tres a dos ía-
vorablc a los alemanes.— Aií'I. 

SL CENmA JUGARA EN 
CADIZ 

LISBOA, 17. — El equipo de 
Hockey sobre patines Cintra, 
disputará dos partidos en Cádiz 
en ios días 21 y 22 con los Que 
se inaugura una pista de pati
naje. — Alfil 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
DOMINGO 

Avión Douglas DC-4 de IBE
RIA, de Madrid, a las 17'25, con 
con 24 pasajeros. 

Sallo, a las 18'25, con 59. 
LUNES 

Avión Douglas DC-4 de IBE
RIA, de Madrid, a las 17'40, con 
13 viajeros. 

Salió, a las IB'SS, con 62. 
PREVISTOS PARA HOY. 

Avón Bristol 170 de AVIACO, 
de Barcelona, Zaragoza, Bilbao y 
Oviedo, a las 14'30. 

Sale para los mismos puntos, a 
las 15'25. • 

Avión Douglas DC-4 de IBERIA 
de Madrid, a las 17'20. 

Sale, a las IS'OO. 
PREVISTOS PARA MACANA 
Avión Douglas DC-4 de IBE

RIA, de Madrid, a las Sale, 
a las 1V00, para la capital de Es-
naña. , 

AUTOBUSES 
AVIACO: Martes, Jueves y sá

bados, a las 14,15. 
IBERIA: Diario, incluso domin

gos, a las 17'00. 
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Recuerde este nombre ontes de hoce/ su compro 
i A h p r r o r ó dinero! • 
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S O C I E D A D 
V I A J E S 

Con su distinguida esposa, pass 
unos días en Compostela, hospedán
dose en el Hostal de los Reyes Ca
tólicos, el Embajador de Australia 
m Portugal, Mr. Stirling. 

—Por v ia a é r e a salieron pa
r a M a d r i d y L a Habana,, don 
J o s é A g r á Iglesias y su esposa 
d o ñ a Agueda Esteban Medina. 
F i j a r á n su residencia en la 
capital cubana. 

SAJXAiüMIO 
mo F l t O R 

Villar Ig les ias 
C s r u g í q , d t l i m ó n 

V e j i g a y P r ó s t o t o 

T e l é f o n o 1 3 0 4 

O o n e r o l P o r d t f t o s 9 

s m i m m m w s h í 

C 0 / V T M 0 
V P L A Z O S 

S I G M A 
m w M H A m y A T M S 

— U e g ó de M a d r i d e i - co-
nmndante auditor d é la A r 
mada, don R a f a e l Romero 
Alvaroz. 

—Sa l ió para M a d r i d e l te
niente coronel de m á q u i n a s 
de la Armada, don R a m ó n 
R o d r í g u e z Dopico. 
E N ; i > A C E 

E n . la capil la del Pazo de 
Oca, se efec tuó el enlace de 
la s e ñ o r i t a Celia Riande A > 
varez con don J o s é F r e i r é Ga-
rabal, de conocidas familias 
santiaguesas. 

Por expreso deseo de ios 
no tóos ia boda se c e l e b r ó en 
l a in t imidad . 

C E L E B R E SU B O D A 
OQmo en su propia casa 

presupuesto íb si 

SALON VALENCIA 
personal eapeclatízado 

EL F^FmOl DES OAÜDTLLí 

equipo representativo, que tan ne
cesitado está ante los cuantiosos 
gastos que para sostenerse en la 
Segunda División nacional se or i 
ginan en cada campaña. 

Por lo que respecta al trafeo, se 
trata de una hermosa obra de 
artesanía encargado a una presti
giosa firma de la ciudad del Após
tol, y que también por no ser 
menos mejora, incluso, a los dispu
tados en años pasados. Dicha 

obra, en trance de terminación^ 
será oportunamente expuesta en 
Ferrol.—JAVIER. 

l a entrega de ia l a d e r a 

al dragaislflas « n í a » , 

en P u e a í e e e s u r e s 

( É M ll M É ) tato É! M i 

Aaimciese en 

L A N O C H E 

PUENTECESURES. — (De nues
tro corresponsal, J. Piñeiro Ares).— 
Es casi seguro que el día 28 de este 
mes, si bien se están haciendo ges
tiones para que la ceremonia se lle
ve a cabo el día 31 de este meis, do
mingo, el Ullán haga la solemne en
trega de la bandera de combate al 
dragaminas "Ulla" en el inigualable 
marco de la bahía arosana. Hoy po
demos anunciar que ia madrina será 
la distinguida y gentil señoñta Ma
ría Dolores Rodríguez-Toubes, hija 
del ilustre marino Excmo. Sr. Don 
Antonio Rodríguez Toubes, Coman
dante de Marina de Villagarcía de 
Arosa. 

Tanto la villa cesureña como las 
restantes integrantes del tanden ulia-
nés se ven muy honrados con ello, 
agradabilísima noticia que ha sido 
muy bien acogida en todos los sec
tores. Por cierto que la oficialidad 
del 'buque de guerra que va a ser 
homenajeado entregará a la madrina 
un significativo presente, una vez fi
nalizada la ceremonia de la entrega 

ü í s p o s í d o n e s d é M a n n o 
DESTINOS.— ;Se .nombra co

mandante; deL buque .hidrógrafo 
'•Juan de la Cosa", al- capitán de 
corbeta, don Enrique * Cheriquini 
Lagarde. 

—Se dispone que él teniente de 
navio, don Francisco José Ruiz 
Sánchez, sin cesar en su destino 
de profesor de la Escuela Naval 
Militar, pase a- ocupar el cargo 
de qíicial de órdenes de la flotilla 
alecta a dicho Centro. 

—Se nombra comandantee d t l 
dragammas "Eume" al teniente 
de navio don Ricardo Ruiz de Co-
pegui y Sendagorta. I 

—Se nombra subdirector de la 
Escuela de Submarinos, jefe de 
la flotilla afecta, ai capitán de 
fragata don Pedro Durán Juan. 

—Se dispone que embarque en 
i a fragata "Vasco Núñez de Bal-
n)oa", el teniente de navio don 
Adolfo Adeler Cassasa. 

—Pasa destinado al crucero " M i 
guel de Cervantes", el teniente 
de navíó don Vicente Buyo Couto. 

—Se confirma en su destino dol 
crucero "Miguel de Cervante ", al 
teniente de navio don Alfonso 
Garbonell de Andrés. 

—Se confirman los destinos del 
teniente de navio dóu Caí los R i -
poll Guzmán, como segundo co
mandante del "Lazaga"; y el alfé
rez de navio don Carlos Gonzá-
Iz-Cela y Pardo, en. el buque-
escuela •'Galatoa'v 

—Se nobra jefe de . máquinas 
del minador - Marte", al capitán 
de Máquinas, don Diego Zamora 
ROS. ,. 

—Se dispone que embarque' en 
ei patrullero "RR-10", el mecánico 
mayor de primera, don Pascuíjl 
Puiggardeu Valls. 

—Se nombra jefe de Estudlob e 
Instructor de la Escuela /de Hidro
grafía instalada a bordo del "To-
fiño", al teniente de navio don 
Miguel Zafra Fernández. 

EMBARCOS. — Se dispone que 
el 17 del actual embarquen en el 
minador "Marte" las promociones 
45 del Cuerpo General. 10, 11 y 
12 del Cuerpo de Máquinas para 
efectuar un crucero de instrucción 
por el extranjero, debiendo des
embarcar el 20 de diciembre pró
ximo. 

—Se disponne que el 17 del pre
sente mes embarquen en la Flo
ta, los alféreces alumnos que com
ponen la 35 promoción del Cúer-
p de intendencia, lós cuales des
embarcarán el 20 de diciembre 
próximo. 

CURSOS EN EL EXTRANJE
RO. — Se dispone que todo el 
personal de marinerio y tropa que 
efectúe cursos en el extranjero o 
forme parte del núcleo de dota-
cienes de las nuevas unidades que 
se entreguen á . nuestra Marina,, 
se les exigirá cc-mo condición in
dispensable que en la fecha en 
que teminen los referidos cur
sos, o vayan a dotar dichas uni
dades, les falten ccaño-mínimo dos 
años para su licénciamiento, o 
caso contrario, antes de empren
der viaje, deberá exigírseles la fir
ma de un_ nuevo compromiso por 
cuatro anos, que se contará a 
partir de la fecha en , qué deja 
extinguido el que venga" sirvien
do en dicho momento. 

ASCENSOS. — Se asciende al 
empleo imnediato, al tenienete úo 
Infantería de Marina, don Ginés 
Bernal Murcia. 

DECLARACION DE APTITUD. 
Se declaran aptos para el aséense 
a jefe los capitanes de Infantería 
cíe Marina, don DíoqJsío Peñarru-
b* Ponce León; don F r a n c ^ o 
Bueno Sanabria, don Angel Alv?-
rifio Gómez, don .Mapálico Alon
so Salgado, don Alberto Viñas 
Camps, don José María Heras An
tón, dan José Seijo Rodríguez 
don Eduardo Carreña Montero 
don Andrés Parejo Muñoz, don 

Mariano Fernández Portillo, don 
Juan García Marchan, don Hde-
.ícnso Cotrina Bolívar, don Emi
lio Rómero Salgado, don Alfonso 

'. Muñoz Ramírez, don José María 
RÍivera Buxaren, don Rafael Ruiz 
Féfiandez, don Juan Artacho Fer-
náiftiez, don José Costa Ribas y 
don Manuel dé la Fuente Morales. 
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y a la cual es posible que asistan 
las primeras autoridades de las p ro 
vincias de Pontevedra y La Coruña, 
Para bendecir la bandera será expre
samente invitado su Eminencia Re» 
verebdísima el Cardenal Arzobispo 
de Santiago de Compostela, Dr. Qui-
roga Palacios. 

Solo nos resta añadir que para 
darle mayor realce a la ceremomá 
sería muy conveniente que se hicie
ra en día festivo, esto es, el último N 
domingo de mes, con lo cual la aflu
encia de ullaneses a Villagarcía sería 
extraordinaria, como digno colofón 
a las fiestas arosanas de este año. 

LO QUE NO SE PUEDE 
TOLERAR 

Varios vecinos de la calle de Ber
nardo Mateo Sagasta nos ruegan co-
mentemos el hecho de que algunos 
camiones que transportan pescado, 

. generalmente los que van de, paso, aL 
detenerse en el referido tramo urba-

-no depositan aguas salobres y de in
soportables amenaciones, hasta el ex
tremo que por efectos del calor se 
haga poco menos qué imposible elv 
tránsito por aquellos lugares. 

Rogamos al Alcalde tome cartas 
en la cuestión, prohibiendo aparcar 
cuantos camiones se encuentren en 
.estas condiciones. En .las. cércanias de 
la Plaga de Abastos hay: espacio ade
cuado para que estos" vehículos pu©-
dan detenerse el tiempo que deseen, 
sin causar , tan desagradahles atenta
dos a la salud publica. . 

APOSTILLAS A DOS 
RECIENTES ARTÍCELOS 

En un documentado artículo sobre 
el turismo en Galicia hemos leído 
recientemente, se omite <L forma in
comprensible el bien ganado presti
gio eesureño en lo que a la cocina 
gallega concierne, prestigio nacional 
e incluso fuera de nuestras fronteras. 
Asimismo son bastantes los articulis
tas quê  al hablar de Padrón creen 
referirse a Cesures, dato este que 
convendría especificar, mejor dicho, 
aclarar, en beneficio de todos y 
particularmente del turista, qúe.debe 
ser i'mparcialmente orientado. : 

También nos ha causado cierta 
perplejidad el hecho de que otro co
mentarista afirme que las industrias 
lácteas del Ulla acaparen el '75% 
de la produdeción lechera de 'a co
marca. ¿De donde habrá sac§do se
mejante estadística nuestro dilecto 
colega, un, tanto equivocado en sus 
apreciaciones? Si basta como ejem
plo, digamos que en todo el muni
cipio cé^ireño no se recoge m un-

: litro de leche fresca para industria-
lizary dato suficientemente expresi- . 
vo y que podríamos aplicar a Pa
drón, Catoira, etc. etc. 

Que quede, pues, la debid^ cons
tancia de esos dos lapsos períodís-

. ticos. .. 

NUMERO EXTRAORDINARIO 
DE "LA NOCHE*» 

El día 6 de septiembre, víspera 
de Jas tradicionales Fiestas de la 
Virgen del Carmen "LA NOCHE" 
dedicará a Puentecesures varias pá
ginas extraordinarias, como ya es 
costumbre en tan señaladas fechas. ' 

un por m m 

CflSfl SIGMA'Sagasta.H • FERROL 

L O S 3 
Honutores ouyo destino es ©í haceh re í r a s m sbmejantes 

Z0RI - SANTOS - CODESO 
i¥íi&elven a l frente de su ex t raord inar ia 

Compañía de Revistas 
J Ü E V e S E N J O F R E 

VENDO Studebaker, 
cinco plazas amplias, 
buen estado. Para in
formes: CENTRO DE 
INFORMACION, Pom-
bal, 17, 1" Santiago 

•SE VENDE camión 5 
toneladas. Informes: 
en Talleres CHAVI-

. H C —General Fran
co, -108. Teléf. 1904. 
Santiago. 

% l 4 > n l L E R E S 

SE ALQUILAM <SA 
¿ulna* de «scriblr Viu
da de Homar. Calvo 
Sotalo, 17 Tél ,J203 
Santiago 

EN SITIO céntrico, 
necesítanse dos habl-
tacioaes p r ^ i a s con
sultorio. — Diríjanse 
o escriban, a esta 
Admón. — Santiago. 

»A 

MOTO "Vespa", bue
nas condiciones. Ra-
zó¿: esta Administra
ción. — Santiago. 

COMPRO muebles, re 
pas y objetos usados-
Avisando paso a domi
cilio. Canalejas, 142.— 
Tel. 2506, - Ferrol. 

MAQUINAS PUNIOS 
MEDIAS. Facilidades 
pago. Enseñanza grátui-

ta. Casa Sigim. 
tevedra). 

ARHCULOS para ba-
res, regalos loza, cris
tal, porcelana, los me
jores precios. Casa 
Cortizas, Rubalcava, 9. 
Ferrol." 

EL RASTRO,. Compra
venta de ropas, mue
bles y objetos, Paso a 
domicilio. María, 106. 
Fenol. 

VENDESE casa en El 
Seijo con huerta, lu
gar Fraga, n.s 5. Ca
rretera. — Inforñies: 
en ia misaría.—Ferrol. 

TOiALAMJiNiE Ubi-e. 
vendo casa Rúa San 
Pedro, informes: Prê  
guntoiro, 27. Santiago. 

VENDO casa con pi
so libre. <ílazon: Bo-
nabal, 1. — Santiago. 

VENDO la casa de 
Basquíños, 77, — L i 
bre de Inquilinos. Ra
zón: Eduardo Gonzá
lez, Basquiñds, 26 ~ 
-Bantiago. 

SE VENDEN solares 
Ensanche- Razón: Ru-
valcaba. 26, 2.° Ferrol 

COMPRO solar bitio 
céntrico, casa libre, 
para edificar. — Ofer
tas: a Pardo Bajo, 17, 
tercero. —- Ferrol. 

ZONA de porvenir se 
venaen solares — i n 
forman: Carretas, 16, 
bajo. — Santiago. 

tQÜIERE VENDER 
SU CASA? ROCA. 
GARANTIA, SERIE
DAD, SOLAMENTE 
AGENCIA ROCA.— 
Gral. Franco, .81, l.«, 
Ferrol. 

VENDESE finca 110 
ferrados tierra, fruta
les, toda amuralladá. 
(LIBRE). Precio: pe
setas 550.000. AGEN
CIA RQCA.—Ferrol. 

VENDESE en.el Alto 
del Castaño, chalet 
Construcción moder
na, seis ferrados tie
rra, " frutales. (Libre). 
infórmese AGENCIA 
ROCA. — Ferrol. 

VENDESE casa dos 
plantas, dos ferrados 

tierra, frutales. (Li
bre). AGENCIA RO
CA. — Geral. Fran, 
co, 81. — Ferrol. 

VENDESE casa dos 
plantas, precio 65.000 
4)tas. AGENCIA RO
CA. — Gral. Franco, 
81, 1.°. — Ferrol. -

VENDESE casa cua
tro plantas, sitio cén
trico. Precio 250.000 
pías. AGENCIA RO
CA. — Gral. Franco, 
81. — Ferrol. 

VENDESE ¿asa cinco 
plantas, copstrucción 
moderna, piso libre, 
AGENCIA ROCA.— 
Gral. Franco, 81, 1.°. 
Ferrol. 

VENDESE casa tres, 
plantas, desván 'ibrei 
Precio: 200.000 otas 
AGENCIA R O Í A . -
Gral. Franco, 81 ,~ 
Ferrol. 

NOS 

URGE traspaso Bar 
"Estrella del Mar", 
por embarcar el due
ño. — Muelle de Per-
lío, frente Astano. 

V * r < S 

SE ARRIENDA local 
céntrico para comer
cio. —Flazón: en es
ta Admón. Sartl* gb. 

CAZADORES, Pavo
nado y reparación de 
escopetas (Taller).— 
Calle Luis Cadargo," 
núm 11. La Coruña. 

SE NECESITA, una 
pareja de sierra por
tuguesa, profesiona 
les en esta rama, pa
ra trabajo de duza-
ción. — Para infor
mes: en EL CORREO 
GALLEGO, — Ferrnl 
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oonstruldo en 1616 para l a 
re ina M a r í a de Medias , a i m i 
t a c i ó n de los palacios de F l g -
rencia. E r a m a n s i ó n de des
canso de la reina. 

E l ba r r io pat ino, m u y t íp i 
co, « s centro m u n d i a l ¿ e l es-
¡píritoi donde .se cruzan estu
diantes del mundo entero que 
frecuentan las distintas Fa
cultades, Inst i tutos, Escuelas 
y Liceos. 

L a Sorbona, sede de la U n i 
versidad de P a r í s , situada en 
la Plaza del mismo nombre, 
cuenta con unos 60.000 estu
diantes y d i s p o n e de una 
de las mejores bibliotecas del 
mundo. E n la iglesia de l a 
Sorbona se hal la enterrado e l , 
Cardenal Ricbelieu. 

E l A r c o del T r iun fo er ig i 
do en honor de N a p o l e ó n I , 
eS una i m i t a c i ó n del de Sep-
t i m i o Severo de Roma. E s t á 
coronado5 por u n carrusel t i 
rado por cuatro caballos qUe 
representa la vuel ta de la 
M o n a r q u í a . 

I t i ne ra r io de la tarde: Ave
n ida de los Camps Elíseos, 
otra marav i l l a inenarrable de 
P a r í s : frondosos parques con 
excelentes parterres, m a g n í - " 
fleos jardines, lujosos restau
rantes, admirables teatros..., 
hacen de este paraje u n lu^ 

- gar de e n s u e ñ o . 
Plaza dé la Estrella, as í l i a -

mada por las doce avenidas 
que all í concurren. E n e l cen
t ro , el Arco del T r i u n f o de la 
Estrel la en memoria de l a 
epopeya napo l eón i ca , de cua
renta y seis metras de a l tu 
ra , el mayor de su clase. De
bajo del arco p r inc ipa l se en
cuentra la tumba del Solda
do Desconocido y la l lama 
permanente. 

U n peregrino, padre de u n 
soldado muer to en nuestra 
Guer ra de L ibe rac ión , p r o í u n 
damente e m ó n c i o n a d o , sugi
r i ó la idea de depositar allí 
u n r amo de flores, lo que se 
hizo. 

Bosque de Boulogne, Ave
nida Foch, de 120 metros de 
ancho, en donde vive l a aria-
tocracia. Cementerio de Pas-
sy con las t u m b a n d o yarios 
m ú s i c o s cé l eb res : Claude De-
bussy, Gabr ie l F a u r é , etc.; en 
l a pared, monumento a los 
soldados de la guerra 1914. 
1918. 

To r r e Eiffel, de 300 metros 
de al tura, construida por e l 
ingeniero Eiffel para la Expcn 
x i c ión de 1889. Pesa siete m i l 
'toneladas, se c o m p o n e de 
quince m i l piezas y en a l t u 
r a ocupa el Segundo lugar 
del mundo. 

A los pies de la • torre se 
extiende el Campo de M a r 
te, as í l lamado por las ma
niobras que en él t e n í a n l u 
gar antiguamente. Tiene u n 
« i l ó m e t r o de largo y quinien
tos rrtetros de ancho y al fon
do, en la par t^ opuesta a la 
Tor re , se encuentra la Es
cuela M i l i t a r levantada en 
1752. 

Los Invá l idos , con hermo
s í s ima c ú p u l a dorada de d e n 
ita cinco metros d é al tura, 

encierra entre otras l a tumba 
de N a p o l e ó n I . F u é capilla-
rea l construida en tiempos de 
Luis X I V y de spués de la Re
v o l u c i ó n se des t inó a n a n t e ó n 
de grandes soldados de F r a n 
cia. Allí se encuentran los 
restos de l Mariscal Foch, l ie 
J e r ó n i m o y esposa, hermano 
de Napo león , los de N a p o l e ó n 
IT, etc; pero la . tumba que 
des f aca de modo esrecial es 
la de N a p o l e ó n I . Esta se en
cuentra en el cen t ro .de i m 
recinto circuilar rodeado de 
doce estatuas dfe marmol b lan 
co (en r e p r e s e n t a c i ó n de las 
doce grandes suerras riel Em 
Aerador\ y cincuenta y cua 
t r o banderas Connuís tadas sn 
lAusterliz. l a s i l e r í a cubier
ta, que sostenida ^or coluim-
nas bordea el recinto, e s t á 
decorada con esculturas a lu
sivas a las grandes obras c i 
viles de Napo león . E n real i 
dad es un sepulcro digno de 
t a n gran soldado. • 

Minis ter io de Asuntos Ex
teriores eh el Palacio de Quai 
d'Orsay, puente de Alejandro 
I I I , formado por u n sólo ar
co m e t á l i c o de ciento diez 

metros de longitud, cuya p r i 
mera piedra fué colocada por 
el emperador Nicolás I I en 
1896. 

Plaza de Vendóme, en don
de se encuentra una e levad í -
sima columna de bronce, i m i 
t a c i ó n de la columna de T r a 
j i n o de Roma. F u é erigida 
en 1806, con el bronce de 1.200 
c a ñ o n e s tomados por Napo
león I en la famosa batalla 
de Austerliz. 

Por ú l t i m o y como meta 
f ina l de este recorrido in te
resan t í s imo , visitamos el M u -
sée G r é v i n o Museo de Ce

r a . Las f i g u r a s de t a n k ñ o 
n a t u r a l acusan' u n realismo 
sorprendente y e s t á n ordena
das en cinco grandes seccio
nes: Actual idad, His tor ia de 
Francia , Vida de J e s ú s , Jua
na de Arco y N a p o l e ó n . 

E n u n departamento de la 
secc ión de actual idad se con
templan las figuras de Eisen-
hower, Khrouchtohev, M a c 
M i l l a n , Coty y Adepauer. E n 
ot ro , destaca la f igura de Su 
Santidad P í o X I I recibiendo 
a l -Cardenal Fe l t in . Y a s i 
otras muchas figuras de ac-
tual idadi la Reina de Ing l a 
ter ra y su esposo, la Reina 
de Holanda, el P r í n c i p e R a i -
n iero y Grace de M ó n a c o , et
c é t e r a . 
' E n l a sección de His to r ia ; 
Mirabeau, Dan ton , Robespie-
r r e ; M a r í a Antonie ta y Luis 
X V I en la cá rce l , el T r i b u 
n a l Revolucionario, etc. 

L a V i d a de J e s ú s e s t á ad
mirablemente e j e c u tada y 
ofrece a l visi tante una placi 
dez ext raordinar ia después de 
haber pasado por í a s seccio
nes anteriores. 

L a sección corespondiente a 
Juana de. Arco presenta coh 
sencillez la v ida de la Santa; 
y la de N a p o l e ó n e s t á cons
t i tu ida por m u l t i t u d de f igu
ras, especialmente, de muje
res cé lebres de aquella .época . 

Después de haber recorrido 
las distintas salas, fuimos ob
sequiados con una sesión de 
juegos de pes t id ig i tac ión y 
o t r a de vistas f an t á s t i ca s . 

Así t e r m i n ó esta jornada 
p l e tó r i ca de emoc ión . 

• - " ' " - • . - s 
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Siendo libre la m a ñ a n a de 
este día, algunos aprovecha
mos la oportunidad para v i 
si tar siquiera r á p i d a m e n t e el 
Museo del Louvre", instalado 
en u n enorme edificio (198 m i l 
metros cuadrados), que, aun
que construido en distintas 
épocas guarda gran armo
nía . F u é Palacio Real hasta 
la Revoluc ión . 

Se necesitan muchos d ías 
para formarse una idea d é la 
incalculable riqueza que en
cierra el Louvre y nosotros 
sólo hemos estado allí unas 
horas; sin embargo fué lo su 
ficiente para hacernos cargo 
de su grandeza d e s p u é s de 

haber visto la amplia secc ión 
de arte or ienta l , muchas de 
las grandes salas de p i n t u r a 
y , sobre todo las tres joyas 
del arte universal : L a Vic to 
r i a de S a m o t r á c i a , la Venus 
de M i l o y M o n n a Lisa de Leo 
nardo de V i n c i . 

V E R S A L ! .ES 

Por la tarde fuimos de ex
c u r s i ó n a Versalles, c iudad de 
80.000 habitantes, en donde se 
encuentra el cé lebre Palacio 
ideado por Lu i s X T V , que 
tanto c o n t r i b u y ó a propagar 
e l estilo c lás ico f r a n c é s por 
todo el mundol F u é residen
cia real durante m á s de un 
siglo, sede actual de i a Asams 
blea Nacional y marco de losv 
grandes acontecimentos pol í 
ticas franceses. 
' S u a m p l i t u d ext raordina

r i a no p e r m i t e si no dar 
i>na l iger ís ima. idea de algu
nas de sus dependenc;as: Pa
t io de los Minis t ros con una 
estatua ecuestre del tunda-
tíor. L a Capilla con los s i t ia
les de los Reyes, construida 
en 16.98. G a eria de la Histo
r i a de Francia, que contiene 
cuadros - de grandes p in to res -
S a l ó n de Hércu les , asi l lama 
do por l a deco rac ión del te
cho. G a l e r í a de los Espejos, 
en donde se f i rmó el Tratado 
de Paz de 1919 E l S a l ó n de 
Mercurio, n ó m b r á d o asi por 
l a d e c o r a c i ó n del techo, era 
el dormi tor io del Rey. S a l ó n 
del T r o n o de Luis X I V con 
muebles de la época . S a l ó n 
de las Armas, í dem del Con
sejo, ídem del Ojo de Buey, 
ídem de la Paz; dormi to r io 
de las Reinas de Francia de
corado en tiempos de Luis 
X V I . S a l ó n ckí Recepciones 
de la Reina. Comedor de la 
misma y-finalmente" una gran 
sa lón decorado c o n cuadros 
alusivos a la his tor ia de Na
poleón I . entre ellos é! de !a 
c o r o n a c i ó n en Notre Dame. 

E n este ú l t i m o s a l ó n pe
ne t r a ron los 1 evolucionarles 
en tiempos de Luis X V I g r i 
tando, "{muera l a a u s t r í a 
ca!" ( M a r í a Antonie ta) . 
' E l P a r q u é , adornack) con 
452 fuentes, numerosas es-
t á t u a s , jardines, estanques y 
bosquecillos, es u n encanto 
difícil de olvidar . 

OtravezelMasMaBltels ííi 
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zas. de seguridad cuenta con una 
eíiciénte organización secreta. 
Atora es más fácil conseguir, i» 
formación ouíí en los comien
zos de la campaña" del Mau Mau 

Pero muchos africanos, enlo-t 
QUícidos con becbicerias^ magia 
ttegra y superstición, todavía lie 
nen miedo a hablar. Temen re
presalias..., muerte, o salvaje.?, o 
Increíbles _ torturas. 

í>ebo hacer notar que no exis
te el más J'gero pánico entre la 
población tMop^a, aunque sí se 

estrecrado la vigilancia 'en 
las fincas y poblaciones. 

Hasta ahora nó ha resultado" 
violencia algún a de las ceremo^ 
n¿&i¡ de juramentos que sé sabei 
hsn s;do realizadas, pero c no 

.conviene correr rieajos. 

MATAD A LOS EUROPEOS Y 
A' LOS AFRICANOS QUE LOS 

— APOYEN — 

Durante ©1 levantamiento del 
Mau Mau, africanos asesinaron 
a otros africanos en -casi todos 
lo5 poblados tíc la Reserva K i -
'kuyu'que rodea a la floreciente' . 
ciudad< También asesinaron a 
europeos con tos que habían 
t'-abajado durante toda su vida. 
Hoy, por nuiy extraordinario: 
que parezca, están trabajando 
juntos otra v¿e en fincas y po-
bíados^ 

Se ha avanzado mucho en 
agricultura e industria ligera. 
El Gobernó iJa luchado y aun 
lucha por dar con una Consti- -
tución que satisfaga las genui-
¡nas aspiraciones del pueblo air i -
cano. 

El Mau Mau costó muchas v i 
des y rrmllones de libras, ai con
t r i buyenle británico y al puébio 
de Kehya. T'xJavía está pagan-, 
do la cuenta en sufrimiento hu
mano, libras, chelines y penk 
ques. 

Unos pocos de los extremis
tas activos del Mau Mau toda
vía viven escondidos en lós hu
me dos y escondidos bosques le
jos de las luces de la ciudad. El 
líder, Jomo Kenyatta tiene que 
cumplir todavía dos años &© 
condena para, cumplir los siete 
años que le fueron impuestos. 
Pero algunos, africanos supers-
tioiosos dicen que su espíritu 
ha renacido y que su mensaje 
continua siendo el mismo: "Ma
tad a los europeos y a los afri
canos que los apoyan", 

Yo creo que las autorídadea 
confían" en que han intervenido • 
a tiempo que ei Karioko Ka-r 
muri Macljaría puede ser con-» 
tenido. 

Le que sí preocupa, an em-* 
bargo, es el torrente de propa
ganda" anti-occidental que es lan -
zada regularmente desde Radio , 
El Cairo. El interés ha sido des
viado de los negocios árabes al 

Dt COMPOSfELA 
C I R U G I A GRNERÁJL 

D r . J . M A N U E L C U T R I N P U N A Q U E 

C I R U G I A D E L A i ' A R A T Q " D I G E S T I V C 

j ó m e z - U U a , 7-2.» Tenencia Hór eo) T ooou. 

DR. A L V A R E Z C O I R A 

C i r u g í a general y especial d é recto v .ano. 

Residencia para operados. 

Algalia de Arr iba . 3a - ^ T e l é f o n o . 1804 

SANATORIO QUIRURGICO ÜK SAN LORENZO 
90 Santiago de Galicia 

Fundadores: ü t . Martínez de ta RIts y D t . 4bina 
TeféfoooR Sanatorio. 1006. — Dr. La Rira, 1424 

Or Alsfna. 1984. 

C L I N I C A SENAR1S 

Cirugkt del p u l m ó n esófago 7 c o r a z ó n 
C i r u g í a general 

Calvo Sotelo 28-1.* Teléfono, 23m 

S A N A T O R I O C A R R E R O 

C I R U G I A 

Te lé fono l ? 8 í Jral . Pa rd iñas 

E N D ü C R I N O L C K H A Y N U T R I C I O N 

DR R. SANCHEZ C A L V O 

Diabetes, Bocio 9 Metabolismo 
R ú a del Vi l la r -67-2 .» T l íoa , 1136 y i i í 

R A D I O L O G I A Y E L E C T R O L O G l A 

Ores, F E R R E I R O S y L O i S 

Rad iod íagnós t i co -Rad io te rap l -fisioterapia 

D i . Tei te í ro , 6 — T e l é f o n t , 1251 

G I N E C U L Ü Q I A Y PAR I US 

D r . L . G . A L E N 
Medicina y C i ru j i a de la mujer . 

Esterilidad. 
C Cervantes, 7 . — l e l é f o n o , 33S7 

S A N A I O R I O D E " L A MEACED** 

Director 

Dr . D . J U L I O F E R N A N D E Z H E R N A N D E Z 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Rosaleda—Chalet n.* 24 ^ l'eféfono 1341 

M A T E R N I D A D Y C L I N I C A 

G I N E C O L O G I C A 

ProL D r . A . N O V O G O N Z A L E Z 

Montero >Ríos, 30 T e é f o n o , 2190 

S A N A F O R i O N E U ^ Ü P S I U U I A T R I C O 
deL 

Dr . P A B L O A R E S F E A L 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

consultorio: H ó r r e o , 24-2 - T e l é f o n o , 1606 

OIDOS. N A R I Z Y0 G A R U A N T A 

POLICLINICA DE OIDO, NARIZ * GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

SERVICIO DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 
DOCTOR NARCISO CARRERO 

Hórreo, % 2.«.—Tc!éfono. 1815 — S A N T I A G O 

M E D I C I N A I N T E R N A 

DR. S. MORA BECCAR1A 

Algalia de A r r i b a 41 Titos. I U U f 1324 

UTILICE 
ESTA SECCION 

nacionalismo africano. La nueMSí 
sociedad secreta aun no ha s.> 
do' mencionada expresaftientcv 

' pero Radio El Cairo .no desper-t 
dicia ninguna oportunidad do 
atacar a la Administración b r i -
tánca. La rrbp-aganda se lanza, 
©n tres servicios: en swahili, ¿o-s 
m&H y en sauti ya african hüry, 
o Ja Voz de Africa Libre, 

Oficiales dei Gobierno me han 
mostrado copias de los juramen-! 
t a i de la sociedad y me han pro 
pórdonado, de primera mano, 
dteripelones de ceremonias que 
ellos hablan conseguido de agen 
tes africani>s presentes en ellas. 
-Ley juramentos son horribles. 
Sitúan a los que lós hacen fuera 
de' seno de 'a civilización. Son
dean las profundidades de la 
degradación Ijumana, 

Diez africanos, dos de ellos 
mujeres^ fueron encontrados re-

[ cientémént-e colgados de un á r -
bo!. Todos suicidados, todos j u -

, rami&ntados. Lo habían hecho 
enloquecidos por ei miedo. To-? 
dos ellos eran simples instru
mentos de pe rsonas más a^u^ 

^ ta'-j que se dan cüenta de que 
iriia sociedad secreta puede te-* 
n©r un valor pólítico práctico. 

Recorriendo el país de K i k u -
yu he podido observar cuán dé-, 
bil es el barniz de civilización 
cuán fácilmente miles de perso-
nág pueden regresar a la p r i 
mitiva barbarie y cuán fácil
mente inflamarse las pasiones 

- ron los salvajes discursos poli-
ticos. ; ? - '- •, . . 

Ei 'o t ro día me senté en una 
cabana -africana, observando un 
equipo investigador del Gobier
no mientas trabajaba. Habían 
descubierto un complot de é m 
venenamiento en masa dirigi
do contra europeos y airéanos 
probritánÍ3>3. Los ingredientes 
eran raíces venenosas, y hiél de -
cocodrilo o dé lagartos gigan
tes. 

Ei plan era hacerse cargo ce 
los establecimientos do venta de 
té y café y envenenar a todos 

rk\s leales. También se había 
planeado envenenar a ios euro
peos. 

LUGO, 17.— Con motivo de 
cumplir los cincuenta años de 
su fundación el diarlo local "El 
Progreso", se le ha rendido un 
homenaje en el que ha toma
do parte activa el Ayuntamien
to de la ciudad, que así ha 
agradecido en nombre de todo 
el pueblo lucense la ejemplar 
línea de conducta que ha lle
vado el diario desde su funda
ción. 

A las doce y media de la 
mañana, se ha formado una co-
mltiva cívica en la Plaza de 
España, en la que han parti
cipado el Ayuntamiento ^n ple
no, y bajo mazas; el Pendón 
de la ciudad; una sección de la 

F U E D E S C U B I E R T A U N A L A P I D A D E M A R M O L EN VU 
E D I F I C I O D E L P E R I O D I C O , C O N M O T I V O D E SU C I N 

C U E N T A A N I V E R S A R I O * 

Guardia Urbana de gran sala, 
y Banda de Música. Tras teco- i 
rrer diversas celles; han llega- i 
do frente al edificio de " E l 
Progreso", en el que esperaban 1 
el director del diario, don Purl-
fccaclón Cora; cuerpo de redac-H 
clon y representantes de la em-1 
presa editora. Les acompaña, 1 
ban el Gobernador civU, dlrec- f-
tores 4e loá diarlos gallegos, res 1 
presentantes de la Prensa ma
drileña y de agencias de noti
cias y otras pérsonalidades. i 

En la calle de José Antonio, i 
a la que da el edificio del día- i 
rio, el alcaldo de la ciudad, sê  1 
ñor Rueda Hernández, pronun»' 
ció un discurso en el que seña-1 
ló su importancia de "El Pro-5 
greso" decisiva en el actual re-' 
surgir, de la ciudad. Seguida
mente, tras abrazar al director 
del periódico, procedió a descu
brir una lápida en mármol y; 
bronce en la que reza, según 
acuerdo municipal, la sencilla 
inscripción siguiente; "E l Ayun 
tamiento de Lugo al diario lo
cal "El Progreso", Lugo, agos
to 1908-1958". En la placa f i 
gura el escudo de la ciudad en 
bronce. 

A continuación el director 
del diarlo agradeció en senti
das palabras la atención de la 
ciudad para con "El Progreso'*, 
que hoy vivía el momento más 
gozoso de sus cincuenta años do 
vida. 

La comitiva se dirigió des
pués a la iglesia parroquia! de 
Santiago, donde se dijo una mi
sa de acción de gracias. En la 
misma se dió el acto emotivo 
de hacer su primera comunión 
un nieto del fundador de "El 
Progreso" e hijo de su actual 
director. 

A primera hora de la tar
de, la Empresa del periódico 
ha ofrecido una comida a auto-' 
ridades e invitados.—Cifrí^ 

m M m 

m m poco sspicio 

DetegaciOsu Deposito 

m 
F E S f t O i 
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Sa quedado constituida, en la 
la Junta Pro7incial de la Hermandad 

de illíéreces frorisíonales 
Entrega de un estandarte a la Agruoación 

Artística "La Farándula" 
L A C O R U N A , 18. - ~ (Por 

tClétono, de nuestra Delega
c ión) . 
Esta tarde ha quedado cons

t i t u i d a en L a C o r u ñ a , l a Jun 
t a Prov inc ia l de la Herman
d a d ' N a c i o n a 1 de Alféreces 
Provisionales. F u é e l e g i d o 
presidente oon Eugenio- P i t a 
Blanco, recayendo e l nombra
miento de vicepresidente a fa
vor de D . Luis Mar t inez Bor -
jacoba. 
• En t re los reunidos r e i n ó el 
mayor entusiasmo. 

E l n ú m é r o de aiférectes pro
visionales correspondientes a 
la provincia de L a C o r u ñ a . 
rebasa el de 1.500. 

Estuvieron presentes en es
ta r e u n i ó n e i presidente na
cional de la Hermandad, don 
M a d i n R o d r í g u e z R o s ó n ; el 
secretario de la Junta , don 
Eduardo Crespo y los vocales 
don C é s a r Ca le í ace y don 
Waldo de Mier . 

E n t r e la direct iva de l a 
Hermandad Prov inc ia l y los 
citados señores de la Jun ta 
Nacional, hubo un interesan
te cambio de impresiones en 
torpo a las directrices de esta 
asociac ión. 

H O M E N A J E A 
" L A F A R A N D U L A " 

Esta tarde e i Crooernador 
C i v i l de L a C o r u j a y jefe 
p i o v i n c i a l del Movimiento , se
ñ o r M a r t i n F r e i r é , con el a l 
calde, s e ñ o r M o l i n a B r a ñ d a o 
y asistiendo e l o i r e c í o r gene
r a l del Banco E s p a ñ o l de C r é 
d i to Local , don J o s é F a r i ñ a , 
se ce leb ró la entrega del es
tandarte que el Ayuntamiento 
ofreció a la A g r u p a c i ó n "La 
F a r á n d u l a " fundada en 1941. 

E l s e ñ o r Mol ina , en un elo
cuente discurso, puso de ma
nifiesto la ex t raord inar ia la
bor cu l tu ra l que viene rea l i 
zando " L a F a r á n d u l a " y per
sonificada és t a en el' dinamis
mo, de su director don Luis 
Iglesias de Souza, a l que r in
dió púb l i co homenaje, y l a 
e x p r e s i ó n de g ra t i tud de la 
ciudad de L a Coruna. 
, E l s e ñ o r Souza, visiblemen
te emocionado, c o r r e s p o n d i ó a 
las manifestaciones de gra t i 
tud que en nombre de L a Ce-
r u ñ a tUvo para " L a F a r á n 
du l a " y para su persona el 
s e ñ o r Mol ina , exponiendo ciue, 
en servicio de la obra cu l tu 
r a l , c o r u ñ e s a , c o n t i n u a r á " L a 
F a r á n d u l a " su entusiasta la-
boA 

F I C H A J E S 
H a n suscrito la ficha por el 

Club Depor t ivo de L a Coru 

ñ a , los jugadores Oswaldo y 
Sonto. 
CON G R A N ESPLENDOR 
SE C E L E B R O L A F E S T I V I 

D A D D E L C A R M E N 
EN1S A D A 

E l d o m i n g o se ce l eb ró 
el d í a del Carmen, festividad 
que los hombres del mar de
dicaron a su Patrona la Reina 
del Carmelo. A las 12, y an
te el edificio de la Ayudan 
t ía M i l i t a r de. Mar ina , se ce
l e b r ó una solemne misa de 
c a m p a ñ a , _ presidida por el 

> Ayudante mi l i ta r de Mar ina y 
cap i tán de corbeta don. Ra
m ó n D í a z Mar t í nez ; el alcalde 
del I t m o . Ayuntamiento de 
Sada e inspector provincial 

del Movimiento , don 'Gui l l e r 
mo de l Valle y otras perso
nalidades. 

Una vez finalizado el Santo 
Sacrificio, la imagen, portada 
por cuatro marinos, fué lleva
da p roces iona lmen té al ma
lecón existente frente a la 

Ayudan t í a , donde fué embar
cada en la " tarrafa" de Sada 
denominada " ^ a r f u l " . Nada 
m á s iniciar, la salida esta em
b a r c a c i ó n , el ensordecedor p i 
far de las sirenas del resto • 
de la flota pesquera, totalmen
te engalanada, y el atronar en 
el espacio de las bombas de 
palenque, comenzaba a seña 
lar "el pr incipio de un singu
lar homenaje de los pescado
res hacia su patrona.-La p ro
cesión m a r í t i m a r eco r r ió las 
r ías de Sada, Ares, Puente» 
deurae y M i ñ o , para recalar 
de nuevo en el punto de par
tida. Durante •el recorrido y 
en cada una de las mencio
nadas r ías , las sirenas de los 
innumerables barcos, tota l 
mente repletos de gente, que 
daban escolta al "Marfúl", pn 
el que arbolaba la insignia la 
Virgen del Carmen, sonaban 
constantemente. 

L A E X P O S I C I O N D E L A 
G A I T E I R A 

E s t á siendo muy visitada 
l a expos ic ión infanti l de L a 

Gaiteira, inaugurada la sema* 
na pasada y que m a ñ a n a se rá 
clausurada, momento en qué 
se le t r i b u t a r á a l escritor f 
miembro de N ú m e r o de la 
Real Academia E s p a ñ o l a , don 
Wenceslao F e r n á n d e z F í ó r t z , 
u n cá l ido homenaje. 
CURSO D E V E R A N O D E L 

S.E. M". ' 
Organizado p o r l a Jefatura 

Nacional del S E M , y en la 
Escuela del Magisterio " A m o r 
R u i b a i " , se e s t á c e l e b r á n d o 
u n Curso de Verano, al que 
asisten sesenta maestras na
cionales de las distintas pro
vincias e spaño las . A l frente 
del mismo se encuentra la 
inspectora especial de Ense
ñ a n z a P r imar i a , d o ñ a F r a n 
cisca Buhigas Gavilanes, y 
a c t ú a como jefe de Estudios 
e i director d e 1 susodicho 
Centro don J o s é Torres M a r 
t ínez . Las lecciones del s e ñ o r 
Torres versan sobre las dis
t in tas t é cn i ca s de la ense
ñ a n z a de la Geogra f í a . E l pa
sado viernes vis i taron , las 
cursillistas la ciudad de San
tiago d e ' Compostela, donde 
fueron recibidas por el Car
denal Arzobispo y el alcalde 
de la ciudad. Hoy salieron a 
p r imera hora en una excur-^ 
s i ón por las R í a s , B a j a » . E l 
Curso, que se in ic ió el dia 
pr imero, s e r á clasurado el 
p r ó x i m o miércoles . 
N I N A A T R O P E L L A D A POR 

U N A M O T O 
L a n i ñ a de seis a ñ o s Auro

r a S á n c h e z Llamas, de la ca
lle . de la Falperra, 126, p r i 
mero, a l in tentar cruzar ano
che la ,calzada de Cuatro Ca
minos, fué alcanzada por una 
motocicleta conducida por el 
estudiante Carlos Vázquez 
Llamas, domicil iado en el 
chalet "Mar i -Ca r " , de la pla
ya de Santa Cristina, en cu
yo veh ícu lo viajaba de ^'pa
quete" la - s e ñ o r i t a / t a m b i é n " 
estudiante, M a r í a Luz Oroz 
Liz, residente en un Colegio 
de la Plazuela de los Angeles,. 

En' el accidente, la men
cionada n i ñ a r e su l tó con con
tusiones en la reg ión f ronta l , 
dorso de la nar iz y rodi l la iz
quierda y epistaxis t r a u m á 
tica. 

L a s e ñ o r i t a . M a r í a L u z 
•Orozco se Drorlujo lesiones en., 
la mano derecha. 

Se les p r e s t ó a ambas asis
tencia méd ica en la Casa de 
Socorro de Cuatro Caminos, 
y de spués pasaron a sus res
pectivas residencias.. 
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Se saca a concurso, por el 

Ayuntamiento, la recaudación 

directa de determinadas 
exacciones municipales 

«incfe <ki ría 16 ¿ei oorri'eKte, 
pxdjtca u n a óiáposición <M 
Ayuntamiento de B Ferrol tí^ 
Caudillo por la" Que-se saca a 
eoncurso la reoat«iaoián, direc 
ta «te varios áíipueáQs mvaaici-
pátes. En ia parte di^waitiva 

dice que '"aprobados por ei 
Ayuntamieato Pleno en sesión 
tel^brada el .cya tres de julio 
del año en curso, los pliegos 
de ce»diciojieg de la a<toiiniŝ  
traeion y 'recaudación directa 
pot el siste'ína de gestión afían-: 
gada de de^c-rminadas sxacoo» 

CAPITOL^ 

VLTJMO DIA 1>B PROYECCION 

CRIN DE HJEGO 
TECmOOlJ ím 

T^mcior??? a las 6 • 8 y i l 

\ (Toieradal 

Mañana; 

C O J í f ^ í O N ANTE CUATRO 
OJOS 

ESTRENO 

H O Y 

MARTES ECONOMICO 
BUTACA, 2,50 PE>SETAS 

A la s 6 * 8 y 11 

casarse 
coa iw millonario 
fCjnemaSeope-Temicoior) 

MARILYN MONROE 
BETTY GRABLE 
- y 

LAUREAN B A C A ü 

CV^temeato; ®fAGENOS 

íMayores) 
M^ftai»; "íPERDONAMBí" 

H O Je 
MARTES FBMINA 

BüTACAr 2 PESETAS 
A las 4 • 6 - 8 y n 

m i m w m m 
(TECNICOLOR) 

1*5. mas -extraordUiarias aventuras 
ia selva con sus bellos paisajes 

. y coloridos 

' C o n ; 

' A NN S HERID A N 
y-

GLEN FORD 

x CíTíiípíeaiento: IMAGENES 

/Tolerada J 

Mañanta: 
MANIQUIES DE PARIS 

C i n e m a 
H O Y 

A 4 - 6 - 8 « 

v ULTIMO DIA 

11 

•Oos mujeres luchan por un. 
Ijombrei 

^ Í M R J D o FAJARDO 

CHARITO GRANADOS 

EVANG,i5UNA ELI2fc>NDO 

l a in trusa 
¡EmoGión culminante! 

¡ENORME EXITO! 

' (Maycírés) 

ms municipal^ y no Lahién* 
dose pix>eudldo redamaaiones 
durante ei plazo de exposción 
«1 púWdoo de los dtadoo Plie* 
gds> se abre un concurso Para 
el nombramitento de G e s t o r 
afianzado". Y a continuaoión se 
publican las bases. 

L a toportancia del- acuerdo, 
y la que reviste, a no dudar, 
lo, el animcio que publica ei 
Boieiin de la Provincia, se de* 
tíuce por la simple enumera-» 
ción de algunas de las condi
ciones en que ha de desenvoK 
verse la gestión del recauda
dor. 

Ha de garantizar, como mí-
Rimo. una recaudación de nue* 
ve naílones y medio de pesetas. 
Se detallan los distintos concep-
tos, entre ¡os cuales, señalemos, 
por su cuantía, ei de "recono
cimiento sanitaoiío de manteni-
iricntos", qu8 ha de producir 
cuatro millones ochocientas die
cinueve mS pesetas. Las bebi* 
de^ espirit^iosas deben propow 
ciclar, como mínimo, dos mi* 
lionas ochocientas ti^ce n̂ H 
pesetas. Las carnes, novecitón-. 
tas veintinueve mil. Los pesca
dos» y mariscos, solamente die
cisiete mil y pico. Y los extra-
ordinarios —que se prevén— 
áígo más de seiscientas mil pe* 
setaŝ  

Para tc«nar parte en ei. con-* 
cuiso deberán . los Ikatadores 
conátítuir ¿ma garantía de cin
cuenta mil pesetas. Indepen-
dkntemente de la garantía de* 
fínftíva que, por cierto, apare
ce borrosa en el periódico oíi-í 
ciai que supponémos es —AQ -iJcs 
pesamos con reservas—de pe
setas 355.000. 

Los beneficios que obtenga ei 
Gestor e^án en pmportíón con 
lo.1; ingresos. De nuéve millones 
y medio de pesetas, hasta once 
miiíone, el veinWoinoo por cien
to del exceso sobre ios ñus ve 
mülones y medio de pesetas. De 
once millones á doce» imllones, 
el treinta y cinco por oienío 
sobie el exceso de los doce mi
llones, y de doce millones en 
adelante, ei cineunent por cien
to dej exceso de los doce millo-
no;. Tendrá también un cinco 
por mil de la -recaudación ob
tenida, con independencia del 
premio esiablecido en el párra
fo anterior, a fin de estiimular-
íe en la labor investigadora o 
de fiscalización, siempre qué 
'aquélla no sea inferior a la mír 
ti.'ma afianzada. 

El contrato de gestión afian
zada —gestor que una vez hoya 
comenzado a desempeñar su 
cometido tendrá la condiciGn 
de funcionario mimicipal, sin 
ctro derecho que a la percep-í 
ción de loa premios citados— 
«1 contrato, repetimos, tendrá 
ia duraaión de cinco años, no 
podrá se? prorrogado o altera-, 
do ei^sus tét'minosi, sin nueva 
licitación, salvo en cuanto a las 
xw.difieaciones de reducción o 
elevación de exacciones y tari
fas, que habrán de repercutir 
en su contenido y en las obliga
ciones y di-rechos de las paites 
contra ían^ con sujeción a los 
Pliegos de cendiciones. 
Por último digamos que lya re

caudación, como señaUbamcs al 
píincipio, no comprende todos 
ios impuetsos municipales, sino 
parte de ello?, y para que no 
quede duda, los enumeramos a 
continuación, detallando 1 a s 
cantidades previstas como míní-
mas. 

Reconocsinifnto sanitario de 

F E R R O L A L D I A 
n . 

R e g r e s ó el ü o b e r n a d o r Militar 
Regresó a nuestra ciudad el 

Cobemador militar y jefe de la 
Agrupación Especial de Costa, 
general de Artillería don Juan 
Fernández Marios. 

E i gsneari Fernández Martes 
ge había trasladado hace unas 
semanas a Barcelona para ser 
sometido, por ©1 doctor Arruga, 
a una delicada intervención 
quirúrgica. No sólo resultó to
do lo feliz* que cabía desear, si
no que el ilustre paciente í» 
restableció en plazo breve, por 
lo que se reintegró de nuevó 
ai puesto de mando que ocu
pa en Ferrol. 

Nosotros, aj recoger la gra
ta'noticia, y haciéndonos eco pe 
las simpaílas con que tan bri-~ 
liante militar cuenta e n t r e 
nuestra población, le enviamos" 
con nuestra respetuosa enhon 
rabuena, la de todos cuantos se 
interesaron por su salud. 

Con motivo de su regreso, 
cesó en el m¿ndo de la Plaza y 
en el de la Agrupación- Eípe-
oiei de Costa, el coronel del Re
gimiento de Artillería número 2, 
don Constantino Lobo, que ac-
oídentalmente lo desempeñaba. 

g a b a n e s d e c a n d a d 
geni «ftballceo* 

l a s r * m m I f f t c n l 

ACUERDOS D E L A COMISION 
MUNICIPAL PERMANENTE 
Celebró sesión la Comisión 

Miaiicipai Peimanente bajo la 
Preadenda del señor alcalde, 
don Francisco Dopico Gonzá
lez con asistencia de ios beniem 
tes de alcalde don Gómalo 
prego M^érás, don Manuel Ina. 
rra Ruiz, don José María Mon
ta! bo Aapiri, don Ramón Quin-
teiro López, don Bíirique Gue
rra Couto y don Pedro Dopico 
Sixto; secretario general don 
Joaé Serrapo Ventura e inte> 
ventor don Enrique Martínez 
López, habiéndose adoptado los 
águientes acuerdos: 

Aprobar el acta de la sesión 
anterior. 

Apiobar varias nóminas y 
cuentas de gastos. 

Aprobar -expedientes tramita-
de s por la inspección de Ren
tas y Exacciones relacionados 
con impuestos de apertura de 
estableoimtentos, Usos y Consii-
«¿t» y amjncjos y rótlüos. 

Acordar la concesión de gra-
íiiicadones extraai-dinariag a 
varios funcionarios municipa
les. 

Conceder acometidas de agua 
potable a ios inmuebles pro
piedad da don Constantino 
prieto Pita, don José Fernén-
des Urgorri, don Manuel Fe» 
rrcira TuimU, áon Jes^s Losa
da Trinidad,, don Constantino 
Pérez Santiago y don Juan Gó
mez Sirlm-

mantenimientoSi 4.819,239,91 pe-i 
tas 

Rodaje y arrastre, 169.058,75. 
Mudanzas 1 846,50. 
Vino3 y sidras, 19.321,66. 
Carnes, 929 565,22. 
Volatería y'caza, 26.305 50, 
Bebidas espirituosas, pesetas, 

2 813.040,28. 
'pescados y mariscos finos, 

17 653 50. 
Extraordinarios, 605.248,66. 
Velocípedos, 11.427, 
Venta de ambulancia 87J96. 
E l . total es, como deciamos, 

de 9 500.000 pesetas. 

» j | |!g t.- ^ Puede adquirir las localidades 
I w l 3 0 3 l i 3 para asistir *1 ESTRENO 4 

E l j u e v e s E N J O F R E 

¡ O L E T O R E R O ! 
La creación cumbie de los magos de la hilaridad 

Z0RI - SANTOS - CODESO 

C A F I I i r O l 
M a ñ a n a — G R A N E S T R E N O 

[OBÍÓII i e [ifln el 

Desesímiar petición de don 
Jo¿é Píaiíe Breñas relacic«kadft 
con la .concesión de acometida 
u© aguas a una casa de su pro-
piiedad. 

Concedér varias Ucenaias d© 
obras. 

proceder a la dévolución de 
ios importes corre^pondienies 
el 98 por 100 de la licencia de 
obras de edificios acogidos a la 
Ley de Viviendas de Renta L i 
mitada propiedad de don Eu-e 
genio Lorenzo Purrlños y don-
Manuel Pertíro, pita, y proce--
der por id .̂ti€x> motivo a la 
anulación d ^ 80 por 100 de la 
licencia de una casa propiedad. 
de don Nlcasio Rey Stoll. 

Autorizar la instalación de 
señales de prohibición de apar-T 
eamiento enfrente de las puer
tas de acceso a laseasag 10-12 
de la «ille de La Coruña y l de 
Fernando Villaarntit ^ 

Adqvtirir diversa plantación 
para los jardices de la ciudad. 

Darse por enterada d©t jm-
Pürte de la Recaudacíión de ar
bitrios durante la semana com 
prendida vntre el 6 y el 12 del 

en curso 
VARADA D E BUQUES 

Ayer han sitio varados en el 
dique '•'Reina Victoria Euge
nia", de la Empresa Nacionai 
Baein, las {regatas "Oquendo" 
y " L e ^ ^ i " . para proceder a 
«íversis obras y al resesdo -y 
pintado de fondoa 

NOTAS MILrTAiRES 
Se ammclan tres vacantes 

capitán de plantilla fija en el 
Regimiento de Infantería de 
Mérida» de guarnición en esta 
Haza 

h a r t e s t ra te c a S a l l e r e 

l aü P i e r i a s Sa****» H -

H M m finia c a b a l l e r o 

Vea t i p m memo m 

Lk P i t e » * f - | o a 

FAMILIAS NUMEROSAS 
E n el Negociado de EStadisíi-

ca del Ayuntamiento se Lan re-
dbtdo los Títulos Beneficiarios 
d i Familia Numerosa de los se-
ñores don: 

Juan Blanco Seijo, J o ^ Ma
ría Breijo Mayo. Rafael Castro 
lísíévez, Jesús Saura Rodrí
guez, Bernardiiio José Fernán
dez Díaz,. Antonio Golpe Lo-
beiras, José Gon^iez Díaz, En
rique Allegue López, Manuel 
Beceiro Amado Ubaido Calvo 
Vlgo, Antonio * Moreno Casal, 
Aiberto Martín García, Jo^é 
Piía Igles-aá, Mariano Pérez 
Yáñez, Avefiao Negrete Rev, 
José Rey paz Manuel R^y Ri-
eo, Jesús Rito Casal, y Miguel 
Romero Moreno. 

COLLADO EXPONDRA E N 
CARTAGENA 

El notable pintor ferrolano, 
José Gomalez Collado tiene el 
proyecto de presentar en Car
tagena su \ í íáma producción. 
Comprende ésta, una colección 
realmente notable de acuarelas, 
de estilo y características total
mente disíintes a las utilizadas 
hasta aquí. Su viaje de estu
dios a Francia se acusa en esa 
manera de hacer, en la que 
logra nitideces y calüades sor
prendentes. 

Probablenr:nte a instancia, de 
v&rios admiradores suyoŝ  an-! 
íes de, llevar sus cuadros a 
Cartagena, los presente en Fe* 
rroL Una ocasión singulár pa
sa los aficionedos éX arte de la 
p i n t u r a , que celebraríamos 
grandemente que se confirmase. 
LAS FIESTAS DE LA GRANA 

Y D E GARANZA 
Conforme habfasnos anticipa

do se celebraron en Caianza y 
La Graña diversos festejos el 
íioiulago. E2 día, que se había 
presentado con muy buen cariz 
en sus primeras horas, animó 
á muchísimo íerrolanos a des
plazarse a Caranza o a La Gra-
ñ^. según U-s gustos. L a tor
menta de la noche y la lluvia 
que trajo consigo- deslució la 
última parte de los íesteios, a 
los que, cokío decimos^ había 
concurrido muciiífima gente 

M $ n í m i a s a c u r a 

Lm P a i l a s f f**%n*l 

t » msm qué «» ^Kte« 

F E R R O L 

| ' E S P E C - T A C ü r , O S 
I AVENIDA: <!Vivir un gran 

gran amor", — Carecemos de 
censura. 

CALLAO; 'Guantes grises". 
2 Jóvenes, 

JOFRE-. "7 novias para mi 
solo".:—Carecemos de censura. 

CAPITOL: "Crin de fuego'1. 
Carecemos de censura, 

RENA: "Cómo easarce con 
un millonario".—3, R, Mayo-
re^ con reparos. • • ' 

MADRID - PARIS: "Cita en 
Hondums".—3. Mayores 

CINEMMA: "La intrusa". — 
Carecemos de censui-a. 

Ef SABADO, Et. B A L L E T DE 
» LA CORUSA 

Con gran rapidez se llevan 
los trabajos en el Parque Mu» 
ricipal pai-a instalar en él, .el 
tablado donde se celebrarán [oS 
festejos organizados por la Co
misión de Culturda y Arte del 
Ayuntamiento. Para el sábado, 
día veintitrés está anunciada 
la actuaie&i del ballet le La 
Coruña, d&i cual, asi como del 
programa que presentará, nos 
ocuparemos oportunamente. 

TOMBOLA B E CABIDAB 
Tumos para hoy. —• De 12 a 2: 

Blanca Dopico, Sara de Pazos, 
Clara María Cardona y Marisol 
Gavira. 

De 6 a 7'30: Marisol Quiñonero, 
Cuqui Martínez, Macamen Cubi-
lot y Mercedes Carvajal. 

De 7*30 a 9: Pili CaíenU, Lucir 
nes Quintanttla, Bevé Mariíní?z y 
Chichota Sánchez, 

De 9 a lO ĴO: Viruoa Alonso, 
Teresa Sanjurjo^ Paloma López y 
Finita Zamora. 

T r i n c h e r a s • G a b a r d i n a s 

Sorprendente ñor su originalidad, conmueve oor su Jtuma-
nidad, cautiva por su intriga. 

Por E I L D E G A R D K N E F e I V A N D E S N Y 
Funcioi íes: A las 6 - 8 y 11 N (Mayores) 

' totaplemento: I M A G E N E j S 

/ H O Y \ 

m JOFRE 
D E S P E D I D A 

D E 

CARMEN » PEPE 
M O R E L L | B L A N C O 

' t 
Con su extraordinario espectáculo 

i M n 
C o n 

L O E I T A R 1 Y E B O 
R U B E N á G A R C I A 

E N C A R N A M A N E Z — T O N Y G A M A R 

E L M A R A V I L L O S O B A L L E T A L E M A N 

S C H U L T E 
10 M O D E L O S 

a B O Y S 
B A I L A R I N A S . % 

B A I L A R I N E S 

m a r t i s t a s m 
(Para mayores) 

I n s t i t u t o N a c i o n a l 

d e E n s e ñ a n z a M e d i a 
MATRICULA DE INGRESO 

PARA LA CONVOCATORIA »® 
SEPTIEMBRE 

Queda abierto el plazo de inns-
cripción, que finalizará el día 30 
de los corrientes, para verificar la 
matrícula de ingreso, cuyas prue
bas tendrán lugar en este Institu
to en el próximo mes de septiem
bre Podrán solicitarla los alum
nos que cumplan o hayan cumpli-
do diez años de edad en el presen
te de 1958. 

(Para realizar la inscripción los 
interesados presentarán: 

Impreso solicitud, reintegrado 
con póliza de tres pesetas, que les 
será facilitado en Conserjería. 

Partida de nacimiento (legiti
mada si es de fuera de la locali
dad y legalizada si es de fuera de" 
la Audiencia Territorial). 

Certificación médica oficial de 
i revacunación antivariólica, antití-
| fica y antidiftériea. 
| Dos fotografías tamaño carnet. 
] Una póliza de tres pesetas y tres 

móviles de O'SO. 
Ochenta y cinco pesetas en me

tálico. 
Los beneficiarios de Familia Nu

merosa de primera categoría abo
narán 55 pesetas y el 50 por 100 

de ios tiembres y los de segui> 
da categoría, sólo 25 pesetas. 
Los alumnes que no obtuvieron 

la admisión de Ingreso en ante
riores convoeatorias, prestintarán 
e impreso-solicitud, los efectos 
timbrados y 60 pesetas en metá
lico. 

ALUMNOS O F I C L \ L E S Y 
L I B R E S PENDIENTES DE 

JUNIO 
Se recuerda a estos alumnos que 

para rendir lag pruebas extraordi
narias de septiembre deberán en

tregar sus Libros escolares en laa 
oficinas de este Instituto duranléf 
si presente mes de agosto, Con e] 
Libro abonarán 10 pesetas en me» 
tilico y una póliza de 3 pesetas, 
los beneficiarios de Familia Nu
merosa tendrán las bonficacioneéi 
Correspondientes según su catego
ría. El abono de estos derechos de 
calificación extraordinaria se .en
tiende por curso. 

tina pubartdad 

fu - «i slí ai, - H asís feiífi 
tes MtfooM 13-88 f tS-Tt. 

SELLOS PARA COLECCIONES 
inmeoso surtido, _ Aíbomes-

Sede» completas.—Sellos sueltos 
Librería EL CORREO GALLEGO 

FERROL 

5,15 - 7,45 - 10,45 
cont inúa triunfando la gran 

producción 

727 ruagras amor 
¿Para mayores) 

-a» 
' C o n 

DEBOFAH RERR 
y 

VAN JOHNSON 

Complemento: 
V I A J E D E L GENERALISIMO 

S, 30 » 8 - n 

ULTIMAS EZHIBICIONES 

Guantes grises 
{Apta para todos los públicos). 

CQRNEL WILDE f 
K A R L MALDEN 

STEVE CÓCHRAN 

Dnipjeta ei progmma; 
IMAGENES 679 

ADMISION D E ALUMNOS OFI
C I A L E S PARA LOS CURSOS 
1.°, 2.°, 5.°, 6.« Y PREUNIVERSI
TARIO E N E L PROXIMO AÍSO 

ACADEMICO 
De conformidad con lo dispuesto 

en la Orden de la Dirección Ge
neral dé Biseñanza Media, de 7 de 
junio de 1957, se recuerda que el 
próximo día^ 10 de septiembre fi
nalizará, para los alumnos que 
deseen cursar por enseñanza ofi
cial en el próximo año académi
co 1958-1959, el plazo de presenta
ción de jsólicitudes de admisión 
para los cursos 1.a, 2.», 5.°; 6.» y 
Preuniversitario. 

E l Ferrol del Caudillo, 16 de 
agosto do 1958. — El secretario, 
José Bravo. 

PMtenoa stoMNt «wd^rin 

m t i M f 13-71 

R e g i s t r o C i v i l 

Nacimientos: Miguel Angel Ló
pez Saavedra, Manuel Santiago 
García Nadal, Javier Cordero To-
irón, María del Rosario Pazos 
Alonso, María Socorro Lópess Bu
yo, Manuel Angel Rodríguez Var 
reía, Rufino María Joaquín de la 
Peña Dugnol, José María de los 
Sagrados Corazones de Jesús y 
María Pazos Liaño, María de la 
Purificación Vidal Touccda, Ana 
María del Carmen Vázquez Fano 
María de los Angeles Rey López, 

Matrimonios;, 
Emilio Babio Lorenzo, con Do

lores Magadán , Saavedra; Fran
cisco Tolosa Sáiz, con Ubalda Fer
nández 'Várela y Fernando Blan-
c,> Grandal, con Eskher. Dopico 
Couce. 

Defunciones- Eladio Rivas Suá-
rez, de 77 años; Juan Amado, de 
i) meses y Josefina Saavedra Mar
tines, de 63 años. 

Vida Religiosa 
SANTO JUBI.ÍEO C 'RCUT^AR 

DE LAS i J HORAS 
Roy esíará expuesto, a la 

adoración de ios ílefes Su Divi
na Majestad, en el Santuario 
(k> Nuestfa Señara do Os An-
Sft;StÍas. 

D u r á n d e G o n z á l e z 
ALTA xXJSTUHA 

Si^etna l>atentafl̂ -̂ m 
fia» últimas evoüwíítrw» d» (a 
nif>oa. 

F E R R O L 

J. Pardo fteuia 
ftiEMICO OCULlSia 

C©nK»to G» If « t y «» 4 • • 

" C L U l 1 U Ü S " 

C á n d i d o R i c o 

te carece: Bepamaoi-es y 
Blanqueaacres para calza
do Wanco. Renovadores pa 
ra ei anta. Cremas y tintes 
de las mejores marcas. Ce
pillos para el ante y piel, 

l& Gasa m á s surrida 
Gonoepción Arenal 21 

1 L F E R R O L 

CARMEN MORELL^ 

y 

PEPE BLANCO 

en su extraordinario espectáculo 

I litó Jiiíi! 
Un eíSpeoíáctiilo lleno de he y 

- «legria 
(Para mayores) I 

S A N A T O R I O 

D E L 

m f . m . m u 

ECHEVEJSI 
.OIRÜOÍA GENERAL 

a^Dedaiiüaü. Huesos • Múscu
los • ATticuiactonas • Vasos y 



D i a r i o e fe l a n n a c i o n 
efe G a f í c í a a L o u r d e s 

a Bielas, fiai Basaada parlar 
P o r S e v e r í f i o R í v e í r a T o m é i 

La Basílica d© Lourd^ y ©1 Calvario toetón 
I I 

LOURDES. E>ía 22.—Fué ei 
gran día de la Peregrinación 
de Galicia. Xte sieíe a" diez, 
fiíisá de Comunión para ca
da una de las Diócesis cele-
ibrada por el Prelado respec-
t i m A las once tuvo lugar 
en la Basílica del Rosario la 
¡Misa de Pontifical o f i c i a d a ' 
por ei Sr. Cardenal de San-
liago, con asistencia de los 
[Prelados y demás peregrinos 
de Galicia. A -las dos-y me
dia de la tarde, solemne Vía 
Crucis,colectivo, siguiendo el, 
i.Oamino del Calvario en tor-
bo a una elevación rocosa -
¡que se yergue a la dereciia 
del Santuario. Las estaciones 
pstán Constituidas por grupos 
escultóricos bien ejecutados y 
de gran tamkño. • 

A continuación asistimos a 
i a impresionante procesión . 
eucarístlca y bendición de en 
íermos, presidida por Su Emi 
fténcia Reverendísima el se- • 
flor Cardenal de Santiago e 
integrada p o r numerosos 
Obispos, innumerables sacer
dotes del clero regular y Se-X 
cular y ima, ingente multitud 
de fieles españoles y extran
jeros. Es emocionante ver có 
fcao ios enfermos alineados a 
ambos lados del cortejó pro
cesional, en sus coche-camas, 
reciben con inefable fervor la 
íbendición eucarística. A las 
nueve de la tarde, asisten
cia oficial de la Peregrinación 
^ la grandiosa procesión de 
las antoj-chas (constituida 
por unas veinte mil perso-
mas), que se organiza espon
táneamente en filas de diez 
en fondo, formando una ca-
tiena sin fin. Se mueve en tor 
no a la gran explanada que 
ge extiende delante del San
tuario, sube por la rampa de 
ía derecha hasta el Mirador 
Üe la Cripta y desciende por 
la izquierda, c u y o recorrido, 
|0tal se aproxima a dos ki
lómetros, y siempre cantan
do, cada uno en su idioma, 
pero con la misma música, el 
luiice himno de Lourdes. Ter
minada la procesión y reuní- • 
ftos los peregrinos delante de 
Iluminada, entonan el Credo 

la^Balve como expresión de 
íé y -de 'amor a María. 

En fin, el que vaya a Lour
des sin fe, retorna converti
do porque la Virgen está allí 
como en ios tiempos de Ber-
nardita. Aquello es un mila-

f' o permanente, no, sólo por 
s- innumerables curaciones 

milagrosas que. pregonan los -
miles de millares de exvotos 
que tapizan las paredes xle la 
Basílica del Rosario y de la 
Cripta, sino por los hechos 
diarios que en aquel santo lu 
gar^ se realizan: Unas tres
cientas misas al día, setecien
tos enfermos que acuden en 
sus coche-camas a la misa es 
pecial para ellos;- cuafroclen 
tas velas ardiendo "sin cesar 
én la Gruta; una multitud 
inmensa que llena las tres ba -

silícas, la explanada de la 
Gruta y todos los alrededores 
del Santurio;- unos rezando, 
otros meditando, aquéllos asís 
tiendo al Santo Sacrificio, és
tos leyendo devocionarios... 
En Lourdes, reina la paz, la 
caridad, el deseo de hacer 
bien a los demás..,; es la puer 
ta del cielo. 

• DIA 23 

PARIS 
A las siete .y media de la 

mañana, unos quinientos pe
regrinos iniciaron el Viaje de 
retorno a Galicia y los de
más en número de doscientos 
proseguimos la marcha en 
tren hacia Ja capital de Fran
cia. Pasamos sin detenernos 
por ' las siguientes ciudades: 
Burdeos, de .500.000 habitan
tes, ax orillas del. río Garó-
na, en la que falleció Goya 
en 1826 y en donde residen 
más de 30.000 españoles. An
gulema, ciudad de 70.000 ha
bitantes; aquí nació é r tris-
témente c é l e b r e Ravaillac, 
que asesinó a Enrique - IV el 
Bearnés, rey de Francia y 
Duque de Angulema. Turé, de 
100.000' habitantes, a orillas 
del río Loira; entre sus mo
numentos, merece especial 
mención la Basílica de San 
Martín en donde oraban los 
peregrinos de Compostela, 
Orleáns, que dio nombre a la 
doncella Juana de Arco por 
haberla salvado cuando esta
ba a punto de rendirse a los 
ingleses, 
^Llegamos a París a las sie

te menos cuárto de la tarde. 
Una vez instalados en los bo 
teles y después de cenar, pe
se al cansancio de un largo 
recorrido de 900 kilómetros,, 
salimos a dar una vuelta por 
las calles de la ciudad; pero 
muy pronto regresamos a l 
hospedaje, gratamente impre 
sionados del aspecto maravi
lloso que ofrece París por la 
noche. 

DIA 24 

Este día lo dedicamos, ma
ñana y tarde, a visitar en 
coche y con guía loca], ios 
principales monumentos de 
la gran urbe. Tiene cinco ntí 
ilones dé habitantes y el río 
Sena,, sobre el que se levan

t an treinta y dos puentes, la 
divide eñ dos partes. En la 
Cité o antigua Luteéia (ori
gen de París) que es una is
la dél Sena, situada en el co
razón de la ciudad, se encueh 
tra entre otros edificios la 
Catedral de Notre Dame, be
llísima fábrica de los siglos 
X I , X I I y X I I I y restaurada 
más tarde. La fachada prih-
cipai con dos torres incon
clusas, tres grandes portadas 
y un enorme rosetón, es un 
acabado modelo del gótico. 
En la parte lateral de la de-
reclha se contemplan, las fa
mosas quimeras, e n t r e las 
que destaca la "strin^e", vam 

piró de íorina diablescá. El 
interior está formado por tres 
naves de gran altura y coni 

= capacidad para nueve mil per 
sonas. Los rosetones, algu
nos de diez metros de diá-
metro ,̂ son de _ un efecto im
presionante. 

En - ésta Catedral se coro
naban ios Reyes de Francia, 
siendo la corónación más fa
mosa la de Napoleón Ir 

A continuación, con la r a -
pidez que impone la falta de 
tiempo, visitamos la Plaza de 
la Bastilla con la. estatua de 
la. Libertad, la Plaza de la 
República con la correspon
diente estatua. El Monmatre, 
colina a 120 metros sobre el 
Sena, en donde se yergue la 
basílica del Sagrado Corazón, 
permite contemplar un amplí 
simo sector de la capital. El 
templo de estilo románico-
feantino, fué levantado en 
el siglo XIX en cumplimien
to de un votp por ima victo
ria francesa contra los ale
manes. Tiene el privilegio de 
ía exposición permanente dél 
Santísimo. 

La Opera, el mayor teatro 
del mundo, con una superfi
cie de 11.000 metros" cuátra-
^s, de estilo-Seeundo Tip.ne-
rio, fué construido a media
dos del sMo f>asado. Imim ê-

sioaia por sus propofpcíones, 
por el lujo de sus mármoles 
iy cié sus bronces dorados. El 
Palacio Real levantado en" 
tiempos del Cardenal Riche-
lieu para Ana de Austria, Reí, 
na de Francia. El Palacio del" 
Louvre con hermosa fachada 
a la calle de Rívoli, adorna
da con estatuas de merisca-. 
les y generales., 

La Plaza de la Concordia 
es algo indescriptible. Sus 
grandes dimensiones y la be
lleza de los elementos que la 
integran, hacen de ella una 
plaza sin igual. En el centro 
se levanta él obelisco de gra
nito, i de quinientas toneladas" 
dé peso y veintitrés metros 
de altura, regalo de Egipto 
al rey Luis Felipe. Tiene la 
íborma de una pirámide cua-
drangular y los jeroglíficos 
que adornan sus cuatro caras 
aluden al faraón Ramsés, I I . 
A ambos |ados del monolito, 
dos artísticas fuentes ilumi
nadas por la noche, y en tor
no a la plaza, ocho. estatuas 
que representan las principa
les ciudades de - Francia. En 
este lugar fueron ejecutados 
los reyes LUis XVI y su QS-
pô a. María, Antoníeta. 

El Palacio de J uxembur^o, . 
actual sede del Senado, fué 

(PASA A OCTAVA PAGINA) 

V E Z E L M A U M A U 
Emihles luraneoíos y enFenenaiaieaíos 
en ffissa -
Un periodista británico descubre ía trama 

de la Karloko Kamuri Macharla 

Por Graham Stanford 

Policías de Kenya fuer temen te armados llevan detenidos a número de miemibxos de 
la Bu KiKiuyu, sospechosa de PCTtenecer a la banda terrorista "Mau Man" 

- „ , * diferencia muy poco de los Peo» 
Una nuava sociedad secreta lleva ei mdedo a los corazones de con 

ionos Mancos y af-icanos, leai.es e11 todo Kenya. Las autoridades sos
pechan un nuevo levantamiento., • 

K K M —Karioko Kamuri Ma&hsma~~ ha. reemí)lazadi al Mau Mau. 
;Las temibles y paganas cercmonias de juramentos l.!an empezado 
dtí nuevo. Hasta ahora no ha habido violencia. Pero puede haberla> 

¿Es .ei disfraz de un nuevo Mau Mau? ¿Planean sus máembros 
otra gueiTa total entre africanoa y europeos? ¿Se ve de nuevo ame
nazado este hermoso y féríil país con todos los horrores de una guê  
> rra: oivü? r 

" Ijl'i periodista británico Graham Stanford voló a Kenya para in-t 
yestigar esta na-eva soci'edads-El suyo e-s el primeir reportaje exten
so sobre este importante acontecimiento. 

(Una exclusiva de la Agencia "EUROPA" de Graham Stanford.-) 

Fachada de Nuestra Señora de París, iluminada 

Ningún hombre blanco ha vis
to las prim fcívas y bestiales ce-* 
remondas de juramentos _de la 
última sQO'̂ daü secreta de" Ken-( 
ya. Kar'olio Kam^un Macharía 
(Rcuperaoión de la Luz Perdi
da) que amenaza la seguridad 
de ia coioni-i. 

Ningún europeo ha visto a ôs 
borabres Je mirada salvaje de la 
tribu Kikuyu, con las caras em 
bádurnadag de grasa animal, 
rezando al dioá Ngai, que segi'm 
ellos habita /on los picos cubier-: 
tái de hielo dej Monte Kenya, ni 
ha oído Tos chUMdos mortales 
de las agonizantes cabras que ' 
sacrifican. 

Pero los horrendos indicios de 
este:, pagana hechicería están 
siendo encentrados... Ojos de 

. airimak^s arrancados, gallinas 
mutiladas, vasijas manchadas «i© 
sangre y sucios y deshilaohados 
docujnentos^ Y Ibs riito^ com-í. 
P'.ten con la obscenidad de íós 
del Máu Mau. -. 

El preocupado Gobernador de 
Kenya, Sir Eveiyn Baring^ que 
pasó, los sangrientos años en 
que el'asesinato y la matanza 
se hicieron casi rutinarios, re-
cientemi&nte pionunoió estas du
ras palabras de atención; "El 
ir.aí dei Mau Mau, aunque in
mensamente debilitado, todavía . 
existe^ No estamos en situación 
de abandonar los poderes que ne 
cesitaráos para tratar con hOih-i 
bres imbuidos con las ideas del 
Mau Mau. 
_ Sir Eveiyn gQ refería entonces 
al Kía Kiama Muingi (Conse
jo del Pueblo) —una sociedad 
cryta que surgió primeramente, 

entre miembros d©i ala pasiva 
del Mau Mau— compuesta de 
hombres y mujeres que apoya
ban y asistían a los extremás-; 
tas,, pero en realidad sin hacer 
derramamientos de sangre. 

Ei cambio de nombre, a "Re-» 
cuperación de la Luz Perdida", 
puede tener un más siniestro ste 
nlíicado, un tono más militante. 

¿Es un. nuevo disfraz del Mau 
Mau? ¿Planean sus miembros 
otra guerra total entre europeos 
y africanos;' ¿Se ve de nuevo 
amenazado con todos los horro
res de la guerra civil, este her
moso y fértil país? ' c 

UN JURAMENTO CRIMINAL 

He realizado una investigación 
completa -sobre las actividades 
de esta nueva sociedad, con el 
objeto de responder á estas y 
otras preguntas. He desenterra
do /a.suficiente información pa
ra mostrar que las fuerzas de 
seguridad han estado acertadas 
al actuar con rapidez^ 1 

Durante los últimos meses i jan 
utilizado, sus poderes de .emer
gencia para detener aproxima-! 
demente a 400 hombres conside
rados líderes y organizadores de-
la nueva socieda secreta de la 
trtbu Kikuyu. Y la caza en 
l,ag abigarradas y malolientes fe
rias de Nairób, y en Eos pobla
dos africanos país arriba, conn 
tinúa; 

los colonos blancos, que ayu-i 
dacon audazmente a combatir, 
y derrotar al Mau Mau^ esperan 
y se admiran, ¿Puede "repet:rse 
todo otra vez? 

La policía sabe que el jura
mento de ia nueya sociedad áe 

res juramentos dq Mau Man,' 
Incluye las miamas formas di® 
ritos bestiales y, s?gún él, loa 
KJembros se • cómprcaneten a 
matar a africanos probritánicos 
y europeoái, si así se le¡g pide. 

Y el no cumplirlo lleva congî  
go la muerte. 

La Policía sabe también que 
los líderes de la nueva sociedad 
plenean prooporcionar veneno a 
ciertos miembros para que lo 
utilicen contra sus opoñentes4 

Pero no s&be todavía Quiéñ 
es el líder máximo, ei j^e, si eS 
que lo hay. 

La Ram a Especial de las íuet" , 
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HOKíZOJSTALtíS.—l: Ca
rota.—2: (Ai rev.) Variante 
de un norobre cié varón.—3r 
Interjección. (Al rev.) Aga
rrara,—4: Terminación nume
ral, Río de la América Me-

> ridional.—5: Villa de la pro-
y vincia de Santander.—€: Gua 
? camayo mejicano. (Al revés) 
\ Hanta comestible.—7: Otor

gará.—8: (Al rev.) Caminas. 
(Al rev.) Río español.—9: (Al 
revés) Practicar cierto depor
te. Nota musical.—ü: (Al re
vés) Conjunto de letras.—11; 

. Becasina, 

\ VERTICALESAi: Natural 
^ de una región española. fAl 
S revés) Establecimiento. — 2r 

I.iétra 

griega. (Al rev.) jfícxida de-
abrigo. —'4: Extrerriidad. De 
forma de óvalp,—5: '^ubrid 
un objeto, de cierto mineraí. 
Números romanos —o; De 
un solo polo. Nota musical; 
7: Iguala la tierra. Ciudad 
rusa.—3. Dueña. Venerará. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES.—l: Ba-
raturav—2; Aleros—3- To. al-
omA.—á: lea. Ala.—5: La
ceró.—6: Osa. Gas—7: B-sro-
ja.—8: Bab. saR.—9: rareM 
Ra.—lo- alatáC.—11: B»so-

rina. 
VERTICALES'.—i. Bacilos. 

raB.—2: Ocas.— Bala —3: Ra 
Acabarás.—4: Ala. Abeto.—5-
Telar. Mar.—6: Urólogo. Ci. 
7: Roma. Ajar.—8: Asa. Asá-
rala. 

TNCOMPRENSION 
Dos amigos están de cón-

- fidencias. 
—¿És cierto que Valentina 

y tú habéis roto vuestra re
laciones amorosas? 

—•Sí, 

7̂ 
-HEstás progresando^ ijuéxl» 

ya haces menos humo. 

, —¿Por qué? 
—No nos habíamos com

prendido: ella creía que yo 
tenía dinero y yo creía que. 
lo tenía ella. 
ASTUCIA \ Garantía, Conoce.—3 

—Jde ooservadp que tu ne
ne ha aprendido a decir •'pa
pá" antes que "mamá". 

—-Sí. Se Ip ha enseñado su 
madre. Así, cuando el niño 
llama por la noche, tengo que 
levantarme .yo. 
C A M P E O N A 

En una supuesta interviú 
con la camipeona de las char
latanas, que ha estado tres 
días con sus noches hjablando 
sin parar, se pregunta: 

—¿Y qué dice su marido a 
esto? . ' 

—¡Ahí Mi marido dijo "sí" 
-hace diez años .y ya no ha 
vuelto a abrir la boca. 
MERECIA MAS 

Comentando un día el abo
gado Moro-Giaííeri la,, cos
tumbre tradicional de los le? 
trados fraiíceses de expresar
se en plural con sus defendi
dos diciendo: "Nosotros he
mos hecho"... "Nosotros he
mos dicho"... "Nos vimos en 
el tránce".„ etc., refirió el 
caso de un abogado princi
piante y torpe que al concluir 
un juicio y leída la sentencia, 
se acercó a su patrocinado y 
le dijo: 

—"Nos" han puesto veinte 
años. 

A lo que el condenado re
puso: 

—Ya me he entecado, y, la 
verdad/ yo no jne merecía-
tanto; pero "usted.-después de 
las' tonterías que ha dicho, 
merecía mucho más. , 

CARROCERIA DE 
PLASTICO 

üji vehiculj cuya carro
cería es tdüa de plásticoj 
acaba de salir de las fátori 

cas Peerless, de Gran Bre
taña. Se tarata de un auto
móvil de turismo, de cua
tro plazas, que consume al
rededor de 10 litros a los 
100 kilómetros, y puede al
canzar 190 kilómetros por 
hora. Dos niodelOB del Peer 
less gran turismo participa 
rán en los próximas XXIV 
Horas de Le Mans. 

CICLISTAS Y CHOCO
LATE 

Para recoimPensar a los 
cicí stas prudentes y respe
tuosos para con el Código 
de la Circulación, la Poli
cía de tráfico dé Hannover 
(Alemania) ha. acordado 
ofrecerles tabletas de . cho
colate. Durante la semana 
última, los agentes de tra
fico han repartido más de 
mil. 

RECLAMACÍON 

Arrestado tres veces con 
secuitivas por conducir en 
estado de emibiüaguez, un 
automovilista de San José 
(California), ha redamado 
de los Scírvicios Púb&oos 
del Estado una indemniza
ción de 200.000 dólares. "Es 
ik) que deben pagarme—ale 
gó— por haberme concedi
do un permiso para con
ducir _para cúyo uso no es
toy cápacitado." 

. ; .6 t N E . 

El realizador itahano Vi
cente -Luíctó está ultiman
do un curioso documental 
sobre la vida de Jesucris
to, seguin los pintores del 
Renacimiento itailiano. Du
rante dos meses y medio, 
y, tras un largo y detallado 
estudki, Lucci ha llevado 
sus cámaias hasta los prin
cipales Museos Italianos 
(Milán, Siena, Paduá.. Flo
rencia, Veneoia y Roma), 

captando escenas de \% vida 
de Jesiis, tal y edmo la con
cibieron los maestros de di
cha época. Ei film sera pro
yectado en cplores, natural 
menie. 

ü h « ia 
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